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El dirigible norteamericano 
"Shenandoah" se deshizo ayer 
ea los aires... 

El hombre, lleno a veces de 
orgullo, se vanagloria de dome­
ñar a la Naturaleza • • • 

Y es entonces el tren eléctrico 
que horada fugaz las montañas 
V el trasatlántico inmenso, que 
desdeña a las olas del océano o 
el gordo buque aéreo que se di­
lata vanidosamente bajo los cie­
los. 

Pero. . . 
Descarrila el expreso de Saint 

Paul o el de París a Orleans; y 
ej ^'Titanic" choca contra un tém-

_ de "nieve"; o—como ayer 
1 pomposo dirigible se desga­

jen el aire. 
La Naturaleza, jamás sumisa, 

nos aniquila siempre, al fin. 
Y es que somos mísero polvo 

y, sólo por accidente, logramos 
sustraernos a la esclavitud de la 
arcilla. 

* « * 
Es un hombre de suerte. 
Henry Ford, que se apercibía 

para lanzar pronto al mercado un 
"fotinguito" aéreo, obtuvo per­
miso para hacer la "travesía" del 
Oeste a bordo del destruido "She-
nandoah". ^ 

Iba él a subir ya a la nave y 
a última hora y contra su de­
seo, tuvo precisión de suspender 
el viaje. 

¡Contra un "ford" no hay mal 
tiempo posible! 

* * * 
En Chicago. 
Desafío entre el "Chicago" y 

t\ "Cinci": 
Mike González, "catcher" del 

uno; Luque, "pitcher" del otro. 
Mike derrotó a Luque, el in­

vencible. 
¡No hay cuña peor que la del 

mismo "patio". 
ftJ ^ ¥ ^ 

1 Envenenado el Rey Bons de 
Bulgaria. 

Le sirvieron de "postre"—co­
mo ^n la novela "Cocaína" de 
Piti-Griti—una ración de baci-
'lus del tifus, bien envueltos en el 
huevo y el azúcar de un flan. . . 

• El anarquismo progresa. 
Vaya un "postre"' almibarado. 
He aquí un ejemplo más de lo 

perniciosa que resulta a "la pos­
tre" la literatura de Piti-Gili. 

* * * 
Lotería especial para solteros, 

en España. 
El que obtenga en Madrid el 

premio deberá casarse inmedia­
tamente. 

La vida es ya tan cara, qué por 
gravarla más uniéndose en lazo 
indisoluto a una "cara mitad", 
no lian de abundar allí los que 
deseen sacársela. 

No es muy nuevo este progra­
ma generador del Diiectorio. 

Hace ya mucho tiempo que el 
pueblo español le preveía. 

De antiguo viene diciéndose 
en España: — A l que se casa sí 
que le toca la lotería. . . 

* 

Los Rotarios—con el noble 
deseo de mejorar las costumbres 
públicas abogan por una re­

forma inmediata del Código Elec­
toral. 

La raíz d^ nuestros males cí­
vicos está en los comités de ba­
rrio. 

Debiera establecerse— para 
estas elecciones primarias—el vo­
to obligatorio. 

Entonces, todo quedaría defi­
nitivamente bien solucionado. Los 
profesionales, los hombres de ne­
gocios, los rentistas formarían en 
las Directivas de esos organismos 
populares. Las Asambleas—cu­
yos delegados son elegidos por 
los comités—tendrían una mayor 
altura intelectual y un concepto 
elevado y justo de la democracia. 

El Congreso, a su vez, lejos 
de ser encrucijada, como ahora, 
fuera entonces y, como los Rota­
rios lo desean, templo legítimo y 
augusto de las leyes. 

Todos nuestros males provie­
nen de las deficiencias morales 
de nuestros comités. 

La sabiduría popular lo advir­
tió bien claramente y desde muy 
antiguo: —"Lo que mal empie-
za. . . 

^ ^ 
Un jardinero de París, a la 

Habana. 
Es una bella iniciativa. La Ha­

bana se pondrá en parte, al fin, 
a tono con la famosa copla: 

e n C u b a t o d o s e e n c i e r r a : 
C u b a e s u n j a r d í n d e f lores .1 ' 

Es esta una buena noticia pa­
ra el señor Vice-Presidente de la 
República, porque afortunada­
mente y como dicen ya todos, nos 
espera pues un porvenir color de 

rosa . 
• • „,«, L. Frau Marsal 
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L a s P a l m a s , 2 8 d e j u l i o . 

É l " D i a r i o de L a s P a l m a s " e s t á 
p u b l i c a n d o i n t e r e s a n t e s c a p í t u l o s de 
u n l i b r o e s c r i t o e n i n g l é s y t i t u l a d o 
" T t e C a n a r y I s l a n d s " . 

S u a u t o r es M r . D a v i d A . B a -
r a c n r i a n , n o t a b l e p u b l i c i s t a i n g l é s , 
b a c h i l l e r e n a r t e s d e l a U n i v e r s i ­
d a d d e C a m b r i d g e , m i e m b r o d e l a 
U n i ó n d e O r n i t o l o g í a b r i t á n i c a y 
m i e m b r o t a m b i é n de l a R e a l S o c i e ­
d a d G e o g r a f í a de L o n d r e s . 

L a o b r a , d e s c o n o c i d a en l a s i s l a s , 
se p u b l i c ó e n 1 9 2 2 e n L o n d r e s , 
c o n s t a de 3 6 5 p á g i n a s y c o n t i e n e 
m a g n í f i c o s f o t o g r a b a d o s y m a p a s . 

M r . B a n n e r m a n v i n o d i e z v e c e s 
a C a n a r i a s a e s t u d i a r p r i n c i p a l ­
m e n t e l a h i s t o r i a n a t u r a l , l a s zo­
n a s de v e g e t a c i ó n , l a f o r m a c i ó n 
g e o l ó g i c a , e t c . P o r p r i m e r a vez n o s 
v i s i t ó e n 1 9 0 9 . V i a j e r o i n t e l i g e n t e 
y c u r J o s o n a d a s e e s c a p a b a a s u 
s a g a z I n f o r m a c i ó n . R e c o r r i ó t o d a s 
l a s A f o r t u n a d a s , h a s t a l o s i s l o t e s 
c a s i d e s i e r t o s . 

E l l i b r o q u e n o s o c u p a lo e s c r i ­
b i ó e n 1 9 2 1 e n l a s a l a d e p á j a r o s 
d e l M u s e o B r i t á n i c o de H i s t o r i a 
N a t u r a l de L o n d r e s , s e g ú n é l m i s ­
mo d i c e . E s t á e s m e r a d a m e n t e e d i ­
t a d o , y e n l a p r i m e r a p á g i n a se c o n ­
t e m p l a u n a p r i m o r o s a c o m p o s i c i ó n 
e n c o l o r e s q u e r e p r e s e n t a l a p a r e ­
j a de p á j a r o s q u e v i n o a b u s c a r 
a.Quí. 

E i i l u s t r e o r n i t ó l o g o i n g l é s n o s 
v i s i t ó c o m i s i o n a d o p o r e l M u s e o 
B r i t á n i c o p a r a o b t e n e r u n a e s p a c i e 
d e p á j a r o c u y a e x i s t e n c i a ú n i c a ­
m e n t e e r a c o n o c i d a e n e s t a 4 s l a : 
e l p i n z ó n a z u l . D e s p u é s de m u c h a s 
p e r i p e c i a s q u e e n f o r m a a m e n a y 
d o n o s a n a r r a l a p l u m a de M r . B e n -
n e r m a n , l o g r ó c a z a r e n l o s p i n a ­
r e s e l e j e m p l a r c o d i c i a d o c o n d e s ­
t i n o a l a c o l e c c i ó n d e p á j a r o s de 
di/cho M u s e o . L o s e s t u d i o s o r n i ­
t ó l o g o s do M r . B a n n e r m a n le h a 
d a d o m u c h a f a m a . E s p o n t á n e a m e n ­
te h a c e d e n u e s t r a s i s l a s u n a p r o ­
p a g a n d a m u y d i g n a de a g r a d e c i ­
m i e n t o y q u e d e b e d i v u l g a r s e p a r a 
c o n o c i m i e n t o g e n e r a l . 

E s t o s d a t o s q u e d a el " D i a r i o de 
L a s P a l m a s " a l p u b l i c a r a l g u n o s 
c a p í t u l o s d e l a o b r a , r e v i s t e n i n t e ­
r é s . Y l a o b r a m i s m a , l l e n a d e a m e ­
n i d a d , c o n s t i t u y e u n h e r m o s o ho­
m e n a j e a n u e s t r o A r c h i p i é l a g o y 
c o n t r i b u y e a . d a r l o a c o n o c e r en e l 
e x t r a n j e r o . 

L i b r o s s e m e j a n t e s , e n a l e m á n e 
i n g l é s , r e l a t i v o s a C a n a r i a s , a p a r e ­
cen c o n f r e c u e n c i a , s i n q u e n o s o t r o s 
l o s c o n o z c a m o s , p u e s n a d i e l o s t ra ­
d u c e a l a l e n g u a e s p a ñ o l a . 

H a y u n a c o p i o s a b i b l i o g r a f í a ex­
t r a n j e r a s o b r e a s u n t o s i s l e ñ o s . 

V í c t i m a d e c r u e l e n f e r m e d a d , r o 
c r u d e c i d a e n e s tos ú l t i m o s m e s j s , 
d e j ó d e e x i s t i r a y e r e l s e ñ o r H t i r . 
m-'in U p m a n n y B r a e s e c k e e n s u r o -
s i d e n c i a d e l V e d a d o . 

. E r a e i d e s a p a r e c i d o u n a p e r s o n a ­
l i d a d de r e l i e v e e n e l m u n d o a e l o a 
n e g o c i o s , y e n s o c i e d a d , q u e en l o s 
t i e m p o s f l o r e c i e n t e s r e g e n t ó u n a 
g r a n c a s a b a r c a r i a , q u e p o r c i e r t o 
n o f u é p a r c a e n p r e s t a r s u c o n c u r . 
s o a l c o m e r c i o y a l a i n d u s t r i a n a ­
c i o n a l , y q u e ' e n e l g i r o d e l t a b a ­
co h i z o f a m o s a l a m a r c a de c i g a ­
r r o s q u e f a b r i c a b a , y q u e e r a n m u n -
d i . i i m e n t e a p r e c i a d o s . 

S u m u e r t e h a s o r p r e n d i d o t a n t o 
cOino h a a p e n a d o a l a s m u c h a s 
a m i s t a d e s c o n q u e c o n t a b a e l s e ­
ñ o r U p m a n n , a c u y a v i u d a d o ñ a D o . l 
l o r e s M a c h í n , h i j o y d e m á s f a m i ' j 
l i a r e s , e n v i a m o s n u e s t r o p é s a m e | 
s e n t i d o . 

A l a s c i n c o d e e s t a t a r d e P a r t i r á | 
e l e n t i e r r o de 17 e s q u i n a K , V * . 
d a d o . 

N u e v a m e n t e h a s i d o r e p a r a d o e r 
cafcle q u e u n e a G r a n C a n a r i a c o n I 
T e n e r i f e . ' * 

L a r e p a r a c i ó n l a h i z o e l p e r s o n a l 
d e l c e n t r o t e l e g r á f i c o de a q u e l l a i s ­
l a , p u e s p a r e c e q u e l a a v e r í a se h a ­
l l a b a e n e l m i s m o s i t i o q u e l a a n ­
t e r i o r , e s d e c i r , a t r e i n t a b r a z a s d e 
l a p l a y a dondfe se e n c u e n t r a l a c a ­
s e t a d e l c a b l e . 

L a p r u d e n c i a a c o n s e j a s o l i c i t a r 
d e l G o b i e r n o , h a s t a c o n s e g u i r l o , q u e 
r e p a r e e l o t r o c a b l e i n t e r i n s u l a r 
q u e n o s u n e c o n T e n e r i f e y q u e 
s e r o m p i ó h a c e u n o s c u a t r o o c i n c o 
m e s e s . 

— X o o b s t a n t e l a s r e c l a m a c i o n e a 
f o r m u l a d a s d e s d e a q u í y l a s p r o ­
m e s a s h e c h a s d e s d e M a d r i d , a ú n no 
SH h a r e s u e l t o de m o d o s a t i s f a c ­
t o r i o , c o m o h a y d e r e c h o a e s p e r a i 
la c u e s t i ó n d e l t a b a c o de C a n a ­
r i a s . 

H u b o u n m o m e n t o en q u e se c r e ­
y ó m . u n a p r o n t a y e f i c a z s o l u c i ó n 
d e s p u é s de i n e x p l i c a b l e s d i l a c i o n e s ; 
p e r o , s e g ú n p a r e c e , se a l e j a l a e s ­
p e r a n z a de l l e g a r a u n a c u e r d o de­
f i n i t i v o c o n l a C o m p a ñ í a A r r e n d a ­
t a r i a de T a b a c o s q u e g a r a n t i c e l o s 
i n t e r e s e s de n u e s t r o s f a b r i c a n t e s . 

— E l C í r c u l o M e r c a n t i l o r g a n i z ó 
u n a e x p e d i c i ó n a l a i s l a d e l a P a l ­
m a e u e l v a p o r V V i e r a y C l a v i j o " . 

C e r p a de t r e s c i e n t a s p e r s o n a s s e 
i n s c r i b i e r o n p a r a e s t e v i a j e , p o r e l 
p r e c i o de c i n c u e n t a p e s e t a s , i n c l u í -
d o s l o d o s l o s g a s t o s d u r a n t e d o s 
d í a s de e s t a n c i a e n l a P a l m a . 

L o s e x c u r s i o n i s t a s f u e r o n m u y 
a g a s a j a d í s i m o s . 

— E n e l G o b i e r n o c i v i l s e h a f i r ­
m a d o u n p a s e . c o n c e d i e n d o a u t o r i ­
z a c i ó n p a r a r e c o r r e r l a s i s l a s a l 
g r u p o de e s t u d i a n t e s a l e m a n e s q u t 
e n la a c t u a l i d a d l a s v i s i t a n . 

— E l n u e v o - o b i s p o d e T e n e r i f e P . 
A l b i n o , h a r á s u e n t r a d a s o l e m n e e n 
L a L a g u n a e l 9 de a g o s t o . 

— H a s i d o n o m b r a d a d e l e g a d a e n 
C a n a r i a s de E l s o l a r e s p a ñ o l de P a u j 
( F r a n c i a ) , i n s t i t u c i ó n d e l a q u e sonl 
p r e s i d e n t e s S S . M M . l o s R e y e s d t 
E s p a ñ a , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
C l a u d i a P c r i q u e t y R u f i l a n c h a s . 

— U n a c o m i s i ó n de m a d r e s de 
s o l d a d o s p e r t e n e c i e n t e s a l b a t a l l ó n 
e x p e d i c i o n a r i o d e l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a de T e n e r i f e , e n L a r a c h e , 
h a e l e v a d o a l g o b e r n a d o r c i v i l u n a 
s o l i c i t u d p i d i e n d o se g e s t i o n e l a r e ­
p a t r i a c i ó n de a q u e l l a s u n i d a d g s ex ­
p e d i c i o n a r i a s . 

E l Q o b i e r n o h a p r o m e t i d o q u e a s i 
s e h a r á e n b r e v e . 

— T a m b i é n h a v i s i t a d o a l g o b e r ­
n a d o r e l c a t e d r á t i c o d o n L u c a s F e r . 
n á n d e z N a v a r r o p a r a p e d i r l e se d i c ­
t e n m e d i d a s g u b e r n a t i v a s c o n m o ­
t i v o d e l a p r ó x i m a v i s i t a d e l C o n ­
g r e s o G e o l ó g i c o I n t e r n a c i o n a l a es ­
t a s i s l a s . 

. — E l d o c t o r d o n P e d r o J i m é n e z 
h a pido n o m b r a d o D e a n d e l a c a t e ­
d r a l de L a s P a l m a s . 

Viena rindió solemne homenaje al Mariscal Conrad ^ 
Von Hoetzendorf que falleció últimamente 

EL MARISCAL LYAUTEY IRA A MARRUECOS 

El Secretario de Marina de los Estados Unidos anunció 
oficialmente la pérdida del hidroplano P-N Número Uno 
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VARIEDADES 
¿ Q u i é n es e l c a m p e ó n m u n d i a l i g r i t a r , c o n l a m a y o r v i o l e n c i a p o s i -

(Jue r e t i e n e e l h o n o r de h a b l a r p o r i b l e . E l p r o f e s o r m i s m o es e l d i -
m á s l a r g o t i e m p o s i n i n t e r r u p c i ó n ? ! i c c t o r de e s t a o r q u e s t a l o c a de g r i -

U n á m u j e r , K i t t y C h a r l a y e , de ! tv>s y a c t o s s a l v a j e s . 
B c - l í n . E s t e c a m p e o n a t o se l o q u i e . j D e s ú b i t o , e l p r o f e s o r d a l a o r ­
r e d i s p u t a r a h o r a u n h o m b r e , et\ d e n de q u e se e s t a b l e z c a l a q u i e . 
ac ' . or a l e m á r í H e r r H o r a z , q u i e n j f a d m á s c o m p l e t a . C a d a a l u m n o v a 
p r o m e t e h a b l a r e n p ú b l i c o d u r a n t e ! a s u a s i e n t o y se q u e d a s i l e n c i o s o 
c u a r e n t a y o c h o h o r a s s e g u i d a s , o! y a b s o l u t a m e n t e i n m ó v i l , 
s e a c i n c o h o r a s m á s q u e s u r i v a l . I A e s t e e j e r c i c i o q u e , s e g ú n e l 

H a b l a r á H e r r H o r a z e n u n s a l ó n ' D r . T e s t e d i s c i p l i n a l o s n e r v i o s , l o 
p ú b l i c o ; t r e i n t a h o r a s d e d i c a r á a j i i a m a " b a ñ o p s í q u i c o " p o r q u e a c -

I d i c t a r u n a n o v e l a a o c h o t a q u í g r a - l . ú a c o m o u n b a ñ o t i b i o s o b r e l o s 
B E R L I N , s e p t i e m b r e 4 . — L a . c a - , D E S A P A R E C E N T O D A S L A S E S - f í a s q u e t r a b a j a r á n s u c e s i v a m e n t e . : n e r v i o s . 

t a t t r o f e d e l d i r i g i b l e a m e r i c a n o P E R A N Z A S D E S A L V A C I O N E l r e s t o d e l t i e m p o lo o c u p a r á en • 
' S h e n a n d o i h " h a c a u s a d o u n a i m I j r e c i t a r p o e m a s y d i s c u t i r p r o b l e - ; L a c a s a e n q u e B a l z a c v i v i ó v a -

s u b m a r i n o ir .as p o l í t i c o s de a c t u a l i d a d . | r i o s a ñ o s de s u v i d a , d o n d e e s c r i b i ó p r e s i ó n do i n t e n s a p e n a e n A l e m a 
n;;;, p o r e n t e n d e r q u e e s o s f r a c a 
;;os a é r e o s p r o d u z c a n u n a r e p e r c u -

R O M A S e p . 4 . E l 
" V e n i e r o " q u e d e s a p a r e c i ó d u r a n t e 
l a s r e c i e n t e s m a n i o b r a s n a v a l e s h a 

- D u r a n t e t o d o e l t i e m p o q u e h a - 1 v e i n t e de s u s n o v e l a s , i b a a s e r d-í-
b l e no t e n d r á d e s c a n s o a l g u n o v i m o l i d a c u a n d o G a b r i e l W e l l s , l l b r e -

siori d e s f a v o r a b l e p a r a 1c 
U n ? de t i p o z e p p e l í n . n o s ó l o e n 
A m é r i c a s i n ó e n t o d o ol U n i v e r s o . 

L a " G a c t t a de l o s V o s g o s " h a c e 

LJ Sir̂ T s i d o l o c a l i z a d o f u e r a de C a n o M u - 1 ^ l o c o m e r á t r e s h u e v o s c a d a h o r a r o de N u e v a Y o r k , o f r e c i ó m m o , 
os a i i i g i - • HABPiihriT n̂<i n o v a d o r e s r i e r - i ^ b o b e r a c a d a v e z q u e s i e n t a s e d . i d ^ a t a m e n t e e l d i n e r o n e c e s a r i o pa._ : r r o a l d e s c u b r i r l o s p e s c a d o r e s c i e r 

t a s b u r b u j a s de a c e i t e s o b r e l a s 
a g u a s 

C o n e l h a l l a z g o h a n d e s a p a r e c i d o 

r i c o m p r a r l a c a s a y p a r a q u e s e 
E l c o r r e s p o n s a l de u n d i a r i o neo - l a s i g a c o n s e r v a n d o c o m o e l M u s e o 

y o r q u i n o en l a c i u d a d de M é j i c o ! B i l z a c . 
d i 

e c i d o 
d e l 1% 

t i e m p o de p a z . 
E l " D e u t s c h Z e i t u n g " d i c e s i n 

r o d e o s q u e l a c a u s a d e l a c c i d e n t e 
os Ja i m p e r i c i a de l o s q u e m a n d a ­
b a n e l d i r i g i b l e . 

F A L L E C I O E L E X - S U B S E C R E T A -
R I O D E L A G U E R R A , B . R . 

S T E T 1 N U S 

L O C U S T V A L L E Y L . I . S e p . 4 . 

" .pías , d o n c e l l a s , l a v a n d e r a s , e tc . L a ! 
n o t i c i a h a c a u s a d o e x t r a ñ e z a e n ' 

L a c a s a d e l g r a n n o v e l i s t a es 
, u r a l e c c i ó n o b j e t i v a q u e e n s e ñ a 

las s i r v i e n ü l d U L o v i v í a B a l z a c . S u e s t u d i o , don­
de e s c r i b í a , e s t á e n l a p a r t e de 
a t i á s de l a c a s a y t i e n e u n a s a l i d a , 

tícmésticas n o se h a n " s i n d i c a l L 
z a d o " . 

E l n u e v o s i n d i c a t o p i d e p a r a s ' i s 
E d w a r d R . S t e t i n u s , q u e f u é S u b - m i e m b r o s o c h o h o r a s d e t r a b a j e -

s e c r e t a p o r d o n d e B a l z a c se e s c a -

r i K I l O N S O L E M N E S ^ L O S F U Ñ E - 1 S e c r e t a r l o de é u e r r a y ' C o n s e j e r o | y u n d í a d e d e s c a n s o c a d a semáiiVj ^ ^ ^ 
d e l G e n e r a l , P e r s h i n g e n F r a n c i a , j T o d a o b r e r a d o m é s t i c a d e b e t e n o r | P e a b a a s u VUert*' 10 eid 
s i e n d o a s o c i a d o d e l b a n q u e r o J o h n j d i e z d í a s de v a c a c i o n e s , p a g a d a s , j - 1 jC n m 
P i e r p o n t M o r g a n e n o t r o t i e m p o , ! a l a ñ o . C a d a v e z q u e u n a s i r v i e n t a I , ! , ' '• ^ >,„ 
f a l l e c i ó a y e r e n s u r e s i d e n c i a d e , t r a b a j a m á s de o c h o h o r a s debo] L l e g o a L o n d r e s h a c e poco ^ a t ­
e s t a c i u d a d de u n a e m b o l i a c e r e - d á r s e l e s a l a r i o d o b l e p o r l a s bo-j cor u n a v i s i t a a I n g a t o r r a e l \ ^ 
b r a l , a l a e d a d d e s e s e n t a y u n **8 de t r a b a j o e x t r a - L a P r o p o s i - j t e n t a d o de l a I n d i a , e l M a h a r a j a d e 

c i e n h e c h a p o r u n o de l o s m i e i * - 1 ^ " a l a . 

R A L E S D E L M A R I S C A L V O N 
H O E T Z E N j D O R F P 

V I E N A S e p . 4 . L o s f u n e r a l e s 
r e n d i d o s a l F i e l d M a r i s c a l C o n r a d 
V o n H o e t z e i i d o r f f , q u e t o m ó p a r t e 
b r i l l a n t í s i m a e n e l c o n f l i c t o m u n ­
d i a l ú l t i m o , r e s u l t a r o n de u n a g r a n ; c n f e r m e d a d l i g e r a 
s o l e m n i d a d m e z c l á n d o s e l o s r i t o s 
o f i c i a l e s d e l n u e v o c o n e l a n t i g u o 
r é g i m e n . , 

a ñ o s , d e s p u é s de v a r i o s d í a s de u n a 

E L M A R I S C A L L Y A U T E Y ' V O L . 
V I H A A M A R R U E C O S U N A T E M ­

P O R A D A 
P A R I S , s e p t i e m b r e 4 . — E l M a r i s ­

c a l L y a u t e y s a l d r á e l p r ó x i m o O í a 
d o c e de s e p t i e m b r e p a r a M a r r u e c o s , 
d o n d e p e r m a n e c e r á h a s t a o c t u b r e , 
q u e v o l v e r á p a r a c o n f e r e n c i a r c o n 
e l G o b i e r n o . 

L e s e r á t r i b u t a d a u n a c a r i ñ o s a 
d e s p e d i d a a l M a r i s c a l y l e a c o m p a ­
ñ a r á u n g r u p o d e o f i c i a l e s t é c n i _ 
eos des ignados- ' p o r e l M i n i s t e r i o de 
l a G u e r r a . . " , 

b r o s , de q u e l a s c o c i n e r a s t u v i e r a n ' A1 d e s e m b a r c a r e n M a r s e l l a o c u -
a b s o l u t a a u t o n o m í a en c u a n t o a t l P'1 u n t r e n c o n v a r i o s w a g o n e s p a -

; m a n e j o de l o s f o n d o s d e s t i n a d o s a I r a s u s e s p o s a s y s u e n o r m e c o -
E L A U M E N T O D E L C A R B O N ' B I - : h a c e r l a s c o m p r a s de c o m e s t i b l e s ' ,n i , ; iva-

T U M I N O S O S U S T I T U I R A A L A i f u é r e c h a z a d ; » . E n u n o de l o s m á s g r a n d e s h o -
A N T R A C I T A • I t e ' e s de L o n d r e s o c u p a u n p i s o c o n 

E l D r . P h i l l i p e T e s t e , p e d a g o g o 1 c i e n p i e z a s y p a r t e d e o t r o p a r a s u 

A S E G U R A S E Q U E H A N P E R E C I ­
D O S L O S T R I P U L A N T E S D E L 

P N - í ) N o . 1 
W A S H I N G T O N ' S e P . 4 . Oficie 

W A S H I N G T O N S e p . 4 . C o n l a f r a n c é s , e s t á l l a m a n d o c o n s i d e r a b l e , 
p r o d u c c i ó n de c a r b ó n b i t u m i n o s o m e n t e l a a t e n c i ó n en P a r í s c o n u n a 
e s t i m u l a d a p o r l a h u e l g a de l a a n - i n n o v a c i ó n s u y a q u e e s t á e n s a y a n d o 
t r a c i t a e n t i e n d e e l P r e s i d e n t e L e - ; e n l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s , a l a c u a l 

w i s , d e l a U n i ó n de M i n e r o s , q u e ¡ l l a m a " b a ñ o p s í q u i c o " , 
n o s e r á n t a n p e r j u d i c i a l e s l o s e f e c - 1 Se t r a t a de u n e j e r c i c i o c o l e c í i . 

e q u p a j e . F u é n e c e s a r i o i n s t a l a r d o s 
c o c i n a s e s p e c i a l e s d o n d e lo s c o c i n e ­
r o s del^ p r í n c i p e i n d i o p r e p a r a b a n 
l a s c o m i d a s a q u e e s t á n a c o s t u m » 
b r a d o s l o s v i a j e r o s . 

S e le h a r e c i b ; d o e n L o n d r e s c ^ n 
tos de l a f a l t a de c o m b u s t i b l e d u - vc> .en l a s a l a d e c l a s e . A l o s a l u m - l u n a p o m p a q u e r a r a v e z se d e s p ü c 
r a n t e e l i n v i e r n o . 

L A M I S I O N F R A N C E S A N O P A R -
T I R A S I N P O N E R S E D E 

A C U E R D O 

P A R I S , s e p i i e m b r e 4 . — T r a t a n d o 
s o b r e l a p r ó x i m a p a r t i d a de l a M i ­
s i ó n F i n a n c i e r a que v a a W a s h i n g -

m e n t e a n u n c i ó a y e r e l S e c r e t a r i o i t o n P a r a t r a t a r d e l a r r e g l o d e l a s 
W i l b u r de l a M a r i n a q u e e l p r o y e c - ¡ d e u d a s f r a n c o - a m e r i c a n a s , e l D i p u 

n o s s e l e s p e r m i t e c o r r e r , s a l t a r . 1 g a p a r a l o s s o b e r a n o s e u r o p e o s . 

[ 
N O T I C I A S D E M A D R I D , D E L 5 b í a s a l i d o d e i F o n d a k a m e d i a n o -

D E A G O S T ( ^ c h e . T e n í a o r d e n d e o c u p a r p o r 
¡ s o r p r e s a u n o s c r e s t o n e s q u e d o m i -

F r a n c i s c o G o n z á l e z D í a z , i v a 
b d e l N e g o c i a d o de A v i a c i ó n N a - t a d o S o c i a l i s t a V i n c e n t s A u r i o r d e - O P E R A C I O X E S P A R A A ' S E G 1 [ : R A R l n a n e l a d u a r de L e s n a r d . E s é s -
a l p s r a e l v u e l o de S a n F r a n c i s c o c l a r ó q u e n o t e n d r á e f e c t o l a pa'>,LAS C O M U N I C A C I O N E S T E T U A N - t a , e n r e a l i d a d , u n a d e l a s m i s i o -

T A i N G E R 1,1 ^ "-••5£! n o * * » * * * * * * * < ^ -

E L R E S T A B L E C I M I E N T O D £ L A S R E L A C I O N E S D I P L O ­
M A T I C A S D E M E J I C O C O N L O S E S T A D O S U N I D O S E 

I N G L A T E R R A 

Honojk>, lú h a s i d o a b a n d o n a d o de-1 t i d a s i a n t e s o c u r r i e r a a l g ú n d e s 
f i r t i t í v á n i o ú f e y q u e e l C o m a n d a n t e ; .-ocuerdo e n t r í l o s d e l e g a d o s , a p e -
R o d g e r s y l e s c u a t r o t r i p u l a n t e s - a a r de h a b e r d i s p u e s t o de m A s de 
q u e le a c o m p a ñ a b a n e n el1 h i d r o p l a - i 
no P N - 9 N o . 1 h a n p e r e c i d o . 1 ( P a s a a l a , p á g i n a C I N C O ) 

| n e s m á s c a r a c t e r í s t i c a s de 
¡ j a r e a s : o c u p a r p o r s o r p r e s a 

3áta< 
p u n -

( P o r T I B U R O O C A S T A Ñ E D A ) 

La apertura del Banco de Méjico e l lo. del corriente, con un capital 
de 100.000.000 de pesos 

C A R T A S D E B U E N O S A I R E S 
Kspfccial para el D I A R I O D E L A M A R I N A . Por Manuel García Hernández. 

A C T U A C I O N P E R I O D I S T I C A 

EL PRESUPUESTO FRANCES 
PARA 1926 INCLUYE AUMEN­

TOS EN LOS INGRESOS 

P A R I S , s e p t i e m b r e 4 . — E l p r o . 
! y e c t o de p r e s u p u e s t o s p a r a e l a ñ o 
1 de 19 26 c o m p r e n d e l a u n i f i c a c i ó n 
i de t o d a s l o s i n g r e s o s h a s t a a l c a n z a r 
; t r e s m i l m i l l o n e s c u a t r o c i e n t o s ee-

sc-rita Y s i e t e m i l l o n e s de f r a n c o s , 
c o m p r e n d i e n d o l a s s i g u i e n t e s m e d i ­
d a s : p r i m e r a e l a u m e n t o u n i f o r m e 
d e l o s g r a n d e s i m p u e s t o s c e d u l a -
r i o s , a u n q u e e l i m p u e s t o c o n c e r c i e n . 
te a l t r a b a j o n o s e r á m u y a u m e n ­
ta J o ; s e g u n d o , l a i n s t i t u c i ó n d e n u e . 
v o s i m p u e s t o s c e d u l a r i o s s o b r e e l 
c a p i t a l I n m o b i l i a r i o ; t e r c e r o , l o s 
i m p u e s t o s p r o g r e s i v o s s o b r e e l c a ­
p i t a l y l a t a s a d e l c u a r e n t a p o r 
c i e n t o c o m o i m p u e s t o g e n e r a l s c -
b i e e l g r u e s o d e l a s f o r t u n a s . 

Eecórtose « t a cupón por la l ín«» 

I N F A N T I L " 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
Celebran las Industrias 

C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , 

C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 

y J a b ó n C a n d a d o 

A q u é l l o s c h i s p a z o s de m a l a g ü e ­
r o e n u n c i e l o d i p l o m á t i c o m u y 
c a r g a d o de c o r r i e n t e s e n c o n t r a d a s 
q u e f u e r o n l a s i m p r u d e n t e s m a n i ­
f e s t a c i o n e s e n d e s d o r o d e l G o b i e r ­
n o m e j i c a n o h e c h a s p o r e l S e c r e ­
t a r i o d e E s t a d o d e l a R e p ú b l i c a 
N o r t e A m e r i c a n a y l a d e s p e c t i v a 
c o n t e s t a c i ó n d e l P r e s i d e n t e C a l l e s , 
p r e p a r a r o n , no u n a t e m p e s t a d d e s ­
h e c h a e n t r e a m b a s N a c i o n e s , ^ino 
a l c o n t r a r i o u n a l l u v i a p l á c i d a y 
r e p a r a d o r a e n l a - f o r m a d e l v i a j e 
d e l M i n i s t r o m e j i c a n o M o r o n e s a 
" W a s h i n g t o n y e l s i g u i e n t e t e l e g r a ­
m a d e l P r e s i d e n t e d e M é j i c o d e l 

d e A g o s t o ú l t i m o a l " N e w Y o r k 
H e r a l d T r i b u n e " . 

" S u m e n s a j e d e l 2 1 d e A g o s t o 
m a n i f e s t a n d o q u e M r . S h e f f i e l d 
p e r m a n e c e a c r e d i t a d o c o m o E m b a ­
j a d o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n M é _ 
j i c o , se h a r e c i b i d o y d e s e o d e c i r 
q u e , a s u v u e l t a , s e r á r e c i b i d o c o n 
l a a p r o p i a d a c o r t e s í a , f i r m a d o : 
P l u t a r c o E l i a s C a l l e s , P r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a . C i u d a d d e M é j i ­
co . " 

E s a s e l l a m a r í a e n e l n o b l e a r t e 
d e l a e s g r i m a u n a r i p o s t a d e g u a n ­
te b l a n c o a l a p r o v o c a c i ó n c o n t r a 
M é j i c o h e c h a p o r K e l l o g . B i e n es 
v e r d a d q u e el n o m b r a m i e n t o de é s ­
te , h e c h o a e s c a p e p a r a l l e n a r l a 
v a c a n t e de C h a r l e s H u g h e s q u e n o 
s e e s p e r a b a t a n p r o n t o , d í c e s e q u e 
n o q u e d a r á e n v i g o r m á s a l l á de 
l a a p e r t u r a d e l C o n g r e s o e n N o ­
v i e m b r e en q u e s e d e s i g n a r á e l s u ­
c e s o r d e " K e l l o g . 

C l a r o e s q u e e l t e l e g r a m a d e l 
P r e s i d e n t e C a l l e s a l H e r a l d T r i b u ­
n e n o h a a p a r e c i d o p o r e s c o t i l l ó n , 
s i n o q u e y a n o s h a b l a m o s e n t e r a d o 
q u e lo q u e m á s , p r e o c u p a a 
l o s E s t a d o s U n i d o s e n s u s r e l a c i o ­
n e s c o n M é j i c o eg todo lo q u e s « 
r e f i e r e a " S u M a j e s t a d e l P e t r ó l e o " 
y a l a r t í c u l o 2 7 d e l a C o n s t i t u c i ó n 
d e C a r r a n z a q u e c o m o es s a b i d o n o 
e s m á s q u e p o n e r e n v i g e n c i a l a 
d o c t r i n a de C a r l o s V y l o s V i r r e ­
y e s s o b r e e l d o m i n i o e m i n e n t e d e l 
E s t a d o a l s u b s u e l o . 

D e m o d o q u e e l v i a j e de! M i n i s ­
t r o M o r o n e s a l o s E . U . p r e p a r ó 
e l c a m i n o p a r a q u e el P r e s i d e n t e 
C a l l e s p u d i e r a l o g r a r c i e r t o s t r i u n ­
fos r e c t i f i c a d o r e s d e l a p o l í t i c a 
a g r a r i a , q u i t á n d o l e l o s d e j o s c o m u ­
n i s t a s , y p a r a a l g o m á s , a s a b e r 
p a r a r e c t i f i c a r r a d i c a l m e n t e l a po­
l í t i c a i n j u s t i f i c a b l e de C a r r a n z a 
r e s p e c t o de los B a n c o s e x t r a n j e r o s . 

a p o r t a d o e l G o b i e r n o d e M é j i c o . 
2 o . — O t r o s 5 0 m i l l o n e s de i g u a l 

m o n e d a q u e l o s B a n c o s e x i s t e n t e s 
en M é j i c o o l o s p a r t i c u l a r e s , p u e d a n 
a p o r t a r . 

E l B a n c o e m i t i r á a ! p r i n c i p i o , es 
d e c i r h a e m i t i d o y a , c i n c o m i l l o n e s 
de pesos* p a p e l , c o n l a g a r a n t í a d e 
l a s o p e r a c i o n e s q u e r e a l i c e e l B a n c o 
y q u e s # n p r i n c i p a l m e n t e c o m o e n 
l o s B a n c o s d e R e s e r v a de l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , d e s c u e n t o s s o b r e v a . 
l o r e s n e g o c i a b l e s d e o t r o s B a n c v t í 
q u e a s u v e z t e n g a n l a g a r a u t . a d e 
d o s f i r m a s , m e r c a n t i l e s , o q u e s e a n 
d e p ó s i t o s d e m e r c a n c í a s n e g o c i a b l e s 
ej i e l a c t o . 

D e q u e e l r e s e n t i m i e n t o p r o d u c i ­
do p o r l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l S e -

j e r e t a r i o d e E s t a d o de l o s E s t a d o s 
| U n i d o s , K e l l o g , t o d a v í a n o se h a 
¡ d i s i p a d o , es p r u e b a q u e h a b i é n d o s e 
j d i r i g i d o a l G o b i e r n o d e l n u e v o 
| B a n c o a l g u n o s b a n q u e r o s d e l o s 
¡ E s t a d o s U n i d o s o f r e c i é n d o l e s s u 
¡ c a p i t a l y h a s t a e l a p o r t e d e f o n d o s 
d e s u s c r i p c i ó n h a c o n t e s t a d o e l 

j B a n c o q u e n o l o s n e c e s i t a . 
C l a r o es q u e no es p o s i b l e r < í -

j c o n s t r u i r e l c r é d i t o de u n p a í s e n 
i u n s a n t i - a m é n , y p o r eso n o h a 
s i d o p o s i b l e a M é j i c o i m p o n e r 5 0 
m i l l o n e s de p e s o s e n e s e B a n . 
co y a l m i s m o t i e m p o p a g a r l o s 
a t r a c o s d e l o s 5 0 0 m i l l o n e s de p e s o s 
d e l t o t a l de l a s d e u d a s d e M é j i c o » 
s e g ú n el C o n v e n i o L a m a n t L a 
H u e r t a ; p e r o n o s o t r o s t e n e m o s l a 
c e r t i d u m b r e de q u e M é j i c o p o d r á 
r e c o n s t r u i r s u r i q u e z a y c u m p l i r s u s 
c o m p r o m i s o s . 

N o h a b r á c o n t r i b i í i d o poco a e^e 
r e s u l t a d o e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s 
r e l a c i o n e s D i p l o m á t i c a s y a a c o r ­
d a d o e n t r e I n g l a t e r r a y M é j i c o , .;;e-
g ú n e l c u a l s e h a c o n c e r t a d o q u e e l 
A g e n t e c o n s u l a r d e I n g l a t e r r a e a 
C i u d a d d e M é j i c o s e r á n o m b r a d o 
E n c a r g a d o ' d e N e g o c i o s i n t e r i n a , 
m e n t e m i e n t r a s a m b o s p a í s e s n o m ­
b r a n s u s r e s p e c t i v o s M i n i s t r o s . 

T o d a l a c r e s t e r í a m o n t a ñ o s a d e l j t o s a f o r t i f i c a r d e s p u é s p o r l a s c o -
f l a u c o i z q u i e r d o de l a c a r r e t e r a | l u m n a s , e m b o s c a d a s , e t c . Y áe-

T e t u á n - T á n g e r r e q u i r i ó l a m á x i - i t r á s de e l l a s , s e g u i d a m e n t e , l a ? ' 
ma a t e n c i ó n d e l M a n d o d e s d e q u e | f u e r z a s d e r e s i s t e n c i a , 
se h i z o el r e p l i e g u e a la n u e v a l í - | L a j a r c a d e G a l v i s > t a n . d i s t i n -
n e a . E l J e n r o , c a b e c i l l a q u e se f o r - g l l i d a on ] a r e p r é s i ó n de c o n v o y e s 
m ó j u n t o al R a i s u n i , de q u i e n se- : e n e m i g o g e n l a z o n a i n t e r n a c i o n a l , 
c u n d ó n o p o c a s ó r d e n e s , h i z o de es- ;no e n c o n t r ó r e s i s t e n c i a e n su 
te t e r r i t o r i o m o n t a ñ o s o f r o n t e r o a ' a v a ^ g n o c t u r n o y o c u p a c i ó n de 
T e t u á n y a s u s c o m u n i c a c i o n e s c o n :los c r e s t o n e s q u e s e l e h a b í a n se-
l a z o n a i n t e r n a c i o n a l b u e n c a m p o ñ a l a d o m a n t e n i é n d o s e e n e l l o s 

sa a Q u i e n e s no n o d í a n d u r a n t e la^de s u s h a z a ñ a s - - L o s ^ " i - i d e r / ¡ h a s t a l a l l e g a d a de l a c o l u m n a de 
s a a q u i e n e s no p o d í a n a u r a n t e i a , b i m e s a u a r e n d i s i d e n c i a p r e s t a - A l v a i . e 7 A r e n a s E s t a c a s i d e n o -

, TJn n u c eo ü e e s t u d i a n t e s d e l C o - | h o r a s d e l d í a d e d i c a r s e a l e s t u c o . r o n l e a l b e r g u e d e e i d i d o , y a s í p u - i f l e t o d a v í n s ü i o de F o n d a k Sa-
l e g i o N a c i o n a l P u e y r r e d o n , h a p u - E s u n c u r s o p a r a t r a b a j a d o r e s . L 0 r p a l i ^ r mi ú l t i m a a e r e s i ó n a • t o a a , ln ' s; ino de J ^ o n ü a i c n a 
b l i c a d o u n a m i n u t a d e d a t o s de l a E l M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú - S j 6 ^ f u t e n t o de i i ^ X p u l \ t o - L a ] a r c a t d^ Z a -

U e t n a c i ó n P ú b l i c a v o f i c i a l d e l ! b l i c a • e n c o m e n d ó e n t o n c e s a l d o c t o r a A . s P l l l e r d a a y . s u . m t e m o Qe b a l z a ( q u e se h a b l a c o n c e n t r a d o e n 
¡ a c t u a c i ó n ^ u o u c a y o i i ^ i u e i u n c d e n c o m e n a o e n t o n c e s a i d o c t o i , t / j c o m u n i c a c i o n e s c o n ; C a s A s n i l l e r a d a « a l i ó t a m b i é n a 
¡ R e c t o r d e l m i s m o c o l e g i o , d o c t o r , O l i v e r l a c o n f e c c i ó n de u n p l a n d J í p ü W * H ñ h i l e s e s t u v i e r o n n ú e s - ^ A s p i y e i a a a , s a n o l a m o i e n a 
! M a n u e l M a r i a O l i v e r , d e c l a r a d o c e - ! c u r s o s p a r a l a i m p l a n t a c i ó n d e l b a - ! A n g e r - H a b l l e s . - e s t u v i e r o n 
i s a n t e de e s t e c a r g o y d e l de p r o f e - i c h i l l e r a t o n o c t u r n o . C r e a y o r g a - | s i t l i a d ó ñ Se r e s t a b l e c i ó pronto." 
; s o r d e l m i s m o p l a n t e l d e e n s e ñ a n - i n i z a e l i n t e r c a m b i o e n t r e p r o f e s o " „ , c, i < _ 

z a . ¡ r e s s e c ú n d a n o s , y o t r o s m u c h o s L 
I D e n t r o de l p e r i o d i s m o , s u f i g u - 1 a d e l a n t o s ú t i l e s p a r a l a e n s e ñ a n z a , 
' r a t i p i f i c a l a e v o l u c i ó n d e l o f i c i o : I 
• d e s d e r e p ó r t e r h a s t a f u n d a d o r y d i - L A i i O R O F I C I A L 
r e c t o r de m u c h a s p u b l i c a c i o n e s . ( H a s i d o J u e z de P a z . s e c r e t a r i o 

i A c t u a l m e n t e h a f u n d a d o y d i r i g e ;de l J e f e d e P o l i c í a de l a C a p i t a l , s e - ! 
' con a c i e r t o u n a r e v i s t a d e v e r d a d e - ! c r e t a r i o d e g o b e r n a c i ó n , e n d o n d e Y p a r a h o y ' s á b a d o ' e l M a n d o p e n d i e n t e s o r i e n t a l e s d e l Y e b e l 

r o p o r t e ñ i s m o , t i t u l a b a " F l o r i d a " , S e ñ a l a s u p a s o r e c o n s t r u v e n d o l a P l a n e ó u n a o p e r a c i ó n i m p o r t a n t e H e d i a y v a l l e d e l J e m i s . E n i n t e n -
l e í n o m b r e de l a a r i s t o c r á t i c a c a l l e i h i s t o r i a d e u n f u e r t e e i n i c i a n d o l a e n l a s e s t r i b a c i o n e s de Y e b e l G a - so y c e r t e r o f u e g o de e s t a s b a t e -
i q u e s i m b o l i z a m e j o r q u e c u a l q u i e r ¡ d e c l a r a c i ó n d e s u s r u i n a s c o m o m o - ' b r i P a r a f o r t i f i c a r l o s p i c o s d e l ^ ía -g m a n t i e n e n a d i s t a n c i a a l e n e -
o t r o a l a r d e c a l l e j e r o e l e s p í r i t u d e ü n u m e n t o n a c i o n a l . T u v o t a m b i é n Y , e b e l H e d í a £ .SrUJ).0_s ^ 

. p o r t e ñ o . j l a v i s i ó n de u n a n u e v a p r o v i n c i a 
A ú n s e r e c u e r d a s u d i a r i o " S a r - a p o y a d a p o r el P r e s i d e n t e S a e n z e i m p i d i e n d o 

' m i e n t o " , p o i d o n d e d e s f i l a r o n l a s ( P e ñ a en s u m e n s a j e d e 1 9 1 2 . 
m á s b r i l l a n t e s p l u m a s d e l p a í s , l o ! S u l a b o r h i s t ó r i c a se s e ñ a l a p o r ; , 

: q u e m a r c ó u n a « f e r v e s c e n c i a e n e l un m a r c a d o n a c i o n a l i s m o . A l o c u - c o n é x i t o e l A l t o M a n d o a p o y o de a v i a c i ó n , q u e p r e c e d e a l 
i d i a r i s m o y e n l a s l a t r a s a r g e n t i - p a r e l c a r g o de s e c r e t a r i o y m i e m - : á i s P U S 0 ^ a m p l i o m o v i m i e n t o de a v a n c e d e l a s t r o p a s , h a c e Q u e e s ­

f u e r z a s . E s t a s i n i c i a r o n s u s m o v í - ' t a s a l c a n c e n y c o r o n e n s u s o b j e t i -
m i e n t o s c o m b i n a d o s , s a l i e n d o de ¡ v o s ' h a c i a e l m e d i o d í a . 
T e t u á n , C a s a A s p i l l e r a d a y F o n - j E l c o r o n e l F a n j u l . j e f e d e l a 

nes " E l S u p l e m e n t o " , " L a N o v e l a . I t r u c c i ó n h i s t ó r i c a d e l a R e p ú b l i c a . í f l a k : y m a n d a n d o l a o p e r a c i ó n de ^ e c c i ó n d e o p e r a c i o n e s v i e n e a s e -
S e m a n a l " l " A m é r i c a " , d e d i c á n - , a c e n t ú a s u t e n d e n c i a a d e f i n i r e ^ o n j u n t o e l c o r o n e l P e r t e g u e r g u i r d e s d e l a p r i m e r a f a s e e l c u r -
d o s e a h o r a r o n todo e m p e ñ o a d e s - ¡ p a s a d o a r g e n t i n o p a r a r e c o n s t r u i r - i L a c o l u m n a q u e s a l e d e F o n d a k u « ld upcidwyu. 
t a c a r s u r e c i e n t e r e v i s t a " F l o r í - i l o y e n s e ñ a r l o c o m o ' u n a v e r d a d e r a a P r i m e r a h o r a l a m a n d a e l j e f e 1 U n s o l de fuego h a h e c h o m á s 
d a " . j ¡ f u e n t e de c i v i l i z a c i ó n y de o r g a n i s - ' d e l o s R e g u l a r e s ^ de C e u t a . A l v a - ^ d u r a l a j o r n a d a p a r a ^ n u e s t r a s c o ­

lmo p o l í t i c o e h i s t ó r i c o . 

^ t í a s t r o p a s , r á p i d o é í » ! ^ » ^ , y l a p e ñ a s c o s de Y e b e l H e b i b , d o n d e se 
h i z o f u e r t e , p a r a e s p e r a r e l a v a n -

P e r o l a c o n f i g u r a c i ó n d e l t e r r e - ce de la I o h i n i n a C a m p i n s , q u e , a l 
n o , l a t u p i d a c a d e n a m o n t a ñ o s a r a y a r e l d í a , s a l í a de C a s a A s p i -
q u e a t r a v i e s a l a c a r r e t e r a a T á n - l l c r a d a . S i m u l t á n e a m e n t e , la c o ­
g e r e x i g í a n c e r r a r a ú n m á s s i c a - l u m n a de T e t u á n l l e g a b a a l H a r -
b e l a l í n e a de p u e s t o s de s e g u r i d a d ¡ c h a , e m p l a z a n d o s u a r t i l l e r í a , 
d e l a m i s m a . i p r o n t o l a s b a t e r í a s e n f i l a n l a s 

c h a s a l t u r a s , l l e g a n d o m á s l a l í n e a c e d e n t e s de U a d r á s y B e n - I d e r , 
l o s i n c u r s i o n e s d e l ' v e n í a h a c i a Y e b e l H e d í a ' a h o s t i l i -

e n e m i g o , t a n a c t i v o e s t o s d í a s . ¡ z a r a n u e s t r a s t r o p a s . 
P a r a r e a l i z a r e s t a o p e r a c i ó n i E l d e c i d i d o y b i e n c o m b i n a d o 

ñ a s , b r o d e l a J u n t a N a c i o n a l e n c a r g a ­
d a d e l i n v e n t a r i o y c o n s e r v a c i ó n 

r i t u de c r o n i s t a e n l a s p u b l i c a c i o - i d e l a s r u i n a s , m o n u m e n t o s y c o n s -

A C T U A C I O N E N L A K N S U x A N / A 
E l n ú m e r o y l a d i v e r s i d a d de cá- i E S C R I T O R 

t e d r a s q u e h a d e s e m p e ñ a d o , p r u e b a i E s u n a de ¡ a s a c t i v i d a d e s en d o n -
el e c l e c t i c i s m o p e d a g ó g i c o q u e p o - i d e m á s s e h a d e f i n i d o s u p e r s o n a -

H g - — - H e c ó r t e s o este c a p ó n p o r l a l í n e a 

.Cl^co cupones Iguales a és te dan derec^p a ua y O T O para el Concurso Infantil 

S e g ú n l a c r e a c i ó n d e l B a n c o d e 
e m i s i ó n q u e a b r i ó s^s p u e r t a s e l 
l o . d e l c o r r i e n t e , e s a i n s t i t u c i ó n no 
es r e a l m e n t e o f i c i a l , s i n o q u e t i e n e 
d e j o s d e l B a n c o d e R e s e r v a de los 
E s t a d o s U n i d o s . 

E l c a p i t a l d e l n u e v o B a n c o lo 
c o n s t i t u y e n . 

l o . — 5 0 m i l l o n e s d e í ) e s o s ( m e ­
j i c a n o s ) , e q u i v a l e n t e s a l a m i t a d 
del v a l o r d e l p e s o c u b a n o , q u e h a 

H o n r a s f ú n e b r e s p o r e l D r . 
F r a n c i s c o C a b r e r a S a a v e d r a 

í r e z A r e n a s , q u e l l e v a a s u , g r u p o , l u m n a s , q u e h a n t e n i d o q u e o p e r a r 
e l e m e n t o s de l a s j a r e a s a m i g a s , ¡ e n d u r o t e r r e n o m o n t a ñ o s o . P a r a 
a r t i l l e r í a y z a r p a d o r e s , c o n m a t e - ¡ a l i v i a r l a t o r t u r a d e l a s e d a l o s 
r i a l de f o r t i f i c a c i ó n , p a r a l o s n u e - i c o m b a t i e n t e s , u n g r a n c a m i ó n - a l -

¡ v o s p u e s t o s . L a c o l u m n a d e C a s a ¡ j i b e , c o n t r o s m i l l i t r o s de a g u a , 
s e e . H a t e n i d o u n a d e s t a c a d a a c - , ; l i d a d . A u t o r de e x c e l e n t e s n o v e l a s A s P i l l e r a d a l a m a n d a e l t e n i e n t e 'se p u s o a l a l c a n c e d e l a s t r o p a s , 
t u a c i ó n en los c e n t r o s d o c e n t e s de l i c o r t a s , m o d e l o s en s u g é n e r o , d e l c o r o n e l C a m p i n s , y l a c o m p o n e n j D e s p u é s d e m e d i o d í a r e g r e s a -
p a í s . S u s l e c c i o n e s d e H i s t o r i a A r - i f a t i g a n t e s c r í t i c a s s o c i a l e s , s u c o - 1 e n s u m a y o r í a t r o p a s i n d í g e n a s , , r o n a T e t u á n , d o n d e e n c o n t r a m o s 
g e n t i n a . G e o g r a f í a , M o r a l C í v i c a , i p i o s a p r o d u c c i ó n es s a b o r e a d a p o r z a r P a d o r e s T S a n i d a d . L a de T e - , i a s ó r d e n e s p a r a u n a n u e v a ope -
F i l o s o f í a , d i c t a d a s e n v a r i o s c o l é - ¡ e l p ú b l i c o d e l p a í s . i t u á n , q u e s a l e a l a s c i n c o d e l a l a c i ó n , q u e h a de r e a l i z a r s e m a ^ 
g i o s , p r u e b a n u n t e m p e r a m e n t o r i c o ! " G o t a s de a g u a s a l a d a " s o n b r i J m a ñ a n a , l a m a n d a e l t e n i e n t e co- fiana, e n t r e C e u t a y T e t u á n . A n á -
en t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l a l i a n t e s c r ó n i c a s de l a v i d a m a r p l a - r o n e l ^I6113' d e l b a t a l l o n d e T a r i - l i 0goS o b j e t i v o s q u e h o y s o b r e e l 
e n s e ñ a n z a . t e n s e . Se m u e s t r a u n a g u d o o b s e r - ! £ a ' ^ 0 ! L f a _ _ b a ^ ^ y a f a m o s o " M o n t e 

H a c e n n o t a r l o s f i r m a n t e s d e l a 
m e n c i o n a d a m i n u t a q u e " e n l^i h o ­
j a d e s e r v i c i o s n o se a n o t ó n u n c a 
n i u n e m b a r g o , n i u n a i n h i b i c i ó n , 
n i u n a p e r c i b i m i e n t o n i o b s e r v a ­
c i ó n a l g u n a de l a s u p e r i o r i d a d " . 

P o r e so s u c e s a n t í a h a c a u s a d o 
i m p r e s i ó n e n t r e , l o s e s t u d i a n t e s d e l 
C o l e g i o en q u e e j e r c i ó s u r e c t o r a ­
d o . 

v a d o r , d e u n e s t i l o c h i s p e a n t e v l t i e R e g u l a r e s de T e t u á n y u ñ a b a - | N e g r ó n " de l a g u e r r a d e 1 8 6 0 . H a y 

á t i c o y f u s t i g a c o s t u m b r e s ' p e r v e r - ' t e r í a d e a r t i l l e r í a t a m b i é n que t a p o n a r p o r e s t e l a -

E l d o c t o r C a b r e r a S a a v e d r a f u é 
u n o d e l o s a l u m n o s p r e f e r i d o s d e 
l o s P a d r e s d e l a s E s c u e l a s P í a s , a 
q u i e n e s h o n r a b a y d i s t i n g u í a e n 
c u a n t a s o c a s i o n e s se' í c p r e s e n t a b a n ; 
n o y q u e l a n a c i ó n e n t e r a l l o r a p o r 
la p é i d i d a d e l s a b i o g a l e n o ( q . e. p. 
d . ) v e m o s c o n s a t i s f a c c i ó n c o m o 
c o r r e s p o n d i e n d o a l a n t i g u o y s e n ­
t i d o c a r i ñ o , los E s c o l a p i o s , i n v i t a n 
a s u s e x d i s c í p u l o s y a m i s t a d e s a 
l a s h o n r a s f ú n e b r e s q u e p o r e l é t e r , 
n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l d o c t o r se 
c e l e b r a r á n e n l a c a p i l l a d e l C o l e g i o 
d e i a H a b a n a ( S . R a f a e l 5 4 ) e l 
p r ó x i m o s á b a d o a l a s 9 a . m . e n 
l a s q u e t o m a r á n p a r t e l a s C o m u -
n i j a d e s E s c o l a p i a s de l a H a b a n a y 
d e G u a n a b a c o a . 

en l a docenc ia , , e n e l p e r i o d i s m o , e n 
la c á t e d r a , e r e l l i b r o , e n l a v i d a , 

j c o m o en t o d o s s u s a c t o s , h a d e s c o -
O B R A T E C N I C A A D M I N I S T R A T I - 1 l i a d o p o r s u t a l e n t o y s u a f á n d e 

V A P E D A G O G I C A I d a r a s u p a í á u n a f i s o n o m í a n a c í o -
D e s d e q u e o b t u v o s u t í t u l o de n a l y u n a f u n c i ó n n a c i o n a l i s t a , 

•"doctor e n F i l o s o f í a y L e t r a s , h a s t a E s u n o de s u s m á s s e ñ a l a d o s 
e l m o m e n t o e n q u e se d e c r e t a s u I t r i u n f o s e n l a v i d a c í v i c a de 
c e s a n t í a , n o h a d e j a d o e l d o c t o r 

s a s d e l m u n d a n i s m o s n o b C o n t r i b u y e n a l a . o p e r a c i ó n l a s IQO e l c a m i n o y f e r r o c a r r i l C e u t a -
E s t a e s l a f i g u r a d e l e x - R e c t o r ! i a r c a s d e l0S c a P l t a n e s G a l v i s ^ i T e t u á n . E l e n e m i g o . como t o d o s 

e íe l c o l e g i o q u e é l c r e ó v o r g a n i z ó ;Zabalza- Vna c o l u m n a de r e s e r - log v e r a n o s , se m u e s t r a n b a s t a n t e 
M a n u e l M a r i a O l i v e r e s u n a g e n t e ™ 56 ^ n e", S c e r c a n i a s . de ; a c t i v o , y e l M a n d o se d i s p o n e a 
m u y p e r s u a s i v o en l a c u l t u r a a r - , f af a1,AAsP'llerAada-.n ^ a t a j a r e n lo p o s i b l e s u s i n i c i a t i v a s , 
g e n t i n a . Y a h e m o s v i s t o q u e t a n t o b a t a l l Ó n d e K r ^ ^ Ine; ,a la de ^ 

O l i v e r d e p r o p i c i a r o d e e j e c u t a r r e ­
f o r m a s e n e' s e n o de l o s c o l e g i o s 

T e t u á n y v a r i a s s e c c i o n e s d e t e n - K J J j , ] ^ F R E N T E O R I E N T A L S E 
d i d o t e l e f ó n i c o . O B S E R V A M A Y O R P R E S I O N " P O R 

C u a n d o s a l g o d e T e t u á n e n d i - ' P A R T E D E L O S R E B E L D E S 
r e c c i ó n a L a u c i e n , n u m e r o s o s c a ­
m i o n e s de A r t i l l e r í a e I n t e n d e n - I Z O N A F R A N C E S A 
c i a v a n e n l a m i s m a d i r e c c i ó n c o n I 
n u m e r o s o c a r g a m e n t o d e m u n i c i o - ¡ C O N C E N T R A C I O N E S E N X A U E N 
n e s p a r a c a ñ ó n y f u s i l y p r o v i s i o - j 

^ i " 6 8 P a r a l a s n u e v a s p o s i c i o n e s q u é T A N G E R 4 . — S i g u e l a c o n c e n -
p a í s . es e l m a s n a c i o n a l i s t a d e l o s j h a l l de e s t a b l e c e r s e . V a n t a m b i é n i t r a c i ó n d e l a s j a r e a s r i f e ñ a s a l s u r 

ra^coXríestado'e l a v a ^ W ^ H el larg0 rOSarÍ0 de CaraÍOneS ide Xauen' en lo* valIes del L u c u s , 

• •arsennnos. log h e r i d o s a l p i e de C a s a A s p i l l e - ' z a i o u i v i r , a c e n l i i á n d o s a e n t's^u 
S u s c r ó n i c a s s u s c á t e d r a s , se p u - I r a d a . L a e v a c u a c i ó n s e r á r á p i d a , I p u n t o la p r e s i ó n e n e m i g a , hasta 

l i m e n t a n c o n f r a s e s de a c e n d r a d o p o r q u e e s c o r t o e l c a m i n o e n t r e e l hacer d i f í c i l , por m o l e s t a r c o n io< 
c r i o l l i s m o Y p o r é l h a b r e g a d o c a m p o de o p e r a c i o n e s ly T e t u á n . . . I d i sparos , el t r i n s i t o d e v e h í c u ' 
s i e m p r e . M e j o r d i c h o , p o r el b r e g a . I C u a n d o l a s c o l u m n a s i n i c i í m el ¡ p o r l a c a r r e t o r a de l a z o n a fraa 

l a E s c u e l a I n t e r m e d i a ; f u n d a 
o r g a n i z a e l m i s m o c o l e g i o P u e y r r e 
d o n ; c r e a e l B a c h i l l e r a t o N o c t u r n o , 
c u y a o r g a n i z a c i ó n . t é c n i c a e f e c t u ó 
d e s d e 1 9 2 0 h a s t a 1 9 2 4 . C o n s i g u i ó 
c o n e l l o q u e s e t e n t a p r o f e s o r e s d i c ­
t a r a n g r a t u i t a m e n t e l a s c á t e d r a s 
r e s p e c t i v a s . 

p u é s d e s d e l a - c o l u m n a s do s u " F i o - . a v a n c e s o b r e s u s o b j e t i v o s n u 
n d a " s e g u i r á s u p o l í t i c a de n a c i ó - ' r o s o s a p a r a t o s d e l a s e s c u a d r i 
n a n i s m o p a r a o p o n e r s e a l a v a n c - d e | d e T e t u á n a p a r e c e n s o b r e a q u é l l o s 

m o ­
r i l l a s 

c e s a . 
E l enemigo s e m a n t t e n e a l a 

defensiva y ocupa y f o r t i f i c a l o s 
E l b a c h i l l p r a t o n o c t u r n o es u n a ¡ n d i í e ^ n c i a q u e cae d e s p i a d o s o b r e e n f i l a n d o l a c r e s t e r í a , y b o m b a r - ' p u n t o s q u e s e s u p o n e p u e d a n s e r 

o b y a q u e p u e d e d a r v a l o r , n o s o l o el a l m a y e l c e r e b r o de l a A r g e n t i 
a u n h o m b r e , s i n o a u n a s o c i e d a d n a . 
o r g a n i z a d a . P u d o a s í el d o c t o r J u l i o de 1 9 2 5 . 
O l i v e r o f r e c e r u n a a r m a d e defen-1 M a n u e l G a r c í a H e m á n d c * . 

d e á n l o s p u n t o s d o n d e e l e n e m i g o d e f e n s a s . E n X a u e n se d e s t a c a n 
h a c e a c t o de p r e s e n c i a , o b l i g á n d o - : j a r c a s v o l a n t e s , q u e " r a z z i a n ' ' l o s 
l e a d i s p e r s a r s e . 

L a j a r c a d e l c a p i t á n G a l v i s h a - { ( P a s a a l a p á g i n a t r e s ) 
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M I R A N D O H A C I A E S P A Ñ A 

E n t é r m i n o s g e n e r a l e s , h e m o s 
d e f e n d i d o s i e m p r e a l D i r e c t o r i o m i ­
l i t a r e s p a ñ o l y s u a c t u a c i ó n q u e h e ­
m o s j u z g a d o b e n e f i c i o s a p a x a l a v i -
d;i y e l e n g r a n d e c i m i e n t o n a c i o n a l . 
A l g u n a s d e l a s m u c h a s c o s a s b u e ­
n a s q u e h a r e a l i z a d o d u r a n t e s u 
p e r m a n e n c i a o n e l p o d e r h a n e n ­
c o n t r a d o e c o e n e s t a s c o l u m n a s , a 
l a v e z ''iue c o m b a t í a m o s a l o s d e ­
t r a c t o r e s s i s t e m á t i c o s , a l o s d e c e p ­
c i o n a d o s , a t o d o s a q u e l l o s que d i ­
r e c t a o I n d i r e c t a m e n t e e s t a b a n l i ­
g a l o s a l o s a n t i g u o s p o l í t i c o s de 
f u n e s t o r e c u e r d o y ü e p e r n i c i o s a 
a c t u a c i ó n e n t o d a s l a s a c t i v i d a d e s 
CE p a r i ó l a s . 

D í s u e l t o s , s i n e s p e r a n z a s de r e -
B u r r e c c i ó n — n i l o q u i e r a D i o s — l o s 
a n t i g u o s p a r t i d o s , c o m b a t i d o e l c a ­
c i q u i s m o e n s u s m i s m a s r a í c e s , 
d e s a p a r e c i d o c a s i t o t a l m e n t e e l t r a ­
d i c i o n a l e x p e d i e n t e o f i c i n e s c o q u e 
h a c í a e t e r n o s t o d o s l o s a s u n t o s d e 
i n t e r é s p a r a e l p a í s , r e a l i z a d a s i n ­
f i n i d a d de o b r a s y m e j o r a s n a c i o n a ­
l e s e n t o d o s l o s ó r d e n e s , n o s h a 
j a r e c i d o y s i g u e a ú n p a r e c i é n d o -
nofclo, q u e l a o b r a r e a l i z a d a p a r e l 
D i r e c t o r i o m i l i t a r ©s g r a n d e y es 
p a t r i ó t i c a y d e b e r n o s a g r a d e c e r l a 
t o d o s l o s b u e n o s e s p a ñ o l e s , e s t i ­
m a n d o e n c u a n t o v a l e n l a a b n e g a ­
c i ó n y e l s a c r i f i c i o q u e se h a n i r a -
p u e s t o , s i n a m b i c i o n e s n i i n t e r e s e s 
b a s t a r d o s , e s o s h o m b r e s d e b u e n a 
v o l u n t a d y c-xailtado p a t r i o t i s m o 
q u e n o h a n l l e v a d o a l p o d e r o t r a 
F i p i r a c i ó n q u e s a l v a r a s u P a t r i a 
d e l a b i s m o i n s o n d a b l e q u e s e a b r í a 
a s u s p i e s f a t a l m e n t e , d e s a s t r o s a ­
m e n t e . 

H e a q u í u n a n u e v a n o t a p a r a l o s 
d i r o c t o r i ó f o b o s : 

' • S E G O V I A , S c p t . 1 . — P o r l a 
m a ñ a n a d e l d o m i n g o se c e l e b r ó c o n 
g r a n s o l e m n i d a d e l a c t o d e i n a u ­
g u r a c i ó n d e l nuervo e d i f i c i o d e s t i ­
n a d o a R e f o r m a t o r i o ' d e m u j e r e s 
s e n t e n c i a d a s p o r p e n a s c o r r e c c i o n a ­
l e s . N o o b s t a n t e q u e i a s o b r a s p a r a 
e l e d i f i c i o f u e r o n c o m e n z a d a s h a c e 
t r e i n t a a ñ o s , e l E s t a d o n o s e o c u ­
p ó d e l a s u n t o s i n ó h a s t a e l ú l t i m o 

p a s a d o j u l i o , a m p l i a n d o d i c h a s 
o b r a s . 

E l n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o c u e n t a 
c o n l o s m a y o r e s a d e l a n t o s d e l s i s ­
t e m a p e n i t e L C i a r i o , t e n i e n d o e s t a n ­
c i a s c o n p r o f u s i ó n d e l u z y v e n t i ­
l a c i ó n . F u é i n a u g u r a d o e l e d i f i c i o 
e n n o m b r e d e l g o b i e r n o p o r e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l de p r i s i o n e s y l a s 
a u t o r i d a d e s de S e g o v i a . " 

S e ñ o r e s e x - p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s : 
F u é n e c e s a r i o q u e l o s " m i l i t a r o ­
t e s " v i n i e r a n a t e r m i n a r e s t a s 
o b r a s , q u e u s t e d e s h a b í a n c o m e n ­
z a d o h a c e l a f r i o l e r a d e t r e i n t a 
a ñ o s . 

A n o t é m o s l e t a m b i é n e s t e p e q u e ­
ñ o t a n t o a l D i r c c . o r i o , c u y o m a y o r 
l u n a r , a n u e s t r o j u i c i o , e s l a r i g u ­
r o s a c e n s u r a - e s t a b l e c i d a c o n t r a l a 
p r e n s a y q u e t a n t o p e r j u d i c a en 
e s tos m o m e n t o s a l a n a c i ó n , e n f r e n ­
t a d a c o m o e s t á c o n u n p r o b l e m a en 
e l q u e t i e n e l a v i d a d e m u c h o s m i ­
l l a r e s de s u s h i j o s y c u a n t i o s o s i n -
t e i re ses c o m p r o m e t i d o s . 

M u y n a t u r a l y n e c e s a r i o n o s p a ­
r e c e e l q u e se g u a r d e s e c r e t o d e 
l o s a c u e r d o s q u e a f e c t e n a l a s f u ­
t u r a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s e n M a ­
r r u e c o s , t o d a T-QZ q u e s u d i v u l g a ­
c i ó n t r a e r í a , a l s e r c o n o c i d o s p o r 
e l e n e m i g o , p e r j u i c i o s i n c a l c u l a b l e s 
y q u i z á s e l f r a c a s o de l o s p l a n e s 
m e j o r o r g a n i z a d o s : p e r o d e e s to 
t a n n a t u r a l y t a n n e c e s a r i o , a m a n ­
t e n e r a l p a í s e n l a m á s a b s o l u t a i g ­
n o r a n c i a de lo que s e h a c e y lo 
q u e s e p e r s i g u e , a d e m á s d e s e r a b ­
s u r d o n o s p a r e c e c o n t r a p r o d u c e n t e 
t o d a v e z q u e e l p u e b l o , f a l t o d e 
o t r s s f u e r t e s d e i n f o r m a c i ó n , d a 
c r é d i t o a t o d a clas.2 d e i n f u n d i o s 
y p a t r a ñ a s d i v u l g a d o s en l o s p e r i ó ­
d i c o s e x t r a n j e r o s , p r o p i c i o s s i e m ­
p r e , g r a n n ú m e r o d e e l l o s , a t o d o 
c u a n t o t i e n d a a d e n i g r a r a E s p a ñ a , 
a s u s h i j o s y a SUR i n s t i t u c i o n e s -

C r e e m o s » q u e n u n c a d e b i ó do 
-e-jorcerse l a c e n s u r a en e s t a f o r m a 
n i e n t a i m e d i d a . L o r e p e t i m o s , n o s 
p a r e c e c o n t r a p r o d u c e n t e . 

R o b e r t o S a n t o s y D í a z v a r e l a . 

C R O N I C A S O C I A L 

M A 

L 

1 /-nMiM PRINCIPIOS 

L I B R O S N U E V O S 

P A S C U A L I S P O L I T I (A) . — 
E l Examen Radiológico 
Duodenal. Obfla ilustrada 
con un buen número de 

grabados y fo togra f ía s . 
Buenos Aires . 1 tomo en 4o. 

rúst ica / . . . . 

W E I L L (Eraile) y I S C - W A L L . 
(P) . — L a Transfus ión de 

la Sangre. Estudio biológi­
co y cl ínico de los diver­
sos sistemas empleados 
desde la mas remota anti­
güedad y las innovaciones 
introducidas hasta nuestros 
d ías . 

MadrXl. 1 tomo en 4o. en­
cuadernado en tela 

B A R L A R O (Pablo M . ) — E l 
Metabolismo en la Tubercu­
losis, interesante conferen­
cia, seguida de una exten­
sa bibl iograf ía . 

Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
a la rúst ica . 

$ 1.00 

$ 3.00 

$ 0.60 

C O I F F O N ( C . ) — Manual de 
Coprología • Cl ínica. Diver­
sos examenes. Edición ilus 
trada con un buen núme­
ro de grabados. 

Barcelona. 1 tomo en 80. 
rúst ica $ 

H E R M A N N P R I N Z . — F o r m u ­
lario Dental de Metalur­
gia Médica. Guía prácti­
ca para los dentistas. Ter­
cera edición española . 

Barcelona. 1 tomo en St>. 
encuadernado en te la . . 

1.60 

$ 2.50 

J I M E N E S D E A S U A ( L u i s ) . 
L a Legis lac ión Penal y la 
Práct ica Penitenciaria en 
tóuramérica. Conferencias 
sobre la materia. 

Valladolid. 1 tomo en 4o. 
r ú s t i c a . . . . . . . . $ 0.70 

M O R E N O (Dr . Artemio) .— 
L a Justicia de Instrucción 

/ y la Ley Positiva. Examen 
de los diversos Consideran­
dos formulados en materia 
penal que muestran las an-
tinonjimias y deficiencias 
de nuestra actual legisla­
c ión . 

Buenos Aires. 1 tomo en 4». 
rúst ica $ 2.00 

L A M A L T I N A T I V O L I N O E S 
U N A C E R V E Z A N E G R A C O N 

M A S O M E N O S E X T R A C T O 

SE PRODUCE CON ARREGLO & L A F0R 
MULA DE UNA E M I N E N C I A M E D I C A . 

G U A N A B A C O A A L D I A 

A P E R T U R A D E C U R S O E X L O S M E J O R A D O 

E S C O L A P I O S 
, S i g u e b a s t a n t e m e j o r a d o e l n i ñ o 

E l d í a 1 5 d e l o s c o r r i e n t e s h a - ¡ R o d o l f o P é r e z , d i s c í p u l o de l o s 
r á n s u e n t r a d a e n e l r e n o m b r a d o P a d r e s E s c o l a p i o s d e e s t a v i l l a . 

B A U T I Z O E X E L V E D A D O 

¡ s o de l a N a c i ó n , s o l i c i t a r d e l m i s -

m á s , m u c h o s 

v i n c i a l , c o n t r i b u y a t a m b i é n a d i c h a 
o b r a . 

E n l a c a l l e 14 e n t r e l a s de 1 9 ! Q u i n t o , D e l a m i s m a m a n e r a y 
y 2 1 s e e f e c t u ó s u c e l e b r a c i ó n . ( r e s p o n d i e n d o a l o s o f r e c i m i e n t o s de 

U n a g r a c i o s a c h i q u i t í n a d e o j o s ¡ d i v e r s o s R e p r e s e n t a n t e s a l C o n g r e -
c l a r o s c o m o l a s a g u a s q u e b a ñ a n ! 
l a s c o s t a s e s p a ñ o l a s , t i e r r a s q u e 
a ñ o r a n l o s p a d r e s a f e c t u o s í s i m o s , 
r e c i b i ó c o u l a r e g e n e r a d o r a a g u a 
dtd J o r d M q u e le e c h ó u n r e v e r e n ­
do s a c e r d o t e d e l a i g l e s i a d e l C a r ­
m e l o , l o s b o n i t o s n o m b r e s d e M a ­
r í a T e r e á a C l o t i l d e . 

E n c a n t a d o r a b e b y t a . 
L - a a p a d r i n a r o n l a s e ñ o r a F l o r a 

A l o n s o V e g a d e G a r c í a y e l s e ñ o r 
j e s ú s B a r r e i r o . 

C u a n d o f u i m o s a v i s i t a r a u n a 
a m i g a a q u i e n d i s t i n g o ; p o r s u s c u a ­
l i d a d e s y f i n e z a s , a l a s e ñ o r a M a ­
r í a L u i s a B a r r e r a s , q u e v i v e c o n ­
t i g u a a l o s e n a m o r a d o s j ó v e n e s , 
Euí o b s e q u i a d o c o n g a l a n u r a . 

I g u a l m e n t e l o f u e r o n t o d o s l o s 
v e c i n o s a e l 1 8 1 , q u e s e e s t i m a n p o r 
l a f a m i l i a r i d a d r e c í p r o c a de s u s 
t r a t o s . 

U n g r a f ó f o n o l o s d e l e i t a b a c o n 
a u d i c i o n e s d e m o d a . 

A l r e t i r a r m e b e s é t i e r n a m o n t e a 
e s a n e n e q u e y a t i e n e 7 m e s e s . 

A l o s p a d r e s , t a n s i m p á t i c o s y 
a p l a t a n a d o s c o n l a s c o s t u m b r e s c u ­
b a n a s , S r a . T e r e s a A l o n s o G a r c í a 
y S r . J o s é R a m ó n G o n z á l e z A l v a -
r e z , l a s g r a c i a s , p o r l a c o r t e s í a y 
u n a r i s u e ñ a v e n t u r a p a r a M a r í a 
T e r e s a C l o t i l d e . 

q u i e n se e n c u e n t r a a ú n r e c l u i d o 
e n e l H o s p i t a l v í c t i m a de l a c r i ­
m i n a l a g r e s i ó n d e q u e f u é o b j e t o 
e l 27 d e l p a s a d o m e s d e a g o s t o . 

C o m o r e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o ­
r e s , i b a e l r e f e r i d o n i ñ o d e I t 
a ñ o s , c o n o t r o s c o m p a ñ e r i t o s e n 
p o s d e ' a l p i s t i l l o p a r a s u s p a j a r i ­
t o s c u a n d o f u é a g r e d i d o . 

E l H o n o r a b l e S e c r e t a r i o d e G o ­
b e r n a c i ó n , C o m a n d a n t e R o g e r i o 
Z a y a s B a z á n , s a b e m o s q u e h a to ­
m a d o c a r t a s e n e l a s u n t o . 

F e l i c i t a m o s p o r l a m e j o r í a a l s i m ­
p á t i c o R o d o l f o , a s u s p a d r e s , y a 
s u s p r o f e s o r e s l o s m u y ^ t i m a d o s 

i p r o y e c t o s l-jngj-ggan e s t e c u r s o . y e s q u e l o s | P a d r e s E s c o l a p i o s , R e v e r e n d o s R e y , 
E s c o l a p i o s de n u e s t r a v i l l a g o z a n M e n d i e l a y M a r í n 

p l a n t e ] de l o s E s c o l a p i o s de G u a -
t n & b a c o a , l o s p u p i l o s , y a l s i g u i e n ­
te d í a , e l m i é r c o l e s 1 6 , d a r á n c o ­
m i e n z o l a s c l a s e s e n g e n e r a l . D a ­
d a l a i m p o r t a n c i a de e s t e c o l e g i o 
p o d e m o s d e c i r q u e h a a u m e n t a d o 
de m a n e r a a s o m b r o s a e s t e a ñ o e l 
i n g r e s o de a l u m n o s p u p i l o s y v i g i ­
l a d o s . E l g r a n p l a n t e l E s c u e l a s P í a s 
d e G u a n a b a c o a h a r e c i b i d o d u r a n ­
t e l a s v a c a c i o n e s I m p o r t a n t e s m e ­
j o r a s , p u d i e n d o l o s a l u m n o s c o n ­
t a r c o n m a y o r e s c o m o d i d a d e s . D e l 
i n t e r i o r de l a R e p ú b l i c a , s o b r e to­

m o u n a p a r c e l a d e t e r r e n o p a r a do d e C a m a g ü e y y O r i e n t e es n u 
el e d i f i c i o s o c i a l . m e r o s a l a c a n t i d a d de n i ñ o s q u e 

\ 
q u e e n o t r a o p o r t u n i d a d t e n d r é 
p l a c e r de e n u m e r a r l e . 

L o s s e ñ o r e s i n d i c a d o s , f i r m a n 
« í s ta c o m u n i c a c i ó n . 

Q u i s i e r a q u e u n l i s o n j e r o é x i t o 
r e b a s a r a e s t o s i d e a l e s p r e s u m i d o s , 
e m p e r o , d i s i e n t o d e é l l o s ; p a r é c e -
m e q u e m á s q u e e l r u i d o de e s t a s 
i n t e n c i o n e s q u e p u e d e n f u s t r a r s e , á 
s e r í a c o n v e n i e n t e u n a l a b o r c o n ­
c i e n z u d a y v e r a z , s i n a l a r d e n i 
i l u s i o n e s . 

P r á c t i c o y h o n r a d í s i s i m a m e n t e 
e n t o d o . 

•Sin f a n t a s í a s - n i l i s t e z a s . 
S e r í a l a m e n t a b l e u n e r r o r o l a 

e x c e s i v a c o n f i a n z a . 
D e t o d o s m o d o s , 

m e j o r r e s u l t a d o de 
a s u n t o . 

c o o p e r e m o s a l 
e s t e h o n r o s o 

C U B A N B A L L E X C L U B 

D a r á u n b a i l e e l s á b a d o 5 . 
E n F r a n c o 2 6 , d o m i c i l i o de l a 

a p r e c i a b l e f a m i l i a d e l s e ñ o r A n d r é s 
P ó r t e l a y de l a s e ñ o r a A m p a r o 
C u e s t a v i u d a d e H e r n á n d e z . 

S O O T E Í D A D M A C E O 

D o s f i e s t a s a n u n c i a . E l b a i l e de 
l a p a t r o n a e n s u s s a l o n e s d e l P a ­
s e o d e C a r l o s I I I y S u b i r a n a y l a 
m i s a c a n t a d a a l a s 9 d e l a m a ñ a ­
n a e n l a i g l e s i a de l a C a r i d a d d e l 
C o b r e , s e r á e l d í a 1 3 . 

D E L C E X T R O J L V O E O 

E n u n a c a r t a c o n f r a s e s q u e d i ­
c e n b i e n , s e m e p i d e lo q u e s i g u e : 

E n j u n t a e f e c t u a d a se a c o r d ó 
d e s i g n a r l a C o m i s i ó n P r o C a s a d e l 
C e n t r o M a c e o . 

P a r a p r e s i d i r l a e l s e ñ o r P i l o t o 
y c o m o s e c r e t a r i o e l s e ñ o r L o r e n ­
z o L l o d r á M o l i n a . 

C i n c o a r t í c u l o s c i t a n c o m o b a s e 
a p r a c t i c a r p a r a e se e m p e ñ o . 

E l p r i m e r o , r i f a de u n a u t o P a c -
k a r d , ú l t i m o m o d e l o p o r e l s o r t e o 
d e l a L o t e r í a N a c i o n a l c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l 10 d e E n e r o d e 19 26 . 

S e g u n d o , E m i s i ó n d e m i l t í t u l o s 
d e s o c i o s p r o t e c t o r e s a $ 1 0 . 0 0 . 

T e r c e r o , S e a c u e r d a c o n la p r o 
m e s a d e v a r i o s s e ñ o r e s C o n c e j a l e s , 
á o l i c i t a r d e l M u n i c i p i o de l a H a ­
b a n a , c o n t r i b u y a a t a l o b j e t o . 

C u a r t o , D e c o n f o r m i d a d con la 
p r o p u e s t o p o r v a r i o s s e ñ o r e s C o n ­
s e j e r o s , s o l i c i t a r d e l C o n s e j o P r o -

L O S F I L A R M O N I C O S 

C o m p o n e n t e s de l C a s i n o M u s i ­
c a l , u s a n d o e s t e t í t u l o , d a r á n e n 
S a n F r a n c i s c o de P a u l a , b a j o l a 
a r b o l e d a q u e s o m b r e a los t e r r e n o s 
de l a C o m p a ñ í a q u e o f r e c e a g u a s 
s a n a s y l i m p i a s , u n a j i r a . 

E n l a t a r d e d e l l u n e s 1 4 . 
D o s o r q u e s t a s s e e n c a r g a n d e 

l o s b a i l a b l e s , l a d e P u i g y F é l i x 
G o n z á l e z . 

A l b e r t o C o f f i g n y O r t i z . 

de u n a m a y l e g í t i m a f a m a e n t o d a 
l a r e p ú b l i c a , p o r s u m a g n í f i c o s i s ­
t e m a d e e n s e ñ a n z a y p o r e l t r a t o 
q u e se d á a l o s a l u m n o s . 

L a f a m a de e s t e C o l e g i o no se 
p u e d e n e g a r . A h í e s t á n p u r a j u s ­
t i f i c a r l o l a s p r i n c i p a l e s m e n t a l i d a -

H a n s a l i d o 
t o d o s de e s e p l a n t e l e d u c a t i v o . 

L A S E S C U E L A S P U B L I C A S 

P R O M E D I O O F I C I A L D E L A 
C O T I Z A C I O N D E L A Z U C A R 

ifl>. rromeGlo oficial, de s cuerdo con 
e decreto núm<;ro 1770 pera la IJbra 
.ie azúcar centrífuga poIñrizaclOn 96, 
f n a lmacén, es como sigue: 

M E S D33 AGOSTO 
l a qnlnceaa 

Habana , . . . . . . . 2.212288 
Mataríais 2.26a658 
Cárdenas . . 2.214418 
Sagua 2.244565 
Manzamlh 2.2Q'iOV¿ 
Cienfuegos 2.236286 

2a. quincena 

Habana 2.280090 
Matanzas 2.330666 
Cárdenas . . 2.282223 
Sagua . . . . . . . . . . 2.310926 
Manzanillo 2.27702t 
Cienfuegos 2.295373 

D E L U L E S 
Habana 2.248179 
Matanzas 2.302203 
Cárdenas . . 2.250312 
Sagua 2.279T63 
Manzanillo 2.24 5008 
Cienfuegos 2.267841 

L a s E s c u e l a s P ú b l i c a s c o m e n z a ­
r á n a f u n c i o n a r e l e n t r a n t e l u n e s 
14 , n o t á n d o s e d e s d e a h o r a lo s t r a ­
b a j o s q u e e n l a s m i s m a s se v i e n e n 
e f e c t u a n d o p a r a e s a f e c h a a b r i r 
t o d a s l a s e s c u e l a s . 

L a E s c u e l a N o c t u r n a p a r a h o m ­
b r e s a b r i r á s u s p u e r t a s i g u a l m e n t e 
e s e d í a , f u n c i o n a n d o d e s d e l a s s i e ­
t e y m e d i a d e l a n o c h e h a s t a l a s 
d i e z . E s c u e l a é s t a de l a q u e es s u 
c o m p e t e n t e d i r e c t o r m i q u e r i d o 
a m i g o s a n t i a g o L ó p e z y T e j e d a . 

L l F U X C I O X D E L A S I L O D E 
A X C I A X O S 

C o n l a p r e m u r a c o n q u e d i m o s 
a y e r l a n o t a d e l f e l i z r e s u l t a d o de 
l a f u n c i ó n c e l e b r a d a e l d í a 2 en 
" F a u s t o " , a b e n e f i c i o d e l A s i l o de 
A n c i a n o s q u e s o s t i e n e l a s e ñ o r i t a 
P i e d a d C o s t a l e s , d e j a m o s d e c o n ­
s i g n a r l o s a p l a u s o s q u e o b t u v o l a 
o b r a d e l t a l e n t o s o a u t o r M a n u e l 
G ó m e z N a v a r r o , t i t u l a d a " L a P r i n ­
c e s a d e l A l g o d ó n e n R a m a " . E l a u ­
t o r f u é s a c a d o e n h o m b r o s a l es­
c e n a r i o d o n d e l a n u m e r o s a c o n c u ­
r r e n c i a q u e i n v a d í a el t e a t r o lo 
s a l u d ó c o n e s t r u e n d o s a s p a l m a d a s . 
E n e s a o b r a , e u l a q u e h u b o u n 
v e r d a d e r o d e r r o c h e d e lu joso ;? t r a ­
j e s , m u c h o se d i s t i n g u i ó l a g r a c i o ­
s a s e ñ o r i t a E r l i n d a A n o n d o , e n e l 
p a p e l d e C a p i t á n G l a d i e l o , a c í co­
m o s u s l i n d a s h e r m a n i t a s A d e l a 
M a r í a y L a y d a . 

E l t o t a l r e c a u d a d o n o l o s a b e ­
m o s t o d a v í a . Tun p r o n t o se n o s 
p a i t i c i p e l e d a r e m o s a c o n o c e r . 

V A R U S E M I S I O X E S 

E n la r e l a c i ó n q i / j p u b l i c a m o s 
e l p p d o . d í a 3 1 , d e lo r e c o l e c t a d o 
p o r l a e s t i m a d a c o m p a ñ e r a " C o r a -
l i a " , e n t r e s u s a m i s t a d e s y p r o t e c ­
t o r a s , d u r a n t e l o s m e s e s de j u l i o 
y a g o s t o , s e s u f r i e r o n é s t a s e m i ­
s i o n e s : L a s e ñ o r a A m é r i c a A r i a s 
V i u d a d e l i n o l v i d a b l e G e n e r a l J o ­
s é M i g u e l G ó m e z , q u e c o n t r i b u y ó 
c o n c i n c o p e s o s : l a S r a . E m i l i a 
M i l i á n V i u d a de B a r ó , q u e c o n t r i ­
b u y ó c o u d o s p e s o s ; y l a s s e ñ o r a s 
M a r í a L u i s a A g u i r r e d e L o n g a , y 
A n g e l i n a ' R o i g d e C a n o , c o n t r i b u ­
y e r o n c o n u n p e s o c a d a u n a . 

Q u e d a s a l v a d a l a o m i s i ó n . 

L A M A X I F E S T A C I O X D E L 
B O M I X G O 

C a d a d í a es m a y o r e l e m b u l l o 
q u e s e o b s e r v a e n e s t a v i i i a y s u s 
c o n t o r n o s p a r a l a m a n i f e s t a c i ó n 
d e l e n t r a n t e d o m i n g o e n h o n o r 
d e l a l c a l d e M a s i p . D e t o d a s p a r t e s 
l l e g a r á n c a b a l l e r í a s . S e r á p o r l a 
t a r d e l a m a n i f e s t a c i ó n y e l p u n t o 
de r e u n i ó n C o r r a l f a l s o . V a a r e ­
s u l t a r la" m a n i f e s t a c i ó n m á s g r a n d e 
q u e s e h a p r e s e n c i a d o e n l a v i l l a 
de P e p e A n t o n i o . 

N U E V O J E F E L O C A L D E 
S A X I D A D 

P o r d e c r e t o p r e s i d e n c i a l h a s i ­
do n o m b r a d o J e f e L o c a l de S a n i ­
d a d e n é s t a v i l l a , el d i s t i n g u i d o 
j ó v e n d o c t o r H i l a r i o C a n d e l a , p e r ­
s o n a m u y e s t i m a d a p o r s u s v a l i o ­
s o s m é r i t o s y q u e f u é m é d i c o m u ­
n i c i p a l h a s t a h a c e p o c o . 

N o s o t r o s q u e s o m o s b u e n o s a m i ­
gos d e l d o c t o r G a r c í a C a r r a n z a , 
l a m e n t a m o s e l q u e h a y a c e s a d o e n 
el c a r g o , y f e l i c i t a m o s a l d o c t o r 
C a n d e l a , d e s e á n d o l e los m a y o r e s 
t r i u n f o s e n t a n i m p o r t a n t e p u e s ­
to . 

J e s ú s C A L Z A D I L L A 

L A M A R C H A " R E G E ­

N E R A C I O N " 

G O N Z A L E Z R U R A (hij ) . 
(Octavio) .—Sinopsis de De 
recho Romano. Sucesiones. 
Cuadros s inópt icos para fa- ' 
cilitar el estudio de la ma­
teria. 

Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
rúst ica $ 1.20 

B f i R E N G U E R Carísomo (Ar­
turo) .—isinops.'s Histór ica 
de Derecho Romanu. Enun­
ciación de las principales 
íuentes de derecho Romano 
en su transformación his­
tórica y en sus aspectos j u ­
rídicos y pol í t icos . 

Buenos Aires. 1 tomo en 4o, 
a la rúst ica $ 2.50 

A Y A R R A G A R A Y ( L u c a s ) . — 
L a Anarquía Argentina y 
el Caudillismo. Estudio psi 
eclógico de los orígenes ar­
gentinos. Contextura, vi­
cios, errores y virtudes de 
este pueblo con estudio de 
su pasado pol í t ico . 

Buenos Aires. 1 tomo en 4o. 
mayor a la rúst ica 

G A Y D E M O N T E E L A ( R ) . — 
Teoría y Práct ica de la 
Legis lac ión de Aguas. Ley 
de 13 de Junio de 1879, co­
mentada con arroglo a la 
Jurisprudencia establecida 
por el Tribunal Supremo y 
seguida de toda la legis­
lación complementaria en 
esta materia. 

BarceVona. 1 tomo en 4o. 
encuadernado en tela . . . . 

$ 3.60 

C H A R L A S M U S I C A l í 

JUAN BAUTISTA LULLY 

n 

" E n e l h e c h o d e s e g u i r 
p a s o a p a s o e l g e n i o d e 
l a n a t u r a l e z a r e s i d e e l 
p r i n c i p a l m é r i t o d e 
L u l l y " . 

P . A X D R E 

e n este a s ^ ^ 
t e a t r o d e L u l l y e n e l qUe Cto 

" m i m o - d r a m a s " y "bali6til 
L a d a n z a t o m a import 

L u l l y p e r o no c o m o s e n n i u ^ ' ' ' 
t i m i e n t o s i n o c o m o agent ilh 
d i a l q u e s i g u e e i n t e r p r e t l 6 - í í S 
d e l a t r a m a e s c é n i c a y J 1 
m a r a v i l l o s a m e n t e a s u s «u ^ 
y e p i s o d i o s p o r comple jos . ^ t 
l e s q u e é s t o s s e a n . X ^ 

M a s , n o es \ 

j a r s e l a s u p r e m a c í a deTu 
g i n a l . L u l l y l l e g ó a l mBZ 
de e x q u i s i t e z e n todas h 
d e l a r t e l í r i c o . L a musiLu r" 
d e l r e c i t a t i v o es e l q u i d d e * ? * 
m a e s t r í a y l e j o s de UCT en s • 
r a s ol e n l a c e d e s c o s i d o m,» US ^ 

que uiie6 
la ohcj 

c i ó e x a c t o de R . R o l l a n d ^ t f 1 ^ 

c e n a s , es " e l c o r a z ó n d 
s u p a r t e m á s c u i d a d a " 

L u l l y f u é u n a d m i r a b l e a r t i s t a 
e n l a o r d e n a c i ó n d e t o d o s a q u e l l o s 
e l e m e n t o s y a e x i s t e n t e s , p e r o n o 
p e r f e c t o s a ú n , q u e a d q u i e r e n i n u ­
s i t a d a v i d a b a j o e l t a l e n t o p r e c l a r o 
y l a i n s p i r a c i ó n d e l g r a n i n n o v a d o r . 

A s í v e m o s q u e e n s u s 'g lo y c u a n ­
do é l se d e c i d e a a c o m e t e r l a r e f o r ­
m a d e l t e a t r o l í r i c o f r a n c é s , é s t e 
t o m a p r o p o r c i o n e s de b e l l a a r m o ­
n í a y en é l a l t e r n a n , c o m o e l e m e n ­
tos c o n s t i t u t i v o s , " l a d a n z a n o b l e " 
— e n t o d o s u a m p l i o y e x p r e s i v o 
s i g n i f i c a d o , — " e l r e c i t a t i v o " — e l e ­
m e n t o p r i n c i p a l e n l a e x p r e s i ó n d e 
l a ó p e r a y e n l a e x p l i c a c i ó n de s u s 
t r a m a s y p e r i p e c i a s — , " e l a r i a " , 
" l o s c o r o s " y " l a o r q u e s t a " ; l a 
ú l t i m a v e h í c u l o p o d e r o s o q u e d e s ­
c r i b e a m b i e n t e s , c o m e n t a s i t u a c i o -
n e > s u b r a y a e s t a d o s de a l m a y a c ­
t ú a , c o n e x t r a o r d i n a r i o e m p l e o e n 
l a d a n z a . 

E l s e n t i m e n t o de a r m o n í a y l a 
m a r a v i l l o s a d i s p o s i c i ó n p a r a c o n s e ­
g u i r l a m e d i a n t e l a o r d e n a c i ó n d e 
h e r m o s o s e l e m e n t o s de l a e s t é t i c a ' n o s r e p r e s e n t a 
t e a t r a l u n i d o s a l f u e r t e y p o é t i c o q u o s t a d o r — e n s u é p o e a ~ 
e s p í r i t u de s e l e c c i ó n q u e L u l l y p o - de u n a o r q u e s t a verdader 
s e í a , d i e r o n p o r r e s u l t a d o e l n a c í - ¡ j ^ p r e s i o n i s t a e n l a 

t a d o d ' a p r é s n a t u r e , que 8j 
p r o d u c i é n d o l a s . inflexioneg J 
p a l a b r a y los m o m e n t o s o n . 
l e s q u e é s t a t r a d u c e 

3tra b e l l a a i 
l o q u e l u e g o h a n puesto 
t a m b i é n o t r a b e l l a anuncCr^ 

••"-ion | 

t i c a , g e n i a l m e n t e , G l u c k , ^ ^ 
G r é t y . Y c - r d i . en s u ó p e r a p - f * 
M o n s s o r g s k y en s u B o r j j 
n o í f , D e b u s s y mi s u I V l l é a s ¡ tT 
I J s m i d e . . . 

Y a l l a d o de e s a s exceleaci,,, 
s u o b r a . J u a n B a u t i s t a ¿ÁfaT1 

11,1 . artmirafti, ¡ 

T R E A D W E L L ( F . P . ) — 
Química Ana l í t i ca . Anál i ­
sis Cuantitativo. Nueva 
edieñón con ilustraciones. 

Barcelona. 1 tomo en 8o. 
mayor encuadernado en te­
la 

S P I C N G L E R ( O ) . — L a Deca­
dencia de Occidente. Bos­
quejo de una iconografía 
de la Historia • Universal . 
Primera Par le . Eorma y 
Realidad. 

Tomo I . 1 volumen en 4o. 
a la rúst ica 

M E T O D O D E A H N . —Italia-, 
no Completo. Nuevo siste­

ma mejorado. 
Madrid. 1 tomo en So. en­

cuadernado en tela . - . . . . 
M O N T E F I O R E (Mme.) — 

Gimnasia Recreativa. Nor­
mas, Ritmos. Música . 

Madrid. 1 tomo en 4o. mayor 
encuadernado 

E n l a s e s i ó n o r a t o i i a q u e c e l e b r ó , 
¿1 d o m i n g o 3 0 d e a g o s t o p r ó x i m o 
P a s a d o , e n e l t e a t r o " F a u s t o " , l a 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de V e t e r a n o s 
y r a t r i o \ i s , p o r i n i c i a t i v a y b a j o 
l a d i r e c c i ó n de l a C o m i s i ó n r e o r g a . 
n i ü a d o r a q u e p r e s i d e el s e ñ o r J o s é 
M u ñ i z V e r g a r a ( " E l C a p i t á n Ne­
m e " ) , f u é e s t r e n a d a , m e d i a n t e s u 
e j e c u c i ó n , e n e l p i a n o , p o r l a g r a ­
c i o s a s e ñ o r i t a K a t t i e M o r a , l a m a r ­
c h a " R e g e n e r a c i ó n " , o ^ g ' . n a l d e l 
c o m p o s i t o r s e ñ o r J o s é i v i o r a G o n ­
z á l e z , q u i e n l a h a d e d i c a d o a l a 
r e f e r i d a p a t r i ó t i c a A s o c i a c i ó n , l a 
c u a l h a a c e p t a d o , c o n g r a t i t u d y 
c o m p l a c e n c i a , m u y c o r d i a l e s , l a v a ­
l i o s a o f r e n d a a r t í s t i c a , t e s t i m o n i o 
d e l a a d h e s i ó n d e s u g e n e r o s o y 
c o m p e t e n t e a u t o r a l a n o u i e c a u s a 
a e l a r e g e n e r a c i ó n n a c i o n a l de C u . 
b-i, r e p r e s e n t a d a p o r l o s V e t e r a n o s 
y P a t r i o t a s . 

L a c i t a d a C o m i s i ó n R e o r g a n i z a ­
d o r a , a l a n u n c i a r el e s L e n o de es­
t a m a r c h a , d i j o lo s i g u i e n t e , e h 
n Ma o f i c i a l q u e f u é p u b l i c a d a en 

e l n ú m e r o d e l D I A R I O D B L A M A - , 
R L N A c o r r e s p o n d i e n t e a l m i s m o do.1 Historia Crítica del Reinado 
m m g o , 30 de a g o s t o r e t r o p r ó x i m o : 

" C u a n d o t a n t a s p i e z a s m u s i c a l e s 
b a s t a r d a s , l a s c i v a s y a p i c a r a d a s s o n 
o í d a s a d i a r i o , e s u n a e s p e c i e de 
c u n s u e l o p a t r i ó t i c o y d e r é a f i r m a -
c lCi i n a c i o n a l o i r e s t a m a r c h a q u e 
t i ^ n e a n a l o g í a s c o n l a p r i m e r a d í a . 
n a m a m b i s a d e l " M a y o r G e n e r a l I g ­
n a c i o A g r á m e n t e , y c o u o t r o s a i r e s 
m a r c i a l e s q u e p r o p u l s a r o n l a s h u e s -
t e f de l o s c a u d i l l o s M á x i m o G ó m e z 
y A n t o n i o M a c e o a l a l e g e n d a r i a in ­
v a s i ó n de O r i e n t e a O c c i d e n t e . E s . 
t i n o s ó l o n o s h i z o l i b r e s , s i n o q u e 
p e r m i t i ó i m p l a n t a r l a R e p ú b l i c a 

c o r d i a l " c o n t o d o s y p a r a t o d o s l o s l u ^ K.SPAÑ.01^ N E U T R A L . — 
q u e l a a m e n y l a s i r v a n " , q u e d i . 
j e r a M a r t í y q u e a n h e l a r o n t o d o s 
lob p r o c e r e s de n u e s t r a e p o p e y a 
r e v o l u c i o n a r i a . 

N o f a l t e n a c o n o c e r " R e g e n e r a ­
c i ó n " , l a m a r c h a o f i c i a l de V e t e r a ­
nos y P a t r i o t a s l o s b u e n o s c u b a n o s 
y c u a n t o s v i v e n en e s t a t i e r r a , p r o s ­
p e r a n e n e l l a y d e b e n t r a t a r d e 
a m a r l a y h o n r a r l a e n t o d o c a s o y 
m o m e n t o . " 

B a s t a n t e c o n c u r r e n c i a c o r r e s p o n . 
d i o a l a a m a b l e y p a t r i ó t i c a i n v i t a , 
c i e n , y l a b o n i t a m a r c h a , en l a q u e 
c i b i - t a m e n t e h a y e c o s d e l a g r a n I L I B R E R I A 

$ 5.00 

$ 6.50 

$ 1.80 

? 1. 

m i e n t o de u n a n u e v a t é c n i c a d e l 
t e a t r o l í r i c o f r a n c é s d e l s i g l o X V I I . 
E s a t é c n i c a c o n s i s t í a , a n t e t o d o , en 
a p r o x i m a r s e a l a r e a l i d a d e n l a v i ­
d a , r e p r e s e n t a n d o l a g r a n c o m e d i a 
h u m a n a p o r m e d i o de c u a d r o s y 
e s c e n a s e n los q u e el f a l s o a r t i f i c i o 
— t a n d e l g u s t o de c i e r t a p a r t e d e l 
t e a t r o i t a l i a n o d e e n t o n c e s — n o e n ­
t r a b a p a r a n a d a : l a l í n e a p u r a , e l 
d r a m a i n t e n s o y s e n t i d o , l a d a n z a 
n o b l e , t o d o ' e l lo e n c u a d r a d o e n e l 
f a u s t o y r i q u e z a d e c o r a t i v a de u n 
C a r l o s V i g a r a n i y de u n J u a n B e -
r a i n , f u e r o n s i e m p r e l o s p r i n c i p a ­
l e s a t r i b u t o s d e l i n c o m p a r a b l e J u a n 
B a u t i s t a L u l l y . 

O p i n i o n e s y c r í t i c a s de l a é p o c a 
y p o s t e r i o r e s a e se s i g l o de o r o m u ­
s i c a l , e n e l c u a l L u l l y l l e v ó a c a b o 
l a c o m p l e t a r e f o r m a d e l t e a t r o l í ­
r i c o . f r a n c é s , v i e r t e n l a e s p e c i e d e 
q u e e l F l o r e n t i n o f u é , e s p e c i a l m e n ­
te, u n h á b i l y d e l i c i o s o c o m p o s i t o r 
de d a n z a s y q u e e s t a r a m a d e l a r t e 
m u s i c a l c o r e o g r á f i c o e x p e r i m e n t ó 
u n c a m b i o g e n i a l a l i n f l u j o de s u 
e s t u p e n d o " s a v o i r f a i r e " . E n e f e c ­
to, l a e x q u i s i t e z y t e m p e r a m e n t o d e ! 
L u l l y l e m u e v e n a p e n s a r q u e l a 
d a n z a , e n l a t r a g e d i a l í r i c a , d e b e 
s e r a l g o m á s q u e u n c o r r i e n t e 
" e l e m e n t o a c c e s o r i o " y c r e a l a s 
d a n z a s de r i t m o s m o x i d o s , l i g e r o s , 
r e f o r m a n d o l a v e l o c i d a d de l o s a n ­
t i g u o s m o v i m i e n t o s l e n t o s y a d a p t a 

e l c a r á c t e r e x p r e s i v o d e l m i m o d r a -
m a o t r a s d a n z a s e n a r m o n í a c o n e l 
s e n t i m i e n t o d r a m á t i c o de l o s c u a ­
d r o s de p a n t o m i m a . 

E n e s t o s n a c i e n t e s e n s a y o s e i n ­
n o v a c i o n e s , l l e v a d o s a u n a l t o g r a ­
do de p e r f e c c i ó n , p u e d e a p r e c i a r s e 
el a n u n c i o , y a d e p u r a d o , d e lo q u e 
s i g l o s m á s t a r d e y en n u e s t r o s d í a s 
h a l l e g a d o a a d q u i r i r c o l o s a l y e m o ­
c i o n a n t e d e s a r r o l l o e n d i v e r s a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s c o r e o g r á f i c a s de v a ­
r i o s p u e b l o s : s o b r e t o d o en l o s 

?ue ^ apa:; 
con a t i n a d a s d i spr , l i c iones I ^ J 
m e n t a l e s q u e d e s c r i b e n c u a d r o ^ 
t o r e s c o s o de m i s t e r i o s o anit% 

T o d o lo ' - e n r i ó L u l l y y en A 
e s t r i b a e l m é r i t o indiscut ible^; , 
o b r a i n f i n i t a m e n t e bel la , ^ 
q u e se a c r e c i e n t a t o d a v í a 
i n o s e n c u e n t a lo g r a u d e de s u 
f o i m ; ' y s u s g e n i a l e s innova ! 
q u e t r a z a r o n s e g u r a r u t a al 
v e n i d e r o de l o s G l u c k , de los | . 
m t a u , de l o s G r é t y . . 

L . de l a L a u v e n c i e , haceunj^ 
ô r e s u m e n de l a o b r a de Luiiyt, 
• b l e r i p u d o l a s s i gu i en te s coj* 

s i o n e s ; " D e b a d m u s a BellérofL 
' L u l l y p e r s i g n e , de u n a parte, 

m u s i c a l i z a c i ó n d - ! '•'Uivo, 
o t r a , e l d e s a V o l ' 
D e s p u é s de R e l i ó 
s i g u e u n e q u i l i b n 
n e e n s u s O p o r ^ s - ^ . . 
p i n a . E l T r i u n f o d e l Amor, Pci^ 
y F h í u ' t o n . I . B . L u l l y entra í 
p l e n a p o s e s i ó n d e l elemento líri; 

i e n A m a d í s , ó p e r a d e gran « j b u b 
c i a y r i q u e z a m e l ó d i c a . Posterio; 
m e n t e e n M o l l a n f l , el composita 
s e ñ a l a u n l a p s o r e t r ó g r a d o haciat 
r e c i t a d o c o n t i n u o p e r o dando ps 
I m p o r t a n c i a :i l o s d(-sarrollos si;-
f ó n i c o s . A r m í d a a c u ^ a ol elemer 
t r á g i c o y se r o d e a de una ínteiüi 
poes ía c a m p e s t r e Y por últimp,k 
d e l i c i o s a p a s t o r a l de Acis yrG4 
t e a • — t e s t a m e n t o m u s i c a l dé 
— e n la q u e e l ' 'Fiorpi i t ino" I 

r a , s i n c u e n t o , t e soros de i m 
c i ó n m e l ó d i c a . D e todas, las ota 
de L u l l y A c i s y G a l a í e n > 
d a , l a que t i e n e m a y i 
d j t v . 

Pedro SAN JUAN, 

i}! 

H a b a n a . 4 de S e p t . de l i l i 

D E G U A N A J A Y 

$ 1.40 

A g u a d e C o l o n i a 

P R E P A R A D A : : : 

c o n l a s t S f l I W S 

: d e l D r . J O H N S O N : m á s f i n e s : : : : 
EXQUISITA m E l m Y E l PAÜIIEIO 

De venlt DROGUERIA lOIMSOit, Pl KAR6AII. Obispo 36, esquita > AgDÍr 

de Don Alfonso X I I I du­
rante la Menoridad Bajo la 
ríegencia de su Madre Doña 
María Cristina de Austria, 
por Gabriel Maura Gamazo. 
2 tomos- en 4o. a la rúst i ­
ca 

G A R C I A G A R R A F A . — E n c i ­
clopedia Heráld ica . Tomo 
X X . I tomo pasta 

C A L L E J A . — Khing-Chu-Fu 
y otros cuentos. Biblioteca 
ÍPerla. 

Madrid. 1 tomo en 4o. en­
cuadernado 

Replica al Conde de Roma-
nones sobre las Responsa­
bilidades del Antiguo Régi ­
men. 1 toma en 8o. rúst i -

• c a 

S I B R E S (Abel) . —Expiación. 
L a Novela interesante. 1 
tomo rúst ica 

C O L E T T E Y V E R . — E l Ofi­
cio de Rey. Novela. 1 to­
mo rúst ica 

D E L P . 

S e p t i e m b r e 

N O G U E 

1' 

? 3.20 

$15.00 

$ 1. 

$ 1 . 2 0 

$ 0.40 

N o s a c a b a de i n f o r m a r e l R e ^ e . 
r e . i d o P . N o g u é , n u e s t r o P á r r o c o 
i n t e i i n o , q u e p r o l o n g a r á s u e s t a n ­
c i a , at f r e n t e de n u e s t r a P a r r o q u i a , 
h a s t a e l 9 d e l a c t u a l ; p o r lo q u e . 
b a j o s u d i r e c c i ó n , se c e l e b r a r á n l a s 
p r ó x i m a s f i e s t a s d e l a e x c e l s a P a t r o ­
no de C u b a , y a q u e el R v r d o . P . 
G a r r í a d e l V a l l e , h a s t a d i c h a f e c : i a 
no p o d r á h a c e r s e c a r g o , n u e v a m e n ­
te, d e l a P a r r o q u i a . 

N o t i c i a e s é s t a q u e r e c t i f i c a n u e s ­
t r a i n f o r m a c i ó n a n t e r i o r , r e s p e c t o 
do l a d e s p e d i d a d e l ( | ; t i m a b l e P . 
J u a n N o g u é . 

T R A B A J O S Q U E C O M I E N Z A N 

to , l a de los o b r e r o s o sea, la t; 
p r e s e n t a como r e i n a a la señoit 
Z r i l a D u q u e . 

Se p r e p a r a n m a g n í f i c a s fiteti 
p a r a la c e l e b r a c i ó n do este tor»; 
d e l a s i m p a t í a g u a n á j a y e n s é . 

M u y b ien p o r " A n a l e c t a " ! 

D E I W H O M E X A J É 

H a b í a m o s h e c h o el propósito 
no t r a t a r , e n e s t a s coluranas, hí 
que no e s t u v i e s e ul t imado, de: 
h o m e n a j e p r o y e c t a d o en lionordí 
I n s p e c t o r a E s c o l a r s e ñ o r i t a MJH 
C r i s t i n a A g u i l a r , p o r los maestn 
d e l d i s t r i t o . 

V a r i a s m a e s t r a s de es ta Vi l lM 
ñ o i a s y s e ñ o r i t a s ' a quiches no i 
d e m o s d e j a r de c o m p l a c e r , nos ^ 
b a n d e r o g a r , q u e b r a n t e m o s talf1 
p ó s i t o de s i l e n c i o y.preguntemos9' 
h a y . a l f i n . de ese homenaje. 1 
d i g n o c o m o j u s t o y m e r e j o , 
h o n o r de la c u l t a e inteligente F" 

tí 
toe 

f e s o r a e I n s p e c t o r a E s c o l a r 
D á s e p o r s e g u r o , e l c o m i e n z o d e rec ta c u m p l i d o r a d e s u deber coi 

iu s t r a b a j o s p a r a l a c a r r e t e r a c e . j a m a b l e en e l t r a t o p a r a con 
m e n t a d a c o n f o r m e a l p r o y e c t o d e ta, s u s s u b a l t e r n o s , 
n u e v a L e y d e O b r a s P ú b l i c a s , de ¡ Q u e b r a n t a d o el p r o p ó s i t o 
l a B o c a d e l M a r i e l , j u n t o a l " f a r o " , : p 0 r c o m p l a c e n c i a h a c i a luienes-j 
h a s t a l a H a b a n a , p a s a n d o p o r e s t a | p r u ü a m o s n e g a r l a , t iene l a Pal 
V i l l a . D i c h o c o m i e n z o d e t r a b a j o s , j e i m a g i s t e r i o d e l d i s t r i t o , 
se n o s h a a n u n c i a d o p a r a h o y , p r i . j yoep1 
m e r o d e s e p t i e m b r e 

$ 0 . 8 0 

v o z de n u e s t r a e p o p e y a l i b e r t a r i a , 
e c o s de c l a r i n e s g u e r r e r o s y n o t a s 
m e l ó d i c a s y r í t m i c a s d e v e r d a d e r a 
m a r c i a l i d a d , i m p u l s o r a s a l c o m b a t e 
e n a r a s d e l o s g r a n d e s i d e a l e s de 
l a p a t r i a y de l a h u m a n i d a d , f u é 
a p l a u d i d a c á l i d a y e s t r u e n d o s a ­
m e n t e . 

— " E s t a m a r c h a s e r á " L a M a r -
s e l l e s a " do l o s V e t e r a n o s y P a t r i o -
t á s - — d i j o e l e r u d i t o , c i r c u n s p e c 
to e i n c i s i v o " C a p i t á n N e m o " , a l 
e f f e t u a r s e s u p r i m e r a a u d i c i ó n p ú . 
b i i e a ; g r a t o s u c e s o a l q u e m e re­
f i e r o e n e s t a b r e v e n o t a , p o r m e d i o 
d e l a c u a l r e i t e r o m i s a p l a u s o s a l 
s e ñ o r M o r a G o n z á l e z y a s u h i j a , 
l a s e ñ o r i t a M o r a , y h a g o v o t o s p o r 
q u e , e n e fec to , e s a m a r c h a s e a , co­
mo e l h i m n o i n m o r t a l d e R o u g e t 

V A T J T E L (Clement) . — L o ­
curas Burguesas. Novela. 
1 tomo rústica $ ( 

" C E R V A N T E S " ]>E 

.SO 

R . 

V E L O S O Y C I A . ' 

Avenida de I ta l ia 62. Apartado 1115. 
Teléfono A-4958. Habana 

Ind. 29-t. 

D I N E R O 

E X C E M I C I P A 
M a r a v i l l o s a , Uifaliblfe-

D E U N C E R T A M E N 

I n d e s c r i p t i b l e es e l e n t u s i a s m o 
que h a d e s p e r t a d o en e s t a l o c a l i d a d , 
u n C e r t a m e n de S i m p a t í a a b i e r i o 
r e c i e n t e m e n t e p o r l a a m e n a R e v i s t a ' p o m a d a f r a n c e s a C u r a l 0 ' 
e t t u d i a n t i l " A n a l e c t a " . ¡ d e l á c i d o ú r i r o en l a ? i e l ? 

E n d e f e n s a de v a r i a s c a n d i d a t u - h e r p e s , e x c e m a s . H a g a s , S1"3 
r a s se h a n c o n s t i t u i d o d i v e r s o s c o - a u t i a u o s eme » e a n . .M 
m ' t é s ; a p a r e c i e n d o , h a s t a e l p r e s e i i - D e v e n t a en l a s f f ^ Esl015 
te , c o n m á s p r o b a b i l i d a d e s de é x i - J o h n s o n , S a r r é , T a q u e c h e i . 
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Cualquier cantidad que usted 
necesite, tenga la seguridad de 
que en "La Regente", que está; 
en Neptuno y Amistad, se lo dan' 
a módico interés y sin más garan- i 

de i ' i s l e , canto de r e c ' \ n c i ó n y t r i ü n - i tía que alguna alhaja u objeto | 

G R A N C O N C U R S O 
! N F A I M T I L r 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

fo p a r a e l p u e b l o c u b a n o 
D u c j i z c a l . 

L a H a b a n a , 2 s e p t i e m b r e d e 1 9 2 5 

M E R C A D O D E A L G O D O N 
Al cerrar ayer el n.ercado de New 

York, se cotizó el a lgodón como si­
gue: 

Quintal 

Octubre 22. ó:-
Diciembre 2".S2 
Enero (1926).. L'J.::o 
Marzo (192G) ¿J 59 
Mayo (1926) . . . . . . . . 22.93 
Julio (1926) 21:. 72 

que represente su valor. 

CAPIN Y GARCIA. 

A B E L A R D O T O Ü S 
T E L E F O N O 5 1 - 3 9 5 5 . — C U B A 8 0 . 

M á q u i n a de S u m a r . C a l c u l a r y 
E e c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a ­
t o s . 

T o d o s los t r a b a j o s son g a r a n t í -
e a d o s . L e p r e Ao t i n a m á q u i n a 
m i e n t r a s le a r r e g l o l a s u y a . 

M t a e 
J / e v a - r l y a - s " ¿ o / e / J & S - efe 
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P A G I N A T R E S SEPTIEMBRE DIARIO DE LA MARINA 
Af O A C T I I 

P O N C H E R A S P a r a C l l o / y P a r a E l l a / 

C O N S U L T O R I O 
• P o d - i - teBMiNiA P l a n a s d e Q a p q i 

C u a n d o s e h a c e u n p r e s e n t a a n n a d a m a , rueda m á s a r i s t o ­
c r á t i c o q u e o f r e c e r u n a P o n c h e r a . P a n u n a n o t a de b u e f g u a ­
to, d e a l t a d i s t i n c i ó n y d a a e f i o r í o . T e n e m o s v a c i a d o s m o d e i o a 
de P o n c t b e r a e , e l e g a n t í a i m a s , d e a l t a b e l l e z a 7 a u n q u e r e a u l i a n 
l u j o s a s , d e p r e c i o s m ó d i c o s S E C R E T O S D E U N A P A R I S I E N 

V E N E C I A 
C O N O C E T E A T I M I S M A 

Dnrique F e r n á n d e s L l a m a z a r e s . 

O b i s p o n ú m . M T e l f . ? A - S 2 0 1 . 

C A R T E L D E T E A T R O S 

• ¡ A m a b l e a m i g u i t a m í a : ' 
¿ C ó m o n o ' e s t a r de a c u e r d o e n 

conceder t o d a s u i m p o r t a n i c a a l 
encanto de u n a s p r e c i o s a s o r e j ¡ t a s ? 

¡ N a t u r a l m e n t e ! 
P e r o . . . ¿ C ó m o o l v i d a r t a m p o c o 

<nie l a p u r e z a d e l ó v a l o f a c i a l e s t á 
d e t e r m i n a d a p o r l a r e l a c i ó n e n t r e 
l a a l t u r a d e l r o s t r o y s u a n c h o ? 

¿ V e r d a d ? 
E n t o n c e s , p u e s t a a e l e g i r , es f o r ­

z o s o s a c r i f i c a r e s e s u " e n c a n t o s i n ­
g u l a r " ( ¿ ú n i c o ? ) a l e s t e t i s m o q u e 
d e b e g u a r d a r s e y q u e t a n f á c i l e s , 
e n s u c a s o . 

R e n u n c i e a l u c i r s u s c a r t í l a g o s 
y f a v o r e z c a l a l í n e a , q u e n o v a V . 
p e r d i e n d o e n h a c e r e s e s a c r i f i c i o . 

M u y a l r e v é s . 

C o p i e — c o n l a s v a r i a n t e s q u e s u 
b u e n g u s t o l e s u g i e r a — e l p e i n a d o 
e n q u e l a s c o c a s o p e r s i a n a s t a p a n 
e s a s l i n d a s " v e n t a n i t a s d e l a l m a " . 

N o d e j a r á u s t e d , p o r e l l o , d e s a ­
b e r t r i u n f a r . 

C o m o l e d e s e a , 
L E T I C I A 

Institutriz.— 
C r e o q u e lo i d e a d o p o r u s t e d de-

¡ be s e r l o ú l t i m o , c o m o m e d i d a d e -
jg^giva, y a q u e c o n a b a n d o n a r e s a 

! excelente c o l o c a c i ó n p u e d e u s t e d 
i p r o v o c a r s u p r o p i o a b a n d o n o . 

A n t e s , d e s d e a h o r a y e n f o r m a 
i n t e r m i t e n t e d e b e u s t e d n e u t r a l i -
ja r ) a " a c o m e t i v i d a d a f e c t u o s a " 
del " t l í t o " de s u e d u c a n d o . 

O c a s i o n e s q u e n i d i b u j a d a s l a s 
h a l l a r á u s t e d d e s t i n a n d o l a h o r a e n 

• que é l s u p e r v i s a s u t a r e a m a g i s t r a l 
a l a l e c t u r a de " L a C o m e d i a M a s ­
c u l i n a " , f á c i l de h a l l a r e n t o d a L i ­
b r e r í a h a b a n e r a , i n s t a n d o — pá­
rrafo p o r p á r r a f o de s u s d e l i c i o s o s 
c a p í t u l o s — a q u e e l s o b r i n i t o de 
ese t e r r i b l e D o n J u a n c a s e r o d i s c u ­
r r a , a u x i l i a d o , s u g e r i d o y g u i a d o 
por u s t e d m i s m a , s o b r e l a a b o m i ­
nab le m o r b o s i d a d t e n o r i e s c a de e s o s 
tipos, t a n r e f r a c t a r i o s a u n a h o ­
nesta h i g i e n e s o c i a l . 

Y y a w e r á u s t e d c o m o é l — q u e 
no p o r p i l l í n e s t o r p e — s e a p l i c a e l 
p a r c h e , p r o n t a m e n t e . 

N o h a d e s e r , p o r d e s d i c h a de 
us t ed , t a n p a q u i d e r m o q u e s i g a i n -
c o m p r e n d i é n d o l a . 

P r u e b e , p r u é b e l o h o y m i s m o . 

M a r i a n e l a . — 

" M y r u r g i a " es e l t í t u l o oe ^ n a 
s o c i e d a d a n ó n i m a q u e s e d e d i c a e n 

r P a r í s y e n B a r c e l o n a a l a c r e a c i ó n 
y f a b r i c a c i ó n d e p e r f u m e r í a de 
l u j o . 

f L o s d i r e c t o r e s g e r e n t e s s o n u n 
a f a m a d o p i n t o r y u n e s c u l t o r d e 
n o t a , s i e n d o e l c u l t i v o de l a per­
f u m e r í a u n a r t e , no es e x t r a ñ o q u e 
esos dos a r t i s t a s h a y a n h e c h o c r e a ­
c iones m a r a v i l l o s a s , t a n t o e n l a ex­
q u i s i t e z d e l o s p e r f u m e s , q u e h a y 
que s a b e r c o m b i n a r c u a l s e c o m b i ­
n a n l o s c o l o r e s o l a s n o t a s m u s i c a ­
les h a s t a l l e g a r a lo s u b l i m e , c u a n ­
to en s u l u j o s a y a r t í s t i c a p r e s e n ­
t a c i ó n . 

• E n l a e d i c i ó n de l a m ; A a n a d e l 
D I A R I O s e h a n a n u n c i a d o e s tos 
p r o d u c t o s de u n m o d o o r i g i n a l . D i ­
b u j o s p r e c i o s o s , e n l o s q u e l a l í n e a 
d e l i c a d a es m á s e l o c u e n t e q u e l a s 
p a l a b r a s e s c r i t a s a l p i é . " M a d e r a s 
de O r i e n t e " . " O r g í a " , " F l o r d e 
B l a s ó n " , " B é s a m e " , F l o r e s d e l 
M a l " , " P r o m e s a " , " R e g l u r a " , " M a ­
j a " , " F a n t a s í a " , s o n l o s n o m b r e s 
de los p r i n c i p a l e s e x t r a c t o s , v e r d a ­
d e r a s m a r a v i l l a s , e s e n c i a s q u e 
" e l e v a n e l e s p í r i t u y n o s a c e r c a n a 
D i o s " . 

A s í d e c í a e l g r a n p o e t a f r a n c é s 
B a u d e l a i r e , , q u i e n d e d i c ó u n p r e c i o ­
so soneto a u n o de e s t o s p e r f u m e s , 
que e s t á i m p r e s o e n s u e s t u c h e . 
C o n l o s m i s m o s n o m b r e s y o l o r e s 
h a y p o l v o s , j a b ó n , a g u a de t o c a ­
dor y l o c i o n e s . 

P u e d e u s t e d v e r i t n a e s p l é n d i d a 
e x h i b i c i ó n q u e d e t o d o e s t o h a y e n 
" L e P r i n t e m p s " ( O b i s p o S 3 , e s q u i ­
n a a C o m p o s t e l a ) . 

S o n e s t o s p e r f u m e s l o m á s c h i c 
p a r a u n o b s e q u i o . 

R . T . O . y E v a — 

P a r a r e d u c i r e l v i e n t r e , u n a b u e ­
na f a j a , n o r í g i d a . 

P a r a ' e v i t a r l a o b e s i d a d , u n b u e n 
p l a n de u n b u e n m é d i c o . 

¡ Q u e r e z o n g u e e l v i e n t o , q u e g r u -
( ñ a l a l l u v i a ! 

C o n t i g o e n e l n i d o , n o s é l o q u e e s 
( m i e d o . 

J u a n a d e I B A R B O R O U 

U n a d e A g r a n i o n t e . — 
S i u s t e d m e e n v í a u n s o b r e f r a n ­

q u e a d o y e n é l s u d i r e c c i ó n — o l a 
d e l a p e r s o n a q u e e n t r e g u e a u s -
de m i c o n t e s t a c i ó n — y o l e e x p l i c a ­
r é e n c a r t a p a r t i c u l a r l o q u e o p i n o 
s o b r e s u c o n s u l t a . 

F i l i n a . — ' 
E n l a s o b r e m e s a o e n l a v e l a d a 

q u e s i g a a l a f i e s t a í n t i m a , a u n p a ­
r a l a s s e ñ o r a s de l a f a m i l i a y p r e ­
c i s a m e n t e c o m o o b s e q u i o a e l l a s , 
p u e d e s e r v i r u n a n i s e t e f r a n c é s es-
q u i s i t o , q u e d e b e c u i d a r no s e l o 
" c o n f u n d a n " c o n u n a v i l f a l s i f i c a ­
c i ó n , en q u e b u r d a m e n t e se i m i t a 

j t a n s a b r o s o p r o d u c t o . 
E l p e l i g r o de l a s f a l s i f i c a c i o n e s 

— c o m o e l de l o s s o b r e p r e c i o s a b u ­
s i v o s — s ó l o s e e v i t a a d q u i r i e n d o e l 
s u r t i d o e n u n a c a s a d e l a s i n s o s p e -
c h a b l e á , de c o n f i a n z a p l e n a , c o m o 
" E l P r o g r e s o d e l P a í s " . 

T a m b i é n h a l l a r á a l l í d e l i c i o s a s 
c o n f i t u r a s e x t r a f i n a s . 

M . P é r e z , L a j a s . - — • 

E n c u a l q u i e r t r a t a d o d e p r e h i s ­
t o r i a p u e d e u^ted h a l l a r a m p l i a i n ­
f o r m a c i ó n s o b r e s u c o n s u l t a 

P i d a u n a l i s t a de e s a s o b r a s a l a 
C a s a W i l s o n — O b i s p o 5 2 — y l e a s e ­
g u r o q u e u s t e d q u e d a r á c o m p l a c i ­
d o . 

P e r d o n e m i o f i c i o s i d a d : ¿ p o r 
q u é p r o d i g a u s t e d t a n t o l a h a c h é ? 
¿ P o r r a z ó n de e s t é t i c a , a c a s o ? 

¿ P a r a d e s p i s t a r ? 
V e a q u e e s a c o s t u m b r e es p e l i ­

g r o s a . 

A y a . — 

P a r a s e ñ o r i t a s de 1 4 a 16 a ñ o s , 
e l - t r a i e de " s p o r t " , c o n p a n t a l o ­
n e s b o m b a c h o s , "hecho e n l a t e l a de 
c l a s e y c o l o r e l e g i d o s p o r u s t e d , s e 
c o m p o n e de l a f a l d a q u e a b o t o n a 
a u n l a d o , d e l a c h a q u e t a c o n c a ­
n e s ú a r q u e a d o y g r a n d e s b o l s i l l o s 
s o b r e p u e s t o s ; y de l o s p a n t a l o n e s 
b o m b a c h o s . E l l o s c i e r r a n e n e l c e n ­
t r o d e l f r e n t e y e s t á n p r o v i s t o s de 
b o l s i l l o s i n t e r i o r e s , l o m i s m o q u e 
d e e s t r e c h a s p r e t i n a s q u e a b o t o ­
n a n l a t e r a l m e n t e . 

L a o r i l l a de a r r i b a v a m o n t a d a 
e n e l c i n t u r ó n q u e s e p r o v e e a s i -
m ú s m o d e u n b o t ó n y s u o j a l co­
r r e s p o n d i e n t e . . 

E S T A E S L A F R A S E D E N U E S T R O S E N E M I G O S , 

Y E S T O S P R E C I O S . . . L A C A U S A D E L R U M O R : 

P o p l í n de L a n a , $ 2 2 * 0 0 

G a b a r d i n a • tf I 3 * 8 0 

M u s e l i n a ( C a l i d a d e x t r a ) * . y t í 3 * 8 0 

M u s e l i n a E c u a t o r i a l n JO^OO 

F r e s c o 9 . 0 0 

M o h a i r ( G e n u i n o ) ,t 7 . 5 0 

L A C I U D A D D E L O N D R E S 

tTACZOVAXi (TSMO a* m * x u 
a flan Xafa«I> 
A las once, a la una y a las t ze¿: 

Novedades internacionales número 43 
E l Halcón de los Mares, por Mllto» 
Si l la . 

A las cinco: Novedades Internacio­
nales número. 43; E l Halcón d« los 
Mares. 

A las siete: Novedades internacio­
nales número 43; Hable claro» por 
Edna Mirlan; E l H a l c ó n do los Ma­
res.,-

A las nueve y media: Novedades in­
ternacionales número 43; Hable cla­
ro; E l Halcón de los Mares „ 

P A Y B E T (Paseo do Martí esquina A 
San Jomé) 
A las cinco y cuarto: Princesa o 

Mujer, por Mice Calhcum, Miss Du-
pont, Wanda Wawley, Kathelen Key, 
J . Warren Kerrigan y Pat O'Malley. 

A las ocho y media: E l Rastro de la 
Dinamita, por F r a n k Sheridan. 

A las nueve y media: Princesa o 
Mujer,, 

Compañía de Revistas Mexicanas de 
Ortega, Pr ida y Castro Padi l la . 

A las ocho y media, en función co­
rrida: estreno de la revista en un acto 
y nueve cuadros, libro de Carlos M., 
Ortega y Pablo Prida, m ú s i c a de Mw-
nuel Castro Padilla, L a Alegr ía Cas­
cabelera; estreno de la revista en un 
acto y once cuadros, Coloines., 

P R U T C I P A J i D E L A C O M E D I A (Ani­
mas y Zulueta) 
A las nueve: la comedia en tres 

actos original de Jacinto Benavente, 
titulada: L a Otra pnra. 

A i H A M E R A (Consulado esquina a 
Virtudes) 
Compañía de zarzuela cubana de 

Regino L ó p e z . 

A las ocho: E l Caramelo mundial., 

A lasn ueve: E l Cayo Verde i 

A las diez y media: E l Lobo Se­

gundo. 

C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 

J . L O P E Z G A L L A N O 1 1 6 . 

A n u n c i o s T R U J 1 L L O M A R I I S 

D e l p r o b l e m a 
(Viene de la primera página) 

p o b l a d o s i n f i l t r á n d o s e p o r e l t e r r i ­
t o r i o o c u p a d o . 

• L o s f r a n c e s e s a u m e n t a n l o s m e ­
d i o s de d e f e n s a y g r a n n ú m e r o d e 
c a m i o n e s b l i n d a d o s y c a r r o s d e a r ­
t i l l e r í a p e s a d a e n l o s p u e s t o s i m ­
p o r t a n t e s d e l n o r t e y e s t e d e l U a -
z a n . 

B I J C O R O N E L G R A L D G R A V E ­
M E N T E H E R I D O 

s o b r e e l c a m p o m á s d e s e s e n t a c a - i E l 
d á v e r e s . i p o r l o s r i f e ñ o s , y a l v o l v e r a l a s 

E n l a r e g i ó n E s t e , e l g r u p o m ó - ¡ l í n e a s f r a n c e s ' a s se c o m p r o b ó ^ q u e 
v i l e n c a r g a d o d e l a b a s t e c i m i e n t o I j e ^ a t r e s i m p a c t o s 
de l a s p o s i c i o n e s d e K e l a a d e s ^a;|e-

R A B A T 4.- - L a e s p o s a d e l m a -

C é l í c a . — 
H a c e u s t e d b o n o r , c o n s u b u e n 

gusto, f r a i j c a m e n t e e s q u i s i t o , a l d i -
• i n l z a d o p s e u d ó n i m o q u e r u b r i c a 
su b e l l a c a r l i t a . 

C o m o s e t r a t a d e . " w s t r e " , d e j a ­
r e m o s p a r a m a ñ a n a " É l C e s t i t o de 
F r e s a s " ( e l t í t u l o a s í : " L a M e ­
r i e n d a T r i s t e " ) y c o g e r e m o s h o y 

R e l i g i o s a . — 
H e v i s t o u n g r a n s u r t i d o de L i ­

b r o s de M i s a , p r e c i o s o s R o s a r i o s y 
C u a d r i t o s a c a b a d o s de r e c i b i r e n l a 
L i b r e r í a A c a d é m i c a , P r a d o 9 3, b a ­
j o s de P a y r e t , t e l é f o n o A - 9 4 2 1 . E n 
E s t a m p a s h e a d m i r a d o p r e c i o s i d a ­
d e s . 

I n s u f i c i e n c i a . . t e r a p é u t i c a . — 
R e c o m e n d a c i ó n e l o c u e n t e de u n 

g a l e n o a u n v i e j o c l i e n t e s u y o , " e n 
c o n f i a n z a " : 

— - A h o r a , t ó m e s e e s a s c u c h a r a ­
d a s p a r a e l h í g a d o y d e s p u é s m e 
d i c e s i lo m e j o r a r o n , p a r a t o m a r ­
l a s y o t a m b i é n , p o r q u e s i g o g r a v í ­
s i m o y y a n o m e t e n g o f e . 

" P A T R I A Y C U L T U R A " 

" E L M P O " 

A M i c a m a f u é u n r o b l e 
7 « n s u s r a m a s c a m t a b a n l o s p á j a -

( r o s . 

M i c a m a fvjé u n r o b l e 
7 m o r d i ó l a tormenta s u s g a j o s , 

i 

D e s l i z o m^s m a n o s 
P o r tíus c l a r o s m l a d e r o s p u l i d o s 
7 p i e n s o q u e , SLC^O, t o c o e l m i s m o 

( t r o n c o , 

d o n d e e s t u v o ^ f e r r a d o a l g ú n n i d o . 

M i c a n i a f u é u n r o b l e 
Y o duermo en u n á r b o l . 

E n n n á r b o l ¿ m i g o d e l a g u a , 
d e l s o l y l a * r i s a , d e l c i e l o y d e l 

/ ( m u s g o , 
d e l a g a r t o s j ie o j u e l o s d o r a d o s 
y d e o r u g a s / d e u n v e r d e e s m e r a l d a . 

7 
Y o d u e r m o e n u n á r b o l . 

l O h , a m a / d o , en u n á r b o l d o r m i m o s ! 
¿ c a s o p o r eso m e p a r e c e e l l e c h o 
• r t * nabehe , b l a n d o y h o n d o c u a l un 

f ( n i d o . 

i " ' T j e n t i m e a c u r r u c o c o m o un 

( a v e c i l l a , 

í n e s b u s c a e l a m p a r o de s u c o m p a -

(ñero. 

E s t a i n s t i t u c i ó n c í v i c o - a r t í s t i c a , 
a g r u p a c i ó n i n c a n s a b l e q u e v i e n e co ­
l a b o r a n d o e n t o d o s n u e s t r o s a c t o s 
r e l a c i o n a d o s c o n s u n o m b r e , d e s d e 
h a c e t i e m p o n o s o f r e c e u n a o p o r ­
t u n i d a d m á s p a r a t r a t a r d e s u p l a u ­
s i b l e l a b o r c u l t u r a l , c o n m o t i v o de 
l o s e x á m e n e s que se h a v e r i f i c a d o 
e n s u A c a d e m i a m u s i c a l I g n a c i o 
C.1 oí * v íi n. s • 

C o n s t i t u y e r o n e l T r i b u n a l de 
M a n d o l i n a l o s p r o f e s o r e s S r t a . 
B l a n c a R o s a P e r d o m o e H i l d a 66-

I m e z y S r e s . F e r n a n d o A d a y , D a n i e l 
I n f i e s t a y e l D i r e c t o r de l a A c a -

¡ d e m i a S r . O s c a r U g a r t e ; d i s t i n ­
g u i é n d o s e l o s a l u m n o s S t a s . C l a r i s a 

j R o d r í g u e z , O b d u l i a M e n é n d e z ( r e -
i c i b i d a s v d e m a e s t r a s e s e d í a ) R e n é e 
i C a r r i c a r t e ( P r i m e r c u r s o ) E s p e r a n ­
z a L l o p ( p r i m e r o ) S o f í a V á z q u e z 
( p r e p a r a t o r i a ) y R e i n a l d o Z ú ñ i g a 
( p r i m e r o ) . T o d o s c o n s o b r e s a l i e n ­
te . 

E l T r i b u n a l d e V i o l í n l o c o m ­
p o n í a n l o s S r e s . p r o f e s o r e s F e r n a n ­
do A d a y , E m i l i o R e i n q s o y O s c a r 
U g a r t e ( D i r e c t o r ) h a b i e n d o s i d o 
a p r o b a d o s l o s a l u m n o s S r e s . D a ­
n i e l I n f i e s t a ( tefee-r c u r s o ) c o n 
s o b r e s a í l e n t e ; R i c a r d o S e ñ a ( s e ­
g u n d o ) c o n N o t a b l e ; S a n t a S u a v 
P r i m e r o ) c o n B u e n o ; M i r ó n L e v i t t 
( P r i m e r o ) c o n S o b r e s a l i e n t e ; C l a -

¡ r i s a R o d r í g u e z ( P r e p a r a t o r i a ) c o n 
' N o t a b l e ; S a n t o s y O b d u l i a M e n é n -
i d e z ( P r e p a r a t o r i a ) c o n B u e n o . 

F e l i c i t a m o s a l o s d i s c í p u l o s a p r o -
. bado's c o i j n o t a s t a n h o n r o s a s y 
a p l a u d i m o s u n a v e z m á s la í m p r o b a 

¡y d e s i n t e r e s a d a l a b o r de e d u c a c i ó n 
[ y p a t r i o t i s m o , q u e r e a l i z a l a A g r u -
[ p a c i ó n d e l c o m p a ñ e r o U g a r t e . 

r i s c a l L y a u t e y m a r c h ó a y e r a U a -
z a n , d o n d e , e n n o m b r e d e l a C r u z 
R o j a f r a n c e s a , d i s t r i b u y ó e n t r e los^ 
h e r i d o s d o n a t i v o s de t o d a e s p e c i e . . 

E l c o r o n e l G i r a u d h a s i d o h e r i ­
do p o r u n a b a l a e n e m i g a e n l a 
c o l u m n a v e r t e b r a l , s i e n d o s u e s t a ­
do s a t i s f a c t o r i o , d e n t r o de l a g r a ­
v e d a d . 

E s t e j e f e s e h a b í a d i s t i n g u i d o 
p a r t i c u l a r m e n t e e n l o s c o m b a t e s 
l i b r a d o s r e c i e n t e m e n t e e n l a s i n ­
m e d i a c i o n e s d e T a z z a . 

p o s i c i o n e s 
S l e s s y M u l a i - A l í r e g r e s ó a s u 
b a s e , d e s p u é s d e l i b r a r u n c o m b a t e 
c o n l o s r e b e l d e s , u n a v e z c u m p l i d a 
Bu m i s i ó n . 

S E E X T I E N D E L A R E B E L I O N 

F E Z 4 . - — L a o p e r a c i ó n de A j z e n , 
t e r m i n a d a c o n u n b r i l l a n t e é x i t o 
p a r a l a s t r o p a s f r a n c e s a s , h a p r o ­

a e r o p l a n o f u é m u y t i r o t e a d o to , f o r m a b a p a r t e d e l a C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a d e l C o m i t é c e n t r a l d e a c ­
c i ó n v c o n t r a !a g u e r r a de M a r r u e ­
c o s , y q u e a s u m í a l a r e s p o n s a b i l i ­
d a d d e l m a n i f i e s t o p u b l i c a d o p o r 
" L ' H u m a n i t é " . 

e n e l f u s e -

E s e " r a i d " f u é r e a l i z a d o p o r e l 
s u b o f i c i a l B e d ü y s a r g e n t o p r i m e ­
r o D e l a b r c . 

P R O Z I M A S O P E R A C I O N E S 

F E Z 4 . — L a s t r o p a s d e l a r e g i ó n 
de Z e r u a l se e s t á n c o n c e n t r a n d o 
e n p r e p a r a c i ó n de n u e v a s o p e r a ­
c i o n e s e n l a r e g i ó n d e M j a r a , d o n -

U N C O M B A T E R U D O 

( O f i c i a l . ) R A B A T 4 
pos m ó v i l e s p r o c e d i e r o n d u r a n t e 
l a j o r n a d a d e l d o m i n g o a e f e c t u a r 
u n a v a s t a o p e r a c i ó n , c u y o f i n e r a 
l i m p i a r d e e n e m i g o s l o s p u e s t o s 
s i t u a d o s e n l a s r e g i o n e s Ts'orte y 
N o r o e s t e . 

E l e n e m i g o a t a c ó e n e l m a c i z o 
de A j z e n , d o n d e se h a b í a a t r i n c h e ­
r a d o s ó l i d a m e n t e . U n a m a n i o b r a 
c o m b i n a d a d e l a I n f a n t e r í a y l o s 
c a r r o s de a s a l t o r e c h a z ó p o r c o m ­
p l e t o a l o s r e b e l d e s , q u i e n e s a b a n ­
d o n a r o n l a p o s i c i ó n de A j z e n , h u ­
y e n d o a l a d e s b a n d a d a y d e j a n d o 

d u c i d o s u n a t u r a l e f e c t o e n t o d a i de t o d a s l a s n o c h e s s e r e g i s t r a n 
g o l p e s de m a n o . E l m a c i z o d e 
A m a r g ó e s e l p u n t o m á s d i f í c i l , 
d o n d e se e n c u e n t r a u n a f o r t a l e z a 
p o r t u g u e s a v e r d a d e r a m e n t e i n e x ­
p u g n a b l e , q u e d a t a d e l s i g l o X V I I I . 

C A I D E N F E R M O 

C A S A B L A N C A 4 . — E l c a i d M t u -
g u i p a d e c e u n a a f e c c i ó n d e l a v i s 
t a ; p e r o s u e s t a d o , n o s ó l o n o i n s ­
p i r a i n q u i e t u d , s i n o q u e n o es t a n 
g r a v e c o m o h a n d i c h o c i e r t a s i n ­
f o r m a c i o n e s . 

D O R I O T , P R O C E S A D O P O R L A 
P U B L I C A C I O N D E U N 

M A N I F I E S T O 

P A R I S 4 . — E l d i p u t a d o c o m u ­
n i s t a p o r e l d e p a r t a m e n t o d e l S e ­
n a , S r . D o r i o t , a c o m p a ñ a d o p o r s u 
a b o g a d o , e l S r . B e r t h ó n , t a m ­

b i é n d i p u t a d o c o m u n i s t a , h a e s t a ­

l a r e g i ó n , d o n d e e l e n e m i g o p e r ­
m a n e c e t r a n q u i l o y a l e j a d o . 

L a a c c i ó n e n e m i g a e n l a s i n m e ­
d i a c i o n e s de Y e b e l S a r s a r h a r e ­
p e r c u t i d o a s u v e z e n e l m a c i z o 
d e A i n J e u n i n , r e g i ó n p a r t i c u l a r ­
m e n t e p r o p i c i a p a r a l a g u e r r a de 
e m b o s c a d a p o r s u a s p e c t o c a ó t i c o 
y l a p r o f u s i ó n de g r u t a s e n o r m e s , 
p e r f e c t a m e n t e c o n o c i d a s p o r e l 
e n e m i g o . 

F O T O G R A F I A S D E L C A M P O 
E N E M I G O 

F e z 4 . — U n a v i ó n f r a n c é s , q u e 
p a r t i ó d e T a z z a , h a r e a l i z a d o u n 

¡ " r a i d " s o b r e e l c a m p o e m i m i g o . 
L o s g r u - [ l l e g a n d o h a s t a A x d i r y o r i l l a de 

l a b a h í a de A l h u c e m a s . 
E l p i l o t o s a c ó f o t o g r a f í a s de l a s 

p o s i c i o n e s e n e m i g a s p o r d o n d e 
a t r a v e s a b a , d i r i g i é n d o s e l u e g o m á s 
h a c i a e l N o r t e . S o b r e A x d i r v o l ó a 
u n o s 1 5 0 m e t r o s d e a l t u r a , y o b t u ­
v o v a r i a s f o t o g r a f í a s de l a r e s i ­
d e n c i a d e l c a b e c i l l a r i f e ñ o , e n t o r ­
n o a l a c u a l n o h a y n i n g u n a a g l o ­
m e r a c i ó n d e e d i f i c a c i o n e s . 

L o s c l i c h é s s a c a d o s d u r a n t e ese 
" r a i d " t i e n e n g r a n i m p o r t a n c i a , 
p u e s d a n e x a c t a i d e a de l a o r g a n i ­
z a c i ó n e n e m i g a ! 

TEMjaXTX (Consulado entre Anrma» y 
Trocadaro) 
A las siete y cuarto: una revista 

y una comedia. 
A las ocho y cuarto: E l Corazón 

Marvyland, por Catheine Calvert . 
A las nueve y cuarto: E l ombre I n ­

vencible, por Jack Holt. 
A las diez y cuarto: L a Tragedia de 

un Pr ínc ipe . 

F A U S T O (JP.tóeH) O* Martí e i q u l n » a 
Colón) 
A laa "inco y cuarto v a laa nueve 

y media: E l diablo sanfficado, por 
Nita Naldi y Helen D'Algy; una re­
vista de asuntos mundiales. 

A las ocho: las revistas Juegos 
o l ímpicos y Novedades intitnaciona­
les número 33. 

A las ocho y media: E ! cercado aje­
no, por Mar y Miles Minter y Tom 
Moore. 
KlAXiTO ^NepVaso entre Conanlado y 

San Miguel) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: E l Puente de los Suspiros. 
De una a cinco y de siete a nueve 

y media: L a Pródiga Venganza, por 
Thomas Meighan; E l Vagabundo, por 
David Powell; Entre Fantasmas., 

D E F E N S A D E L E J E R C I T O F R A N ­
C E S D E A F R I C A 

P R A G A 4 . — L a " T r i b u n a " r e f u ­
t a l a s c r í t i c a s de l a P r e n s a a l e ­
m a n a , q'ue, e x p l o t a n d o a s u m a ­
n e r a l a c a m p a ñ a do M a r r u e c o s , 
p r e t e n d e i n s i n u a r qn- i e l E j é r c i t o 
f r a n c é s s e h a l l a e n p l e n a d e c a d e n ­
c i a . 

E l m e n c i o n a d o d i a r i o h a c e o b ­
s e r v a r q u e e s t e E j é r c i t o , t a n t o e n 
lo q u e c o n c i e r n e a l m a n d o c o m o 
a l a m o r a l , a l a o r g a n i z a c i ó n y a l 
a r m a m e n t o , es s i e m p r e u n o d e l o s 
o r g a n i s m o s m i l i t a r e s m á s i n s i g n e s 
d e l m u n d o e n t e r o . 

" S i l a d i r e c c i ó n de l a c a m p a ñ a 
— a ñ a d e — e s t u v i e r a c o n f i a d a a l 
E j é r c i t o , h a c e t i e m p o y a q u e sei 
h u b i e r a v i s t o e l f i n d e e s t e e p i s o ­
d i o ; ^ e r o e l E j é r c i t o f r a n c é s c u m ­
p l e ú n i c a m e n t e i n a m i s i ó n p o l í c i -
:t i m a n t e n ^ c r ü o l a s p o s i c i ó n JS 
c o n s i d e r a d a s p o r ' l a p o l í t i c a f r a n ­
c e s a c o m o n e c e s a r i a s p a r a e l e ? -
t a b l e c i m i e u t o de u»s p r e m i s a s ü e 

j u n a s o l u c i ó n p a c í f i c a d e l c o n f l i c t o 
¡ c o l o n i a l . 

: P o r e s t o , e n l o s g r u p o s f r a n c e -
• ses e x p u e s t o a l » e c c i ó n d e ' j n 

do h o y e n e l d e s p a c h o d e l j u e z d e ! e n e m i S 0 e s e n c i a l m e n t e a g r e s i v o n o 
d e b e v e r s e o t r a c o s a s i n o u n c o r ­
d e r o o f r e c i d o e n s a c r i f i c i o a u n a 
c r i s i s d e p o l í t i c a c o l o n i a l . T o c a s 
l a s c o n c l u s i o n e s e n c a m i n a d a s a d e ­
m o s t r a r e l " d e t e r i o r e ' ' d e l E j é r c i ­
t o f r a n c é s s o n t a n i n j u s t a s c o m o 

C A M F O A M C E 
San Joaó) 

(Industria esquina a 

d i r i g i d o a l o s m a r i n o s y s o l d a d o s . 
E l S r . D o r i o t d e c l a r ó q u e , e n e f ec 
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i n s t r u c c i ó n . 

E s t e le h a m a n i f e s t a d o q u e l e 
p r o c e s a b a p o r e x c i t a c i ó n a l a d e s ­
o b e d i e n c i a , a c o n s e c u e n c i a d e l a 
p u b l i c a c i ó n p o r e l p e r i ó d i c o c o m u ­
n i s t a y L ' H u r ó a n l t é " de u n m e n s a j e g r a t u i t a s , p o r q u e e s t e E j é r c i t o n o 

e n c o n t r a r í a s e g u r a m e n t e e n E u r o ­
p a e n t e r a u n e n e m i g o c a p a z de 
h a c e r l e c a p i t u l a r . 

L a g u e r r i l l a de A f r i c a t a m p o c o 
o f r e c e r í a v e r d a d e r o s r i e s g o s p a r a 
e s t e E j é r c i t o a p o c o q u e d e c i d i e r a 
l l e v a r l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r m e n ­
t e , y n o p o l í t i c a m e n t e , p o r q u e es ­
t a c a m p a ñ a d e p e n d e , n o d e l E s ­
t a d o M a y o r g e n e r a l , s i n o d e l a 
O f i c i n a p o l í t i c a d e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o , e n c o m ú n c o n e l C o m i t é 
e j e c u t i v o d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a " . 

t 
E . P . D . 

E l S e ñ o r 

H E R M ñ N N U F M f l N N Y B R ñ E S E C K E 

H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s c i n c o de l a t a r d e d e l d í a de h o y , v i e r n e s 4, l o s q u e 

s u s c r i b e n , v i u d a e h i j o, e n n o m b r e d e l o s d e m á s f a m i l i a r e s p r e s e n t e s y a u s e n t e s , r u e g a n a 
l a s p e r s o n a s de s u a m i s t a d s e s i r v a n a s i s t i r a l a h o r a i n d i c a d a a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e 
17 e s q u i n a a K , V e d a d o , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r h a s t a e l C e m e n t e r i o de C o l ó n , p o r c u y o 
f a v o r l e s q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a , 4 de s e p t i e m b r e d e 1 9 2 5 . 

M a r í a D o l o r e s M a c h í n , v i u d a d e L ' p m a n n y H e r m a n n H ? ¡ n r i c h U p r a a n n y M a c h í n . 

M E R C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 

Exceptuando la l ira italiana que 

continúa de alza, las demás divisas 

euporeas actuaron con tendencia de 

baja. 

E l cambio sobre Hong Kong g a n ó 
0-0060 puntos. 

Con tendencia indecisa el cambio, so­
bre New York: pagaban a 1|32 des­
cuento por cheque y no ofrecían a me­
nos de par, cheque. 

Se operó entre bancos y banqueros, 

en libras cables a 4.85 y pesetas ca­

ble a 14.29. 

A. las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l orgullo de ia extirpe, por 
Virginia Vall i y Eugenio O'Brien. 

A las ocho: L a Orden Sellada, por 
Betty Compson y Eugenio O'Brien. 

De once a cinco: Novedades Inter­
nacionales número 13; Ensueños , por 
Buster Keaton; Los Jimaguas, por 
Bul l Montana; E l Niño Huracán, por 
Hoot Gibson; L a Orden Sellada. 

WXLSON (padre Várela y General 
Carrillo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Amor Trágico, por Pola Ne-
gri y Ernest Luvi s tch . • 

A las ocho: L aSultana del Amor, 
por Francés Dhelia, en colores. 

mOXATEBJKJi . f O enera i Carrillo y 
Estrada Palme i 
A las dos: E l Incendio de Media 

Noche, por Ear le Williams, Cullen 
Landis y Alice Calhoum; Mira con 
quién te Casas, por Florence Dixon. 

A las cinco y cuarto y a las nue-.c 

A las ocho y media: Mira con quién 
te Casas . 

KIBA. cxsanstna esqmna e San Josfi) 
De dos y media a cinco y media: 

E l jinete; E l hombre invisible, por 
Jack Hoxie; E l Para í so del Placer. 

A las cinco y media: E l jinete; E l 
hombre invisible. 

A las ocho y media: E l jinete; E l 
hombre invisible; E l Para í so del P l a ­
cer. 
a i E W D a z (.ivanifla Santa Catalina M< 

quina t J . Delgado (Víbora) 
A las cinco y cuato: una,cinta cómi- ' 

ca; E n Defensa de su Amo, por R i n 
Tin T i n . 

A las ocho y cuarto: E n Defensa de 
su Amo. 

A las nueve y media: E l Capitán 
Blood, por J . "Warren Kerrlgan,. 
j f l . O B E j y c i A (Sun Lázaro j San 7raa> 

cisco) 
A las ocho: una revista; estreno 

del drama L a Ley en el P a í s de 
Dios, por R . Traverse; estreno del 
drama Santa Isabel de Ceres, por A u ­
rora Redondo. 

TBIAXTOBT ( ¿ v a n i o » WUson entre A 
y Paseo, VedsAo» 
A las ocho: Frutos de la Pas ión, por 

Doraldine. 
A las cinco y cuarto y a las nueva 

y media: L a H i j a de lo Fortuna, por 
Agnes Ayre», S i lv ia Ashton y Cla-
rence Burton. 

i m W V J X O (Naptnno esquina » Tmt* 
soveranola) 

A las cinco y cuarto y a ía s nueva 
y media: E l calvario de una esposa. 

A las ocho y media:. E l Colibrí o 
E l Lobo de París , por Gloria Swan-
son. 

O B I S ( B y 37. Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Prisma color E l Edén del 
Pac í f i co ; estreno E l Calvario de una 
Esposa. 

A las ocho y cuarto: Por la R a z ó n y 
la Fuerza, por Mac Cowan. 

Olí I M P Í O (Aviiuda « r u t e n esquina h 
8., veaaao; 
A las ocho: cintas cómicas . 
A las ocho y media: Castigo y Ven­

ganza, por WiUam Farnum. 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tes cuartos: P a r í s . en diez actos, i y media: Par ís , en diez actos. 

D E C O N S O L A C I O N 

D E L N O R T E 

C O T I Z A C I O N E S 
V a l o r 

c 8326L I d - 4 l t - 4 

New York cable 
New York vista 

' Londres cable. . 
1 Londres v i s t a . . 
i Londres 60 días 

Par í s cable . . . . 
1 Par í s vista . . . . 
¡ Hamburgo cable 
L Hamburgo vista 

1 ¡3 2 P, 
100 

4.85 U 
4.84 % 
4.82 K 
4.70 
4.69 

23.85 
23^í>3 

S E M A N A D E D O L O R E S 

B i e n p o d e m o s d e n o m i n a r a s í a l a 
q u e t e r m i n a e n e l d í a d e h o y , e s c o ­
g i d o p o r n o s o t r o s p a r a t r a s m i t i r 
n o t i c i a s a l D I A R I O . 

N i u n a n o t a a l e g r e a n i m a n u e s ­
t r a c o r r e s p o n d e n c i a . 

T o d o s s o n s u c e s o s q u e c o n t r i s ­
t a n , a l a p a r q u e a l n u e s t r o , a l á n i ­
m o de e s t i m a d o s a m i g o s . L a e n f e r ­
m e d a d , l a m u e r t e , i a o p e r a c i ó n q u i ­
r ú r g i c a , e s m a l t a n h o y n u e s t r a h u ­
m i l d e c r ó n i c a , q u e s i e m p r e q u i s i é . 
r a m o s v e r p i c t ó r i c a de s u c e s o s r e . 
g o c i j a n t e s p a r a n u e s t r o s b u e n o s 
a m i g o s . 

P e r o y a q u e n u e s t r o p o d e r no a l ­
c a n z a p a r a q u e é s o s t r i s t e s s u c e ­
s o s s e c o n v i e r t a n e n b o d a s , b a u t i ­
z o s , y d e m á s a c a e c i m i e n t o s q u e i 
a l e g r a n a i a t r i s t e h u m a n i d a d , t a i i | 
s u j e t a a d o l o r e s , s i n t a m o s c o n l o s 
a m i g o s y d i s p o n g á m o n o s , c u m p l i 3 n . 
do n u e s t r o d e b e r p e r i o d í s t i c o , a r e . 
s e ñ a r e s a s t r i s t e s n o t i c i a s q u e , r e ­
p e t i m o s , s e n t i m o s c o n n u e s t r o s b u e 
n r s a m i g o s . 

E X P R E S I O N D E G R A T I T U D 
E n l a s e m a n a p a s a d a f u é o p e r a d a 

e n l a c a p i t a l d e e s t a p r o v i n c i a , do 
a p e n d i c i t i s , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
y c o n v e c i n a B a l b i n a S u e r o , m u y 
a p r e c i a d a e n e s t e p u e b l o . 

L a o p e r a c i ó n , q u e t u v o u n f e l i z 
é x j t o , f u é r e a l i z a d a p o r l o s d o c t o -

España cable • . 
España vista . . 
Italia cable . . . 
Italia viats. . 
Bruselas cable. . 
Bruselas v i s t a . . 
Zurich cable . . , 
Zurich vista . . 
Amsterdam cable 
Amsterdam vista 
Toronto cable • • 
Toronto vista . . 
Hong Kong cable 
Honu K o n z vista 

14.29 
14.28 
4.02 
4.01 
4.50 
4 .49 

19.34 
19.33-
40.29 
40.27 ' 

5 |64 P. 
1 [ló P. 

«0.50 
fil^30 

r e s C a r l o s C a i ñ a s , E n r i q u e C a i ñ a s 
y d o c t o r N o d a r s e , t e n i e n d o u n f e l i z 
r e s u l t a d o . 

E l h e r m a n o de l a s e ñ o r i t a S u e r o , 
s e ñ o r J o s é S u e r o , — " C h e o " — n o s 
e n c a r g a h a g a m o s p r e s e n t e a l o s c i ­
t a d o s d o c t o r e s l a e x p r e s i ó n d e BU 
g r a t i t u d , n o s ó l o p o r l a o p e r a c i ó n 
s i n o , t a m b i é n , p o r l a s a t e n c i o n e s te-
n i c ' a s c o n l a e n f e r m a . 

Q u e d a c o m p l a c i d o e l e s t i m a d o 
a m i g o . 

D I S T I N G U I D A E N F E R M A 

L a s e ñ o r a C e l i a P é r e z , V i u d a d a 
C r u z , t u v o e n l a p a s a d a s e m a n a u n 
f u e r t e y g r a v e a t a q u e r e u m á t i c o q u e 
p u s o en p e l i g r o s u v i d a . 

H o y , g r a c i a s a l c i e l o , se e n c u e n ­
t r a b i e n l a d i s t i n g u i d a ' s e ñ o r a . 

M o t i v o es é s t e p a r a q u e l a f e l i ­
c i t e m o s m u y s i n c e r a m e n t e e n u n i ó n 
de s u s e ñ o r h i j o p o l í t i c o d o n F r a n _ 
c i s c o T r u e b a . 

Q u e s i g a b i e n l a d i s t i n g u i d a e n ­
f e r m a , son n u e s t r o s d e s e o s . 

N U E S T R O P E S A M E 

M u y s i n c e r o s e lo d a m o s a l se ­
ñ o r R a m ó n S u á r e z , v e c i n o d e l c e r ­
c a n o p o b l a d o de S a n C a y e t a n o , p o r , 
e l f a l l e c i m i e n t o de s u s e ñ o r a m a d i a 
l a s e ñ o r a J o s e f a F o n t i c i e l l a d e S u á , ' 
r e z . 

S a b e " M o n g o " c u a n t o l e q u e r e . 
m o s y e l a f e c t o n u e s t r o h a c i a a q u e ­
l l a a m a b l e y b u e n a v i e j e c i t a . 

L e a c o n s e j a m o s r e s i g n a c i ó n e n s u 
j u s t o d o l o r , q u e es e l n u e s t r o ; y 
p a z p a r a e l a l m a de l a b u e n a d o ñ a 
P e p a . 

J O S E R A M O N M A R T I N E Z 

E s t e b a t a l l a d o r p o l í t i c o , J e f e d e l 
P a r t i d o P o p u l a r d í i T é r m i n o y p e r ­
s o g a g e n e r a l m e n t e q u e r i d a , s e e n ­
c u e n t r a en la c l í n i c a d e l d o c t o r R u . 
b i n , a t a c a d o de u n a g r a v e e n f e r ­
m e d a d . 

H a c e m o s v o t o s p o r q u e l a o p e r a ­
c i ó n q u e d i c e n , h a b r á q u e p r a c t i ­
c á r s e l e a l s e ñ o r M a r t í n e z , no «ea -
n e c e s a r i a y q u e p r o n t o v e a m o s e n 
é S ' . a , en c o m p l e t o e s t a d o d e s a l u d , 
a l b a t a l l a d o r p o l í t i c o . 

S á n c h e z , 
i- ¿ ^ r . v . i ^ f . T ^ ^ f - . i l 
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H A B A N E R A S 

. — LA FIESTA 
V E R S O S Y 

í F i e s t a 5 e a r t e . 

• ' S e l e c t a e I n t e r e s a n t e . ( 

1 í l a s i d o o r g a n i z a d a c o m o h o m e ­

n a j e a A n d r é s E l o y B l a n c o , e l b a r -

í l o v e n e z o l a n o de e s t r o b r i l l a n t e . 

I n s p i r a d í s i m o , 

S e c e l e b r a r á m a ñ a n a , a l a s n u e ­

v e d e la n o c b e , e n l a S a l a F a l c ó n . 

V e r s o s . 

Y M ú s i c a 

E s t o e s , r e c i t a c i o n e s d e p o e s í a s 

y n ú m e r o s d e c o n c i e r t o , q u e i n t e -

' g r a r á n u n p r o g r a m a s e l e c t í s i m o . 

H a r á la p r e s e n t a c i ó n d e l l á u r e a -

fio C a n t o r d e E s p a ñ a e l d o c t o r L u ­

c i l o d e la P e ñ a . 
C a n c i o n e s y r o m a n z a s , e n l a p a r -

DEL POETA. 
M U S I C A "jf 

te m u s i c a l , p o r R i t a M o n t a n e r d e 

F e r n á n d e z . 

N u e s t r a c a n t a n t e de m o d a . 

C e l e b r a d í s i m a . 

L a s o p r a n o c u b a n a , t a n b e l l a y 

t a n a i r o s a , s e r á a c o m p a ñ a d a a l 

p i a n o p o r l a s e ñ o r a S a r a h J ú s t i z de 

B e l a u n d e . 

T o c a r á Z e r t u c h a . 

Y e l p i a n i s t a V i c e n t e L a n z . 

A d e m á s , p a r a c o l m o d e a t r a c t i ­

vos , r e c i t a c i o n e s p o r l a s i e m p r e i n s ­

p i r a d a p o e t i s a R o s a r i o ^ S a n s o r e s . 

E n t o d o e l d í a d e h o y y de m a ­

ñ a n a p u e d e n a d q u i r i r s e e n E l E n ­

c a n t o b i l l e t e s d e e n t r a d a . ^ 

C u e s t a n p e s o y m e d i o . 

P o r p e r s o n a . 

a ñ i c o s 

E N V I A J E D E R E G R E S O 

Ta d e v u e l t a . 

V i a j e r o s s i m p á t i c o s . 

M e r e f i e r o a l j o v e n y d i s t i n g u i ­

d o h a c e n d a d o S a l v a d ó r R i e n d a y 

e u e s p o s a t a n b e l l a y ' t a n g e n t i l , 

A d a d e l M o n t e , q u e h a n r e g r e s a d o 

d e N u e v a Y o r k e n u n i ó n d e s u s l i n ­

d a s h l j i t a s O f e l i a y H o r t e n s i a . 

V i e n e n de N u e v a Y o r k d e s p u é s 

d e u n a t e m p o r a d a d e d o s m e s e s e n 

l a s u n t u o s a r e s i d e n c i a , a o r i l l a s 

d e l H u d s o n , de l a r e s p e t a b l e V i u d a 

de R i e n d a . 

P e r m a n e c e r á n a l o j a d o r e n e l 

g r a n h o t e l I n g l a t e r r a h a s t a e l d o ­

m i n g o . 

S a l e n e s a d í a . 

C o n d i r e c c i ó n a C a m a g ü e y . 

V a n a l c e n t r a l E l l a , q u e a d m i ­

n i s t r a e l s e ñ o r R i e n d a , p o r d o s o 

t r e s m e s e s . 

¡ R e c i b a n m i s a l u d o . 

D e a f e c t u o s a b i e n v e n i d a . 

a 5 , 10, 15, 2 0 y 2 5 c t s . 

A p r o x i m i d a d d e B a l a n c e y 

^ m e l d e s e o n u e s t r o d e l l e g a r a 

é l c o n l a m e n o r c a n t i d a d p o s i b l e d e 

m e r c a n c í a s , n o s d i s p o n e a h a c e r 

t o d a c l a s e de s a c r i f i c i o s e n c u a n t o a 

p r e c i o . 

B u e n a p r u e b a d e esto son los p r e ­

c i o s q u e d a m o s m á s a r r i b a , p o r los 

q u e se p u e d e n a d q u i r i r a b a n i c o s en­

c a n t a d o r e s . 

S O L I S , E N T R I A L G O Y C I A . 

G a l i a n o , S a n R a f a e l S a n M i g u e l . T e l f . A - 7 2 2 1 . C e n t r o P r i v a d a 

E l regalo mas indicado, es una bonita P O N C H E R A . 
Nosotros le enseñaremos una magnifica colección de Blbncheras, 

en todos tamaños y estilos, de calidad insuperable y con precios redu­
c id í s imos . 

« L A E S M E R A L D A 9 * 

C A R M E N F . M A S C Á R O 

I T n d e s f i l e de b e l l e z a s . 

E n d e l i c i o s a s u c e s i ó n . 

V i e n e a p a r e c i e n d o p e r i ó d i c a m e n ­

t e e n I ^ a P r e n s a c o m o b l a s ó n d e l a 

c r ó n i c a . 

U n t u r n o f u é c u b i e r t o a y e r . 

P o r u n a e n c a n t a d o r a . 

E s l a s e ñ o r i t a C a r m e n F e r n á n ­

d e z M a s c a r ó , b e l l a h i j a d e l d o c t o r 

F e r n á n d e z M a s c a r ó , i l u s t r e S e c r e t a ­

r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

P r o m e t i d a l a g e n t i l C a r m e n d e l 

c o r r e c t o j o v e n A u g u s t o M o s t r é . 

E s t á a u s e n t e . 

D e t e m p o r a d a e n e l N o r t e . 

E n c u é n t r a s e h o s p e d a d a e n e l h o ­

t e l M a c A l p i n c o n s u s e ñ o r a m a d r e , 

l a d i s t i n g u i d a d a m a C o n c e p c i ó n Y a -

r i n e d e F e r n á n d e z M a s c a r ó , y s u 

h e r m a n a m e n o r , l a e n c a n ü a d o m 

C o n c h i t a . 

H a g o m í a s l a s f r a s e s d e l q u e r i d o 

c r o n i s t a de L a P r e n s a e n e l o g i o ¿ e 

l a a d o r a b l e o r i e n t a l . 

M u y j u s t a s . 

D i g n a s de q u i e n l a s i n s p i r a . 

V I A J E R O S 

U n c o r t o g r u p o . , 

s L l e g a d o e n e l E s p a g n e a y e r . 

E l d o c t o r E n r i q u e P e r d o m o y su.| 

e s p o s a , l a d i s t i n g u i d a d a m a A n g f - | 

O s c a r G a r c í a M o n t e s . 

M a r c o Á . C e r v a n t e s . 

A r m a n d o A n g u l o . 

Y e n t r e e l p a s a j e d e l E s p a g n e l a 

l a A l b e r t i n i , y e l ̂ e ñ o r D i o n i s i o V e - ! d i s t i n g u i d a s e ñ o r a I s a b e l L e d e s m a 

l a s c o a c o m p a ñ a d o d e u n a de s u s V i u d a de A r a o z . 

b e l l a s h i j a s . ¡ M i b i e n v e n i d a ! ! 

C A R D E N E N S E S 

E N E L C L U B I > E L A P L A Y A 

E L T R A N S C U R S O D E L D O M I N G O 

E N V A R A D E R O 

• C o l m a d o d e a t r a c t i v o s y a l i c i e n ­
t e s g r a t í s i m o s p a s ó e s t e ú l t i m o D o ­
m i n g o e n l a P l a y a A z u l , d o n d e l a 
C r ó n i c a p u d o » r e c o g e r t e m a s d i v e r ­
s o s . 

R e i n ó l a a l e g r í a . 
L a s r e g a t a s de^, r e m o s e f e c t u a d a s 

e n l a s p r i m e r a s l l o r a s d e l a m a ñ a ­
n a , t u v i e r o n l a m á s f e l i z r e a l i z a ­
c i ó n . 

T r e s l a s t r i p u l a c i o n e s a c o m p e t i r . 
L l e v a n d o l a s c a n o a s l o s n o m b r e s 

d e " P r e s i d e i n t e C a s t r o " , " D r . N e y -
r a " y " S á n c h e z A b a l l í " , l o g r ó 
t r i u n f a r l a p r i m e r a q u e c o m o a y e r 
flije h i z o e l r e c o r r i d o e n 6 m i n u t o s , 
5 5 s e g u n d o s y c u a t r o q u i n t o s . 

T r i p u l a b a n e s t a c a n o a v e n c e d o r a 
c o m o t i m o n e l J . C o n d ó n , s i m p á t i c o 
c a r i b e - y A r m a n d o S á n c h e z H e r n á n ­
d e z , E r n e s t o E s t e v e z . P e l l o Z a y a s , 
B a b y L e ó n y P . S u á r e z . 

D e e l l o s f u é e í t r o f e o . 

J A B O N 1 S A I K 

D E C A R A B A Ñ A 

y de 
E l m e j o r p a r a c u r a r y p r e v e ­

n i r l a s a f e c c i o n e s de la p i e l . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s p e r f u m e ­
r í a s y f a r m a c i a s . 

P r e m i o v a l i o s o q u e c o n s i s t i ó en 
u n a c o p a q u e d o n ó e l t a n r e s p e t a b l e 
a m i g o S r . R a f a e l S á n c h e z A b a l l í , 
n u e s t r o E m b a j a d o r e n W a s h i n g t o n 
y en c u y a c o p a q u e p a s a a l a s v i ­
t r i n a s d e l C l u b N á u t i c o V a r a d e r o , 
q u e d a r á n i n s c r i p t o s los n o m b r e s de 
esos r e m e r o s . 

T u v i e r o n a d e m á s u n p r i v i l e g i o . 
E l de e l e g i r u n á r e i n a . 
T e r m i n a d a l a c o m p e t e n c i a n a í i -

t i c a p a s a r o n l o s t r i u n f a d o r e s a l 
j C l u b , d o n d e se h i z o e s a e l e c c i ó n 
e n t r e el g^'upo d e l a s l i n d a s t e m p o -
r a d i s t a s de V a r a d e r o q u e a l l í se 
e n c o n t r a b a n , p r e s e n c i a n d o l a s r e g a ­
t a s q u e s e a c a b a b a n de c e l e b r a r . 

Q u i e n l a r e i n a ? 
j R e c a y ó en R o s i t a E s t e v e z , l a g r a -
' c i o s a s e ñ o r i t a q u e e s e d i a c e l e b r a b a 

s u o n o m á s t i c o , e s a e l e c c i ó n d e S o ­
b e r a n a . 

¡ L a a p l a u d i e r o n t o d o s . 
1 C u a n t o d i j e r a , s e r í a p á l i d o de lo 
d e l i c i o s a q u e t r a n s c u r r i ó l a m a ñ a n a 
en el C l u b ' . < * 

H u b o m ú s i c a . 
Y s e b a i l ó . 

A e sa m a ñ a n a e n c a n t a d o r a de v e ­
r a n o , de u n s o l r a d i a n t e , s u c e d i ó l a 
h o r a d e l a l m u e r z o . 

I F u é a l a s d o c e . 
D i v e r s o s l o ? p a r t i e s que l l e n a b a n 

' e l h a l l d e l C l u b en e se a l m u e r z o . 
j D e t r e s t u v e i n v i t a c i ó n . 

U n a de la m e s a q u e o c u p a b a n l o s 
¡ r e m e r o s d e l a c a n o a " P r e s i d e n t e 

C a s t r o " q u e f u é l a t r i u n f a d o r a de 
la m a ñ a n a y c u y a i n v i t a c i ó n m e l l e -

i g ó p o r c o n e c t o de l o s s o c i a b l e s 
h i j o s de S á n c h e z A b a l l í , A r m a n d o y 

; A l f r e d o ; o t r a de ú n g r u p o d i v e r t i ­
d í s i m o q u e s a b o r e ó u n r i c o c h ü i n -
d r ó n y l a ú l t i m a de l a m e s a d e los 
r o t a r i o s , q u e c e l e b r a b a n e l a l m u e r ­

zo de l o s L u i s e s q u e o f r e c í a n l o s 
D r e s . L u i s R o s , L u i s A . C a b e l l o y 
e l S r . L u i s G ' ó m e z . 

M e c o n t é e n t r e l o s i n v i t a d o s de 
l a m e s a r o t a r í a . 

A l m u e r z o s i m p á t i c o . 
A n t e s d e i n i c i a r s e e l a c t o s e o l ­

v i d ó p o r u n o s i n s t a n t e s l a a l e g r í a 
y e l P r e s i d e n t e D r . ^ R o s p r o p u s o 
u n o s m i n u t o s de m e d i t a c i ó n p u e s t o s 
t o d o s de p i e , e n s e ñ a l d e d u e l o p o r 
e l f a l l e c i m i e n t o r e c i e n t e d e l r o t a ­

r l o D o n B a l b i n O R u í z A u s t r i . 
E ^ a s e ñ a l de c o m p a ñ e r i s m o t u v o 

u n a s f r a s e s d e a g r a d e c i m i e n t o d e s ­
p u é s , d e l r o t a r l o D o n A n t o n i o R o ­
d r í g u e z M e d i n a , u n o de l o s í n t i m o s 
d e l e x t i n t o . 

D i ó é l l a s g r a c i a s . 

A l r e d e d o r d e a q u e l l a m e s a r o t a ­
r í a se h a l l a b a n el D r . L u i s R o s e l 
D r . L u i s A . C a b e l l o , L u i s G ó m e z , 
P e d r o A l c e b o , e l D r . G u s t a v o P é r e z 
M a r i b o n a , E n r i q u e P a r q u e t , R a m ó n 
L e a l P i n o , A v e l i n o H e r n á n d e z , e l 
D r . M a n o l o M e n é n d e z , H u m b e r t o 
V i l l a C a r r e r a , e l D r . C a r l o s F . B e -
t a n c o u r t , e l D r . R a m i r o P . M a r i ­
b o n a , J o a q u í n O t l , F r a n c i s c o R u -
c a b a d o , J u s t o E g u r o l a , A n t o n i o R o ­
d r í g u e z M e d i n a , E n r i q u e I . C r u e l l 
y e l C r o n i s t a q u e s u s c r i b e . 

E l m e n ú e x q u i s i t o . 
S e l u c i ó c o m o s e h a l u c i d o s i e m ­

p r e e n t o d a s l a s f i e s t a s d e l N a ú -
t i co e l a c t i v o E n r i q u í t o T o r r e s . 

M i e n t r a s s e r v í a s e e l a l m u e r z o r e i ­
n a b a e n t o d o s l o s p a r t i e s l a a l e g r í a 
m á s i n t e n s a y l a o r q u e s t a de S u a o 
d e j a b a o í r los m á s d e l i c i o s o s b a i l a ­
b l e s . 

L a n o t a c ó m i c a de t o d o e l a l ­
m u e r z o lo f u é el s i m p á t i c o c a r i b e 
J . C o m d o n , m i e m b r o d e l B a t a c l á n 
U n i v e r s i t a r i o q u e c a n t ó p r e c i o s o s 
f o x s i m i t a n d o a l o s - a r t i s t a s d e l B a ­
t a c l á n f r a n c é s . 

G u s t ó a t o d o s . 

Y n o f u é t o l o en e l b a i l e y e n 
el c a n t o d o n d e C o m d o n l u c i ó s u s 
h a b i l i d a d e s j . r t í s t i c a s s i n o t a m b i é n 
e n l a o r a t o r i a q u e a l c a n z ó g r a n d e s 
a p l a u s o s . 

N o o l v i d a r é d e c i r que u n a de l a s 
m e s a s de e se a l m u e r z o v e í a s e o c u ­
p a d a p o r e l d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o 
S r a . R o s a U l m o de L a n d m a n y s u 
esposo M r . L a n d m a n a q u i e n e s f u i 
p r e s e n t a d o p e r l l e n é D o y q u e c o n 
e l l o s a l m o r z a b a . 

U n m a t r i m o n i o m á s . 
Q u e v e r a n e a e n l a P l a y a . 
L o e r a la S r a . N e n a U l m o de 

H a n n e b e c h y C u r t i s s H a n n e b e c h 
A d m i n i s t r a d o r de l a C o m p a ñ í a H e -
n e q u e r a de e ? t a C i u d a d . 

C a s i f i n a l i z i b a e l a l m u e r z o c u a n ­
d o l l e g a r o n a l C l u b d o s f i g u r a s 
p r e s t i g i o s a s p a r a é l N a ú t i c o : e l L i ­
c e n c i a d o E r n e s t o C a s t r o L a j o n c h e r e 
y e l L e d o . G u i l l e r m o R . J o n e s E x -
S e n a d o r de l a R e p ú b l i c a . 

P a r a e l l o s f u é u n a o v a c i ó n . 
L o s r e m e r o s de la c a n o a v e n c e d o ­

r a " P r e s i d e n t e C a s t r o " , e n t o n a r o n 
e n t o n c e s s u s " c h e e s " en h o n o r d e l 
L e d o . C a s t r o L a j o n c h e r e . p r i m e r 
P r e s i d e n t e de H o n o r d e l C l u b N a ú ­
t i c o V a r a d e r o y l a c o p a " S á n c h e z 
A b a l l í " p o r e l l o s g a n a d a y r e p l e t a 
d e c h a m p a g n e C h a m e t e n esos i n s ­
t a n t e s , la p u s i e r o n e n m a n o s de 
t a n v e n e r a b l e f i g u r a h a c i é n d o l e q u e 
f u e r a t a m b i é n el p r i m e r o e n t o m a r 
e n d i c h a c o p a . 

A c e p t ó e l L e d o . C a s t r o . 
L l e n o de e m o c i ó n . 

C U E N T O S E X T R A N J E R O S 

L A N U E V A C O M P A Ñ E R A 
Tenía yo diez años y llevaba seis, 

meses en e l colegio Lanternac, cuan-
do una mañana la profesora nos pre- i 
sentó a una nueva compañera . E r a J 
és ta una niña muy bonita, de aspee-
to cuidado y que no parecía avergon­
zada de constituir el punto de mira 
de todas nosotras. L a profesora hi­
zo un discursito de presentación y 
luego s iguió la clase. A l terminar, 
Magdalena Bonic murmuró de mane­
ra que se la oyese: 

I ,a nuflva tiene muy buenos ba­
jos, mirad qué enagua. . . 

Nos inclinamos todas para ver la 
enagua extraordinaria. Bajo el traje 
de sarga y el delantal reglamenta­
rio, pero de mejor corte y de calidad 
superior a los nuestros, ve íase fresco 
y frágil un volante rosa bordado da 
"valenciennee". Comparada con nues-
tras honradas enaguillas de percal 
festoneado, el fino l inón de la suya 
nos parecía de una elegancia refina­
da. Hijas de burgueses parsimonlo-

E n e s a C o p a d o n d e t o m a r o n d e s ­
p u é s m ú c h o s , e l r i c o c h a m p a g n e de 
m o d a , p u s o e l C r o n i s t a t a m b i é n 
s u s l a b i o s c o r r e s p o n d i e n d o a l a f i ­
n a i n v i t a c i ó n de l o s S á n c h e z y de 
F e l l o Z a y a s . 

D e s p u é s l a s e l e c c i o n e s . 
A l a s d o s d e l a t a r d e se c e l e b r ó 

l a J u n t a G e n e r a l d e E l e c c i o n e s q u e 
d e s d e l a f u n d a c i ó n de l N a ú t i c o no 
se h a b í a e f e c t u a d o o t r a i g u a l . 

N o se c a b í a , e n e l s a l ó n . 
P r e s i d i e n d o e l D r . E r n e s t o J u a n 

C a s t r o se a b r i ó l a s e s i ó n c o n e l p a ­
s e d e l i s t a . 

S e l e y e r o n d e s p u é s e l b a l a n c e y 
l a m e m o r i a a n u a l . 

D i c h a m e m o r i a ' q u e f u é u n t r a b a ­
j o m a g n í f i c o y m u y e l o g i a d o , 
l a r e d a c t ó el c o m p e t e n t e S e c r e ­
t a r i o d e l C l u b d o c t o r Z a y a s 
q u e e l m i s m o l o l e y ó e n s a l z a n d o l a 
l a b o r q u e h a r e a l i z d o p o r e l n á u t i ­
co l a D i r e c t i v a d e l p a s a d o a ñ o y 
m u y e s p e c i a l m e n t e e l d o c t o r E r ­
n e s t o J u a n C a s t r o , F r a n c i s c o A r ­
g u e l l e s C a r a g o l , L u i s d e l V a l l e E s -
n a r d , e l D r . A l e j a n d r o N e y r a e n s u 
c a r g o d e C o m o d o r o y o t r o s . 

S i g u i e r o n d e s p u é s l a s e l e c c i o n e s . 
O r d e n a d a l a v o t a c i ó n . 

H e c h o e l e s c r u t i n i o q u e s e t e r ­
m i n ó c a s i d e n o c h e , a r r o j ó e l r e ­
s u l t a d o s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e de H o n o r : L e d o . E r ­
n e s t o C a s t r o L a g o n c h e r e , G e n e ­
r a l G e r a r d o M a c h a d o , G e n e r a l M a . 
r i o G . M e n o c a l , D o n C a r l o s de l a 
R o s a , D r . A l f r e d o G o n z á l e z R e ­
n a r d , D r . J u a n G r o n c h e r . 

P r e s i d e n t e e f e c t i v o : D r . E r n e s t o 
J . C a s t r o . 

P r i m e r V i c e : D r . A l e j a n d r o N e y ­
r a R a n g e l . 

S e g u n d o V i c e : S r . P e d r o A l c e b o . 
T e r c e r V i c e : S r . R a f a e l S á n c h e z 

A b a l l é . 
C o m o d o r o : S r . P e d r o W . L l u -

r i á G a r c í a . 
V i c e : S r . S a n t i a g o E s t é v e z * N a ­

v a r r o . 
D i r e c t o r : S r . F r a n c i s c o A r g ü e , 

l i e s C a r á g o l . 

V i c e : S r . P e d r o A . E t c h e g o y e n . 
T e s o r e r o : S r . L u i s d e l V a l l e E s -

1 n a r d . 
¡ V i c e : S r . J o s é J e n k i n s . 

S e c r e t a r i o : D r . R a f a e l d e Z a -
y á s . 

V i c e : D r . R o b e r t o S r h i t h M o r a . 
; 

C O M I T E D E R E G A T A S 

i A d o l f o H e r n á n d e z , J u l i o C a s t r o , 
A l b e r t o J . C a r o l , J o r g e L a r r i e u , 

¡ D r . C a r l o s A . R e y n a l d o s , D r . R a - { 
¡ m i r o P é r e z M a r i b o n a . 

a p a r e c e p o r v e z p r i m e r a e l e c t o c o n 
u n a a b r u m a d o r a m a y o r í a e l D r . A L 
f r e d o G o n z á l e z R e n a r d , q u e b i e n 
m e r e c í a e l r e s p e t a b l e j u r i s c o n s u l t o , 
a m i g o d e m i m á s a l t a e s t i m a c i ó n . 

E n h o r a b u e n a . 
Q u i s i e r a h a c e r u n c o m e n t a r i o d e 

c a d a u n o de loe e l e c t o s e l d o m i n g o 
p e r o m e f a l t a n t i e m p o y e s p a c i o . 

T o d o : ; m e r e c e n a p l a u s o s . 
Y m á s q u e n a d a l a r e e l e c c i ó n d e l 

D r . E r n e s t o J u a n C a s t r o , p a r a P r e ­
s i d e n t e , d e ParLcJjXcu A r g ü e l l e s p a ­
r a D i r e c t o r , de L u i s d e l V a l l e p a r a 
T e s o r e r o y d e l d o c t o r R a f a e l d e 
Z a y a s p a r a S e c r e t a r i o . 

C u a t r o c o l u m n a s d e l N á u t i c o . 
S ó l i d a s y p r e s t i g i o s a s . 
V o l v i e n d o a l t e m a d e f i e s t a s d i ­

r é q u e e l t e a d a n z a n t d e l a t a r d e 
d e l d o m i n g o e n e l C l u b s e v i ó a n i ­
m a d í s i m o . 

L l e n a l a t e r r a z a . 
R e p l e t o s l o s s a l o n e s . 
U n a t a r d e d e l i c i o s a e n l a q u e e l 

b a i l e t u v o en e l p a l a c e t e d e l a p í a , 
y a , su^ t r o n o . 

C u á n t a s c a r i t a s l i n d a s ! 
H a s t a d e s p u é s de l a c a í d a d é l a 

t a r d e se m a n t u v o a l l í l a a l e g r í a . 
C u á l l a f i e s t a f i n a l ? 
F u é e n l a r e s i d e n c i a v e r a n i e g a d e 

l o s E s t é v e z , c o n e l s a r a o q u e o f r e ­
c í a R o s i t a E s t é v e z , l a e n c a n t a d o r a 
s e ñ o r i t a q u e c e l e b r a b a e n e s a fe ­
c h a s u o n o m á s t i c o y q u e f u é e l e ­
g i d a y p r o c l a m a d a p d r l a m a ñ a n a 
e n e l C l u b R e i n a de V a r a d e r o , p o r 
l a t r i p u l a c i ó n v e n c e d o r a d e l a c a ­
n o a " P r e s i d e n t e C a s t r o " . 

A g a s a j a d a e s a S o b e r a n a . 
C o n g r a t u l a d a p o r t o d o s . 
C o n u n v i v a a l a R e i n a se i n i c i ó 

e l b a i l e e n l a r e s i d e n c i a de l o s E s . 
t é v e z , d o n d e se h i c i e r o n l o s c o ­
m e n t a r i o s de ese D o m i n g o i d e a l q u e 
y a p a s ó . 

S e a v e c i n a o t r o . 
S e i n i c i a r á en ese d í a l a s e r i e de 

t r e s r e g a t a s q u e h a s i d o c o n c e r t a d a 
e n t r e l a s t r i p u l a c i o n e s d e l C l u b 
N á u t i c o V a r a d e r o y l a d e l L i c e o d e 
C á r d e n a s . 

S e d i s p u t a r á l a c o p a " P r e s i d e n ­
t e s " . 

L a t r i p u l a c i ó n q u e t r i u n f e e n l a s 
d o s p r i m e r a s r e g a t a s p o d r á l l e v a r 
a l a s v i t r i n a s de .su r e s p e c t i v a s o ­
c i e d a d ese t r o f e o q u e d o n a n e l D r . 
E r n e s t o J u a n C a s t r o , P r e s i d e n t e 
d e l C l u b N á u t i c o , V a r a d e r o y e l 
s e ñ o r H u m b e r t o V i l l a C a r r e r á , P r e ­
s i d e n t e d e l L i c e o de C á r d e n a s . 

H a y a d e m á s u n a a p u e s t a . 
C o n s i s t e e n l a c a n t i d a d de c i e n 

p e s o s q u e h a n c o n c e r t a d o l a D i r e c 
t i v a de c a d a s o c i e d a d a l t r i u n f o d e 
s u r e s p e c t i v o c l u b . 

L A D O C T O R A E U L A L I A A R I A S 
V u e l v e a l a P l a y a . 
P a s ó u n o s d í a s e n V a r a d e r o l a 

l i n d a e i d e a l s e f i y u t a a l a q u e s a ­
l u d é e l d o m i n g o en la r e s i d e n c i a 
v e r a n i e g a d e l r e p u t a d o g a l e n o e l 
D r . L u i s R o s , d o n d e e l l a se h o s p e ­
d a b a . 

V u e l v e a l h o g a r d e s u s p a d r e s . 
D e s d e a y e r a d o r n a d e n u e v o c o n 

s u s e n c a n t o s a n u e s t r a P e r l a d e l 
N o r t e l a j o v e n e i n t e l i g e n t e D o c t o ­
r a e n F a r m a c i a . 

M i b i e n v e n i d a a f e c t u o s a ! 

( ' O M I T E D E F E S T E J O S 

j D r . C a r l o s R . J o n e s , J o s é E s t é -
j v e z , R o b e r t o de Z a y a s , R e n é V i l l a , 
¡ P e d r o M . M e d e r o s , E r n e s t o E s t é , 
i v ez , L u i s d e l V a l l e J r . 

V O C A L E S 

D r . A l b e r t o d e R o j a s , L u i s G ó ­
m e z , P e d r o K . S u á r e z , D r . F r a n ­
c i s c o P . de l a T o r r e , H u m b e r t o V i ­
l l a , C a r r e r á , A r t u r o T o r o , R a ú l 
C a s t r o , D r . M a n u e l M e n é n d e z , R a - ' 
m ó n L e a l P i n o , L e d o . G u i l l e r m o R . 
J o n e s , D r . P e d r o A . R e y n a l d o s , 
J o s é M . B u s t o y E n r i q u e P a r q u e t 
A l o n s o . 

' E n t r e l o s P r e s i d e n t e s d e H o n o r 

L A F A M I L I A D E L E A L 
O t r o s a l u d o . 
M u y c u m p l i d o h á g o l o l l e g a r a 

m i a t e n t o a m i g o e l C o m a n d a n t e de 
la M a r i n a N a c i o n a l S r . A m e l i o G . 
L e a l , a s u e l e g a n t e e s p o s a l a se­
ñ o r a C a r m e n M o t a y a s u g e n t i l y 
g r a c i o s a s o b r i n a l a s e ñ o r i t a M a r í a 
d e l C a r m e n G r a s s q u e e s t á n y a e n 
s u h o g a r d e l a c i u d a d d e s p u é s d e 
a l e g r e v e r a n e o en el s a l u t í f e r o S a n 
M i g u e l de l o s B a ñ o s . 

R e t o r n a n s a t i s f e c h o s . 

D É A M O R 
U n a g r a t a n u e v a . 
D e u n n u e v o c o m p r o m i s o . 
N o e s o t r o q u e el de l a b e l l a s e . 

| ñ o r i t a I r a í d a P r i e t o q u e f u é p e d i -
I d a a n o c h e a s u q u e r i d o p a p á e l S r . 

A l b e r t o P r i e t o p o r e l c o r r e c t o j o -
| v e n S r . C e l e s t i n o F e r n á n d e z . 

M í e n h o r a b u e n a a osa p a r e j i t a . 
1 F r a n c i s c o G o n z á l e z B A C A L L A O . 

sos, de empleados, de cnupatintas, sa­
bíamos, por oírlo discutir el precio de 
las cosas. 

Juana Pontois, frunciendo los la­
bios, Inspeccionó a la nueva compa­
ñera, observó la forma de su escla­
vina, su cuello blanco, su ancho cin-
turón de cuero leonado, sus zapatos 
no torcidos, y gruñó, maligna: 

—Debe ser hija de una "cualquie­
ra". 

Antofiita Eabaud corroboró: 
—Sí que tiene un aspecto. . . 
Descendimos después a l patio de 

recreos. Allí , bajo el único castaño 
que había, cercado por una verjita 
y que permit ía a las señor i tas L a n ­
ternac anunciar entre otros atractivos 
del colegio, el gran jardín con árbo­
les de sombra, rodeamos a la novi­
cia . 

—¿Cómo te l l a m a s ? . . . ¿Dónde vi­
v e s ? . . . ¿Qué es tu p a p á ? . . . 

L a muchacha, oyendo nuestras pre­
guntas, se pavoneaba, desdeñosa, 
consciente de la superioridad que s u 
traje bien hecho le daba sobre las 
chicas mal vestidas. Supimos que sa 
llamaba Raimunda Dornois, que su 
mamá era viuda y que vivian las dos 
en la casa que acababan de cons­
truir, en la calle Caulaincourt. Este 
últ imo detalle l levó al colmo nues­
tra admiración por Raimunda. To­
das nosotras habitábamos en casas 
viejas y hablamos visto elevarse pal­
mo a palmo ese magníf ico inmueble, 
que poseía, según los rótulos ,"todo 
e" "confort" moderno". 

Benjamina, con gran acento da ree-
peto, dijo: 

— ¿ E s la casa donde hay teléfono, 
cuarto do baño y todo? ¡Qué casa tan 
hermosa! 

— L a misi í ia . 
Kaimunda 'no se hizo rogar paru 

describirnos sus esplendores. Su cuar­
to era azul, el de su mamá, argenta­
do y malva; las paredes del salón 
estaban tapizadas de seda botón oro. 
E s t a «eda botón oro recabó todos los 
sufragios y nos puso soñadoras . 

Desde entonces, día por día Ra i ­
munda nos apuntaba algún nuevo de­
talle que aumentaba su prestigio. 
Dos veces en un mismo mes cambio 
de toilette, y cuando en mayo se pre­
sentó engalanada con un traje Pom-
padour, sobre el que caían sus negros 
bucles no hubo mas que una excla­
mación: "Raimunda era la m á s dis­
tinguida". 

Por las noches, en mi. cuarto do 
papel desteñido, pensaba yo, deliran­
te, en el cuarto azul de Raimunda, 
en sus sábanas de batista y en su 
cubrecama de raso. 

Aunque no era nada cariñosa y 
nos imponía sus caprichos, adquiría 
sobre nosotras, sin saber por qué, un 
verdadero ascendiente. Una mañana 
faltó al colegio, se había torcido un 
pie y no podía salir de casa 

—Habrá que ir a verla—dijo 
profesora—-. ¿Quién quiere ir? 

Todas 'levantamos las manos, 
clendo a la vez: 

—Serv idora . . . , serv idora . . . , ser­
vidora. 

L a señora sonrió y reprimió nues­
tro entusiasmo. 

—Irá la que tenga el número 1 en 
composición. Me l levaré las copias de 
todas, y mañana diré cuál es la pri­
mera . 

E s a noche no pude dormir. Había 
hecho mí narración con mucho cui­
dado; pero el tema me inspiraba poco. 
A mis compañeras debió inspirarlas 
menos, puesto que al día siguiente 
yo era la primera en la lista. Incum­
bíame, pues, el honor de ir a casa 
de la señora Dornois. 

No sin emoción me dispuse a ello. 
Al verla ese interior magní i fco , ad­
miraría a mi amlguita en su marco y 
sería presentada a s u mamá Tembla­
ba como a la espera de una recom­
pensa al empujar la puerta vidriera 
de la casa. Ua portera me informó. 

—Por la escalera del patio, el sex­
to . . . 

Pensé que había oído mal. ¿Me ha­
ría subir a mí la amiga- Intima da la 
señorita Dornois, por la escalera del 
servicio? L a escalera indicada no te-

j nía ni alfombra ni ascensor. Estuve 
por volver sobre mis pasos, pero me 

I retuvo la timidez, y seguí subiendo, 
j persuadida de que me engañaba. Al 
I llegar al sexto, una tarjeta clavada 
en la puerta me quitó esta i lusión: 
"María Dornois— Costurera". Quedé 
suspensa un momento: pero en segui­
da y a pesar de estar la llave en la 
cerradura, l l amé . 

—Pase !—gr i tó una voz clara. Pero 
como tardase yo en abrir, abrieron 
desde dentro. Me encontré en presen­
cia de una mujer de facciones mar­
chitas, a la que balbuciendo expliqué 
el objeto de mi visita. 

-—¡Entre, pronto! Raimunda se pon­
drá muy contenta de verla. 

Pasé a un- cu'artlto estrecho, en el 
que había una máquina de cosar, una 
mesa de cortar y un maniquí . Ca­
rretes hilachos y multitud de retales 
denotaban un trabajo asiduo de costu 
rera. Abrí mucho los ojos. Reconocí, 
doblado y presto para entregar, un 
vestido de fular cereza semejante al 
que sobre Raimunda jnos habia des­
lumhrado; pero busqué en vano el sa­

l tón botón oro. E n un pobre camas-
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De la mejor felpa inglesa, muy 

dobles, con gran dobladillo y 

franja de color a $1.00. 

Otras de vara y media de largo 

a 70 centavos; de vara y tercia 

a 40 centavos; vara y cuarta 

a 38 centavos; de un metro a 

35 centavos y de tres cuartos de 

vara a 15 cts. 
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D E A B R E O S 
S e p t i e m b r e l o . 

B A U T I Z O S 
F n e l d í a de a y e r r e c i b i e r o n e n 

n u e s t r a I g l e s i a p a r r o q u i a l j a s r e ­
generadoras a g u a s d e l b a u t i s m o 
l o s n i ñ o s O r l a n d o M i g u e l G a r c í a 
. M é n d e z , h i j o de n u e s t r o a m i g ó e l 
d o c t o r O r l a n d o G a r c í a Q u e v o d o y 
i a s e ñ o r a E m i l i a M é n d e z , y a f a l l e ­
c i d a ; y l a n i ñ a V i o l e t a Z a m o r a 
F u n d o r a , h i j a d e l o s e s t t i m a d ó i s e s ­
p o s o s M i g u e l Z n n i o r a v l a s e ñ o r a 
A d e l a F u n d o r a . E s t o s b a u t i z o s s e 
e f e c t u a r o n en e l l u g a r c o n o c i d o p o r 
" E l R o b l e " y o f i c i ó o u e s t r o p á r r o ­
co d o n J o s é A b a s ó l o , a u t o r i z a d o 
p o r e l O b i s p p do C i e n f u e g o s . 

E n a q u e l l u g a r so e f e c t u ó u n a 
e s p l é n d i d a c o m i d a , no f a l t a n d o e l 
¡ ¡ r r o z c o n p o l l o , n i el l e i c h ó n a sa -
r-o. s i d r a , l á g u e r , c a f é , t a b a c o s , e t ­
c é t e r a . 

L o s p a d r i n o s de O r l a n d o f u e r o n 
el s e ñ o r B e r n a r d i n c F e r n á n d e z 
P é r e z y s u h e r m a n a l a b e l l a s e ñ o ­
r i t a T e r e s a F o r n á n d e z P é r e z ; y l o s 
de l a n i ñ a V i o l e t a f u e r o n e l d o c t o r 
O r l a n d o G a r r í a Q u e v e d o y l a s e ñ o ­
r i t a T e r e s a F e r n á n é e z P é r e z . 

A e s t e a c t o a s i s t i ó l a c o n c u r r e n 
c í a s i g u i e n t e : 

S e ñ e r a s : T r i n i d a d Soto i longo d e 
P é r e z ; E u g e n i a R o d r í g u e z de F e r ­
n á n d e z ; A d e l a F u n d o r a d e Z a m o ­

r a ; C o n s u e l o R o d r í g u e z de r . 
ñ ó n ; A n g e l i n a P é r e z de P e r n J 
G e n i m a Q u e v c d o de Fernande* 
ñ o r a d e J i m é n e z y U o r a W , ' 
G a r c í a Q u e v o d o . N • Sta 

S e ñ o r i t a s : T e r e s a F e r n á n d e z 
re-z: C a r m e n F e r n á n d e z Rodri*, 
D d i a P é r e z S o t o l o n g o ; E l o f l U 
Z n J a J i m é n e z ; D o r a Pérez U 
l a ; P r e s e u t i n a P é r e z ; L u z delü 
n u n : M a r í a J o s e f a y Rosana J 
r r e s ; E l i n a A c o s t a 7 M a r í í A n t i 
A l o n s o P é r e z . 

C a b a l l e r o s - J o ^ é y Ricardo p, 
n á u d o z C a s i , - ! ñ ó n : B e r n a f d t ó 
n á n d r z - : ' J o s é I . I a g u n o ; CtelesCi 
F e r n á n d o x ; B a s i l i o F e r n á n d e r l 
s é T o r r e s ; C o r o n e ] Higinio p'i¡e 
r o ; O s r u r y O s v a l d o Acosta; Ami 
n i o A l o n s o ; R o g e l i o Lanas y jj 
t o r ' O r l a n d o G a r c í a Quévedo. 

U n a f i r e t a d o n d e se hizo deni 
r b ^ de l u i e ; : h u m o r y donde imp 
r ó l a m á s f r a n c a a l e g r í a . Nosotn 
( i c e s r t ü i o . s p a r a l o s nuevos Cristian 
t o s u n p o r v e n i r venturoso y gr¡ 
dos p i o s s p e r i d a l e s p a r a sus padrt 

L A O I I J E C T I V A D E L O A M 
A y e r t o r n ó p o s e s i ó n l * . nueva 

v c c ' . i v a d e l C a s i n o E s p a ñ o l de e 
l o c a l i d a d y d e s p u é s de un llj 
c a m b i o de i m p r e s i o n e s entre 
e l e g i d o s se s u s p e n d i ó ' lá'sesUSl 

M u y p r o n t o se r e a l i z a r á una:: 
t a b a i l a b l e p o r la nuov». JuM 
G c b í e r n o d o ps.a i n s t i t u c i ó n . J l 

S e r a f í n d e l ( u c ( 
C o r r e s p o n ^ ^ H 

tro adosado a l diván donde descansa­
ba su madre. Raimunda al verme se 
volvió hacia la pared sollozando. 

L a señora Dornois, sorprendida sin 
comprender nada, nos1 preguntó, in­
quieta: l 

— ¿ y u é tiene? ¿Pero qué le pasa? 
Tapándose la cara con las manos, 

la chica l loraba . . . lloraba por las be­
llas mentiras, por el lujo de que mi 
presencia la despojaba. ¡Ay! Se sa­
bría que su madre era costurera, que 
sus hermosos trajes estaban hecho?, 
con las sisas de ios de las clientes y 
se reirían de ella. 

Me fui sin que levantara la cabe­
za. Hubiera querido tranquilizarla, 
jurándola que. guardaría su secreto, 
pero no me dió ocas ión. Transcurri­
do algún tiempo, las señoritas L a n -
tenac nos anunciaron que Raimunda 
iba al campo a acabarse de restable­
cer. T a no vendría más al colegio. 

—;Qué suerte!—suspiró Benjamina. 
—Irá seguramente a las posesiones 
de su abuela. 

L a s oí sin interrumpirlas, hablar 
del porque de los estanques, del vie­
jo molino que Raimunda nos había 
descrito. 

—Se paseará por los caminos guian 
do su "charrette" inglesa. • 

— Y remará en su barca. 
Yo bajé los ojos. L a evocación del 

cuartito estrecho lleno de objetos de 
costura se impuso a mi pensamiento. 
Volvía a ver a Raimunda acariciada 
por la mirada tierna e inquieta de su 
madre. Del corazón de su hija, de ese 
corazón egoís ta y tan lleno de si, la 
pobre mujer no tendría nunca m á s 
que los desperdicios, lo que sobra lo 
que se desprecia. . . ¡La s i s a ! . . . Y 
recordaba sus palabras sombradas de 
acento tan triste, que los años ha­
rían tal vez más triste: 

—¿Qué tiene? ¿Pero qué la pasa? 
Huguete Oarnl^r. 

N U E V A A S O C I A C I O N 
H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a en ^ 

V i . l a la < ; A - o c ' a e i ó n de Antigii 
A l u m n o s d e l C o l e g i o San Mar 
d ' v i g i d o p o r l o s H e r m a r / s Cristi 
n o s . 

P a r a d i r i g i r la n u e v a institucií 
se d e s ' g n ó P r e s i d e n t e al señor 1 
b - r í o M a r i e l y V a l d é s . Vice-pK 
d e n t e . D r . A d o l f o N ie to y Piñfll 
O s s o r i o ; S e c r e t a r i o . L u i s Almoii 
V ' e p - s e c r e t a r i o . C i l b e i ' t o AlvarK 
T e s o r e r o , M á x i m o A l v a r e s Meri 
V i c e . P a n i i n o V i l l a n u c v a ; y Vocal 
R a f a e l M o r a l e s , D r . V i r g i l i o Sí 
e b e z C u r b e l o y O c e j o . Ernesto Ff 
n á i u l e z A r r o n d o , J u l i o San JM 
A r t u r o G o n z á l e z y M i g u e l AHÍ 
A g u i a r . D e l e g a d o s a la Nacional 
la. F e d e r a c i ó n . H c r i b e r t o Vázqü 
y L u i s S o r i a . 

E n e l a c t o d e l a cons t i t uc ión 
H e r m a n o L u i s , a c t u a l D i 
C o l e g i o , p r o n u n c i ó un bB 
« o h a c i e n d o r e s a l t a r l a i 
d e l a c t o q u e r e a l i z a b a n l o ^ P e 
M a n s i d o d i s c í p u l o s de l misfflt 
( l i n d ó l e s mía vez m á s sanos coas 

y e x h o r t á n d o l o s p a r a que n»' 
d e j a s e n de p e n s a r en h o n r a r a 1,1 
y a s u P a t r i a , dos de las más 
r i a d a s v i r t u d e s q u e i i i n g ú n hoffl" 
q u e en a l g o se e s t i m e debe de, 
d e p o s e e r . . 

P r o n u n c i a r o n t a m b i é n los 
r e s N i e t o y M a r t e l l , Presidente 
V i c e , d o s d i s c u r s o s que les 
ycv a p l a u s o s n u t r i d í s i m o s de s' 

L a A s o c i a c i ó n t e n d r á su doBj 
l i o on n n a r . a r i a m e n t o del he"1?, 
f d i n c i o " B a l e r d i " , e s t a n d o 
para e l día 2^ d e l a c t u a l su maw 
n : c i ó n c o n a n i m a d a s fiestas. 
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' ( C o n t i n ú a ) 

t a s (ÜBOTtBlonea a l r e s p e c t o . U n p u e ­
b l o n a c e , r e c o r r e BU c a m i n o y m u e ­
r o . Ta P P T e u p r o p i a c u l p a o b i e n 
p o f m a n o a j e n a . O t r o le s u c e d e e n 
e l p o d e r , t o m a p o s e s i ó n de s u he­
r e n c i a y e s c r i b e n u e v o s n o m b r e s s o ­
b r e sw m o n u m e n t o s . T a l es la h i s ­
t o r i a e t e r n a . S i m e f u e r a p r e c i s o 
s i m b o l i z a r a D i o s y a l o s h o m b r e s 
en e e n c i l l a f o r m a , t r a z a r í a u n a l í ­
n e a r e c t a y u n a c i r c u n f e r e n c i a , y 
H r í a d e l a l í n e a : " E s t e es D i o s , 
p o r q u e n o t i e n e p r i n c i p i o n i f i n y 
p u e d e p r o l o n g a r s e i n d e f i n i d a m e n ­
te" d Á t U . Aal c í r c u l o ; " E s t e e l 

h o m b r e , y su c a m i n o es l i m i t a d o " , i 
No q u i e r o d e c i r c o n ^sto q u e n o 
e x i s t a n d i f e r e n c i a s i m p o r t a n t e s e n ­
t r e u n a y o t r a n a c i ó n ; no h a y d o s 
i g u a l e s . L a d i f e r e n c i a , s i n e m b a r g o , ' 
no es, c o m o f . l g u n o s d i c e n , no c o n ­
s i s t e e n l a e x t e n s i ó n d e l a c i r c u n ­
f e r e n c i a q u e t r a z a n en su m a r c h a , 
ni en l a p o r c i ó n de t i e r r a q u e o c u ­
p a n , s i n o en l a e s f e r a en q u e r e a ­
l i z a n s u m o v i m i e n t o , de l a s c u a l e s 
la m á s a l t a es l a q u e s e h a l l a má.3 
p r ó x i m a a D i o s . 

S i m e d e t u v i e s e e n es te p u n t o , 
a b a n d o n a r í a e l t e m a que m o t i v a 
n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n , e n f r a s c á n d o ­

l e e n d i s q u i s i c i o n e s que no s o n 
i a h o r a de n u e s t r o p r o p ó s i t o . D e j é -
; m o s l o . H a y s e ñ a l e s e v i d e n t e s p a r a 
c o n o c e r l a a l t u r a d e l a e s f e r a e n 
q u e a c t ú a c a d a p u e b l o . P o r eftas 

i c o m p a r a r e m o s a R o m a con I s r a e l . 
L a m á s s e n c i l l a de t o d a s e s t a s 

| s e ñ a l e s e s l a v i d a d i a r i a d e l p u e -
! b l o . S o b r e e s t o s o l o d i r é q u e s i I s -
i r a e l h a t e n i d o é p o c a s e n q u e h a o l ­
v i d a d o a D i o s , R o m a n o l e h a c o -

; n o c i d o j i u n c a . P o r c o n s e c u e n c i a , l a 
' c o m p a r a c i ó n no e s p o s i b l e s o b r e e s t e 
p a r t i c u l a r . 

T u a m i g o o t u a n t i g u o a m i g o n o s 
e c h ó e n c a r a , s i n o h e e n t e n d i d o 
m a l , q u e no t e n g a m o s p o e t a s , a r ­
t i s t a s o g u e r r e r o s ; y c o n e s t o s u ­
p o n g o q u e p r e t e n d i ó n e g a r q u e h a ­
y a m o s t e n i d o g r a n d e s h o m b r e s , q u e 
es o t r a d e l a s n í a s e v i d e n t e s s e ñ a ­
les a q u e a l u d í . Se n e c e s i t a , p a r a 
a p r e c i a r e x a c t a m e n t e e l c a r g o , d e f i ­

n i r p r i m e r a m e n t e l o q u e es u n 
g r a n d e h o m b r e . U n g r a n d e h o m b r e , 
h i j o m í o , es a q u e l c u y o s a c t o s t o d o s 
d e m u e s t r a n , p a t e n t i z a n q u e h a s i d o 
r e c o n o c i d o , s i no i m p u l s a d o , p o r 
D i o s . U n pe-rsa f u é i m p u l s a d o a 
c a s t i g a r a n u e s t r o s i d ó l a t r a s p a d r e s 
r e d u e i e n d o l o a a l c a u t i v e r i o ; o t r o 
p e r s a f u é e l e g i d o p a r a c o n d u c i r a 
s u s h i j o s a l a T i e r r a de P r o m i s i ó n ; 
m á s g r a n d e q u e t o d o s e l l o s , s i n e m ­
b a r g o , f u é e l m a c e d o n i o , p o r c u y a 
i n t e r v e n c i ó n f u é v e n g a d a l a r u i n a 
d e J u d e a y d e l t e m p l o . E l m é r i t o 
e s p e c i a l de e s t o s h o m b r e s c o n s i s t e 
e n q u e f u e r o n e l e g i d o s p o r e l S e ñ o r 
p a r a c u m p l i r s u s p r o v i d e n c i a l e s de­
s i g n i o s ; el q u e f u e r a n g e n t j l e s no 
d i s m i n u y e s u g l o r i a . R e c u e r d a e s t a 
d e f i n i c i ó n , m i e n t r a s c o n t i n ú o : 

E x i s t e l a i d e a de q u e l a g u e r r a es 
l a m á s n o b l e o c u p a c i ó n d e l o s h o m ­
b r e s y q u e l a m á s a l t a g r a n d e z a e : 
l a d e l o s g r a n d e s c a p i t a n e s . N o te 
s e d u z c a e s a o p i n i ó n . Q u e d e b e m o s 
v e n e r a r a l g o , e s u n a l e y q u e e x i s -

| t i r á m i e n t r a s e x i s t a a l g o i n e x p l i ­
c a b l e p a a n o s o t r o s . L a p l e g a r l a 
d e l b á r b a r o es ú n a u l l i d o d e m i e d o 
d i r i g i d o a l a F u e r z a , l a ú n i c a d i v i ­
n a c u a l i d a d q u e p u e d e c o n c e b i r c í a 

i r a m e n t e ; d e a h í s u fe en l o s h é r o e s . 
| ¿ Q u é e s JOVP s i n o u n h é r o e r o m a ­

n o ? L o s g r i e g o s t i e n e n g l o r i a s p r o -
¡ p i a s p o r q u e h a n s i d o l o s p r i m e r o s 
j e n c o l o c a r l a I n t e l i g e n c i a ^obre l a 
¡ F u e r z a . E n A t e n a s , e l o r k d o r , e\ 
¡ f i l ó s o f o e r a n m á s c o n s i d e r a d o s q u e 
' e l g u e r r e r o . E l a u r i g a y e l c o r r e d o r 

i l i g e r o s o n t o d a v í a l o í f í d o l o s de l 
c i r c o ; pero l a s c o r o n a s de l a u r e l es-

I t á n a ú n d e s t i n a d a s a l c a n t o r m á s 
' d e l i c a d o . S i e t e c i u d a d e s se d i s p u í l -
I r o n l a h o n r a de h a b e r s i d o c u n a de ; 
¡ u n p o e t a . P e r o ¿ f u é l a H e l a d a l a j 
I p r i m e r a en r e n e g a r d e l a a n t i g u a ' 
| fe b á r b a r a ? N o , h i j o m í o ; e s a g l o - ' 

r i a n o s p e r t e n e c e . C o n t r a el b a r b a - ¡ 
^r i smo de n u e s t r o s p a d r e s s e a l z ó e l ' 
' S e ñ o r ; e n n u e s t r o c u l t o , e l a u l l i d o 

d e l m i e d o hf c e d i d o el l u g a r a l H o ­
s a n n a y a l S a l m o . A s í , p u e s , l o s ; 

; h e b r e o s y l o s g r i e g o s h a n l l e v a d o 
i h a c i a a d e l a n t e a l a h u m a n i d a d . en- > 
! s a n z á n d o l a y d i g n i f i c á n d o l a . P e r o 
| ! a y ! e l g o b i e r n o d e l m u n d o se a p o -
¡ y a e t e r n a m e n t e en l a g u e r r a ; p o r 
es to , s o b r e l a I n t e l i g e n c i a y p o r e n : 

i C i m a d e D i o s , el r o m a n o h a . c o l o c a d o ; 
•a s u C é s a r , l a a b s o r c i ó n d e todo e l 
p o d e r í o a p e t e c i b l e , l a n e g a c i ó n de 
t o d a o t r a g r a n d e z a . 

L a s u p r e m a c í a de i o s g r i e g o s f u é 
u n a p r i m a v e r a g e n i a l . A c a m b i o 
de la l i b e r t a d , ¿ c u á n t o s p e n s a d o r e s 

j n o p r o d u c í a l a I n t e l i g e n c i a ? H a b í a 
^ u n a g l o r i a p o r e x c e l e n c i a p a r a c a d a 

u n o d e i o s e l e g i d o s , y u n a p e r f e c ­
c i ó n t a n g r a n d e , q u e h a s t a e l r o -

| m a n o los ha i m i t a d o e n t o d o , s a l v o 
! en l a g u e r r a . G r i e g o es e l p r i m e 
i r o . e l m o d e l o d e l o s o r a d o r e s a c -
i t u a i e s ; e n , t o d a c a n c i ó n r o m a n a , 
j s - te f i j a s b i e n , h a l l a r á s e l r i t m o 

g r i e g o ; s i u n r o m a n o a b r e s u bo­
c a p a r a d i s e r t a r s o b r e m o r a l , a b s -

i t r a c c i ó n o m i s t e r i o s de l a n a t u r a -
L l e z a , o es u n p l a g i a r i o , o d i s c í p u l o 
de a l g u n a e s c u e l a i n d i s c u t i b l e m e n ­

te g r i e g a . S ó l o e n la g u e r r a , lo r e - ¡ 
p i t o , es d o n d e p u e d e h a l l a r s e l a ' 
o r i g i n a l i d a d r o m a n a . S u s j u e g o s y ! 
e s p e c t á c u l o s s o n i n v e n c i o n e s g r i e - i 
g a s q u e l o s h a n h e c h o m á s f e r o c e s l 
p a r a s a t i s f a c e r la sed de s a n g r e de 
l a p l e b e ; s u r e l i g i ó n , s i t a l p u e d e 
l l a m a r s e , h a s i d o f o r m a d a p o n i e n d o 
p a r a e l l o a c o n t r i b u c i ó n l a s c r e e n ­
c i a s de o t r o s p u e b l o s ; s u s m á s v e ­
n e r a d o d i o s e s p r o c e d e n d e l O l i m p o , 
a u n l o s p r i n c i p a l e s : J ú p i t e r y M a r ­
t e . A s í r e s u l t a , h i j o m í o , q u e , d e 
t t d o e l m u n d o , s ó l o n u e s t r o I s r a e l 
p u e d e d i s p u t a r a G r e c i a l a s u p e r i o ­
r i d a d c o m o p u e b l o , y g a n a r l e l a 
p a l m a -Je l a o r i g i n a l i d a d y de l a 
i n t e l i g e n c i a . 

C o n r e l a c i ó n a l a s e x c e l e n c i a s de 
l o s d e m á s p u e b l o s , e l e g o i s m ó de los 
r o m a n o s es i m p e n e t r a b l e y r e s i s t e n - i 
t e c ó m o l a s c o r a z a s de s u s s ó i d a - 1 
a o . O h , l a d r o n e s d e s p i a d a d o s ! B a ­
j o s u s p i e s , l a t i e r r a s e e s t r e m e c e 
c o m o l a s e s p i g a s a z o t a d a s p o r e l 
g r a n i z o . N o s o t r o s h e m o s s u c u m b i ­
d o , c o m o l o s d e m á s ¡ a y q u é d o l o r o s o 
m e es c o n f e s a r l o ! se h a n a p o d e r a - ; 
d o d e n u e s t r a s c i u d a d e l , d e l go-i 
b i e r n o . ¿ Y e l f i n de t o d o e s t o ? ! 
N i n g ú n h o m b r e p u e d e d e c i r l o . P u e ­
d e n a n i q u i l a r l a J u d e a c o m o a l m e n -
f v t r i t u r a d a p o r e l m a r t i l l o , y 
a . a s a r a J e r u s a l é n , q u e es e l ó l e o 
y l a d u l z u r a d e I s r a e l ; p e r o l a g lo i 
r í a h e b r e a p e r m a n e c e r á s i e m p r e l u ­
m i n o s a c o m o f a r o e n l o s c í e l o s . f u e - ¡ 
r a de s u a l c a n c e , p o r q u e n u e s t r a , 
h i s t o r i a es la h i s t o r i a de D i o s , que 
e s c r i b i ó c o n n u e s t r a s m a n o s , h a b l ó 

c o n n u e s t r a s l e n g u a s y f u é s i e m p r e 
A u t o r d a ¡ o b u e n ^ q u e h i c i m o s 
v i v i e n d o c o n n o s o t r o s y s f e n d o L e | 
g i s l a d o r en e l S i n a í , G u í a e n e l ' 
d e s i e r t o . C a p i t á n e n n u e s t r a s g u e ­
r r a s . R e y e n n u e s t r o s g o b i e r n o s ; ; 
q u e u n a y o t r a v e z l e v a n t ó l a s ! 
c o r t i n a s b r i l l a n t e s de l p a b e l l ó n e n 
q u e m o r a , p a r a d i s i p a r n u e s t r a " , 
d u d a s ; y como H o m b r e h a b l a n d o a 
h o m b r e s , n o s m o s t r ó e l c a m i n o d e l 
d e b e r y n o s h i z o p r o m e s a s q u e n o s 
u n i e r o n u E l e n e t e r n a a l i a n z a . 
; O h , h i j o m í o ! ¿ E s p o s i b l e q u j 
a q u e l l o s c o n q u i e n e s D i o s c r u z ó a s í 
s u f a m i l i a r i d a d i m p o n e n t e y s o ­
l e m n e no h a y a n a p r e n d i d o n a d a de 
é l ? P u e d e c o n c e b i r s e q u e e n s u s 
e x i s t e n c i a s n o s e h a y a n p e r f e c c i o ­
n a d o y c o n s e r v a d o l a s c u a l i d a d e s 
c o m u n e s p o r l a i n f l u e n c i a d i v i n a ? 
¿ Q u e en s u g e n i o , a u n d e s p u é s do 
t a l l a p s o de t i e m p o , no q u e d e y a n i 
r a s t r o d e l n u m e n c e l e s t i a l ? 

P o r u n m o m e n t o e l r u m o r d e l 
a b a n i c o f u é e l ú n i c o s o n i d o q u e d o ­
m i n ó e n l a e s t a n c i a . L a m a d r e de 
J u d á r o m p i ó e l s i l e n c i o , d i c i e n d o : 

— L i m i t á n d o n o s a l a s a r t e s de l a 
e s c u l t u r a y l a p i n t u r a , es v e r d a d , 
I s r a e l no ha t e n i d o a r t i s t a s . 

L a c o n f e s i ó n f u é h e c h a c o n h o n ­
do s e n t i m i e n t o , p u e s debe r e c o r d a r ­
se q u e l o s s a d u c e o s , c u y a fe e r a 
d i s t i n t a de l a d e l o s f a r i s e o s , a m a ­
b a n l a o e l l e z a e n c u a l q u i e r a d e s u s 
m a n i f e s t a c i o n e s e I n d e p e n d i e n t e ­
m e n t e de su o r i g e n . 

— S i n e m b a r g o , q u i e n n o s h a g a 
j u s t i c i a — c o n t i n n u ó — n o o l v i d a r á 

q u e l a h a b i l i d a d de n u e s t r a s m a ­
n o s f u é c o n t e n i d a p o r u n a p r o h i ­
b i c i ó n d i v i n a : " N o os f a b r i c a r é i s 
í d o l o s , n i e s t a t u a s , n i e r i g i r é i s c o ­
l u m n a s " , q u e f j i é m a l i n t e r p r e t a d o , 
t o m á n d o l o a l p i e de l a l e t r a . N i 
d e b e m o s t a m p o c o o l v i d a r q u e a n t e ? 
que D é t í a l o a p a r e c i e s e en A t i c a y 
c o n s u s f i g u r a s d e t a l l a t r a n s f o r ­
m a s e l a e s c u l t u r a p a r a h a c e r p o s i ­
b l e s l a s e s c u e l a s d e C o r l n t o y 
E g i n o y s u s ú l t i m o s t r i u n f o s , e l 
P e i l i o y e l C a p i t o l i o , m u c h o a n t e ? 
de D é d a l o , d i g o , d o s i s r a e l i t a s de ­
s i g n a d o s p o r e l S e ñ o r B e s e l e e l y 
G o l i a t , l o s a r t í f i c e s d e l p r i m e r 
t a b e r n á c u l o , e s c u l p i e r o n los q u e r u ­
b i n e s a i o s l a d o s d e l o r á c í l o . D e 
o r o m a c i z o " l a b r a d o a m a r t l l l l o " , n o 
c i n c e l a d o , e r a n l a s e s t a t u a s , q u e t e ­
n í a n a l a v e z a s p e c t o d i v i n o y h u ­
m a n o : " E x t e n d i e n d o l a s a l a s s o b r e 
e l p r o p i c i a t o r i o , m i r á n d o s e u n o a 
o t r o . . " ¿ Q u i é n d i r á q u e n o e r a n 
h e r m o s a s , o q u e n o e r a n l a s p r i m e ­
r a s e s t a t u a s ? 

— A h o r a c o m p r e n d o p o r q u é los 
g r i e g o s . i o s h a n a v e n t a j a d o — d i j o 
J u d á c o n i n t e r é s i n t e n s í s i m o . — • 
¡ M a l d i t o s l o s b a b i l o n i o s , q u e d e s ­
t r u y e r o n e l t a b e r n á c u l o ! . . . 

— N o , J u d á , t e n f e . E l a r c a n o 
f u é d e s t r u i d a , s ó l o e s t a p e r d i d a , 
p o r d e m a s i a d o o c u l t a en a l g u n a 
c a v e r n a de los m o n t e s . U n d í a , H i -
l l e l y S a m u e l l o d i c e n , c u a n d o p l a z ­
c a a l S e ñ o r , s e r á n a l l a d a y r e s t i ­
t u i d a , y d a n z a r á y c a n t a r á a n t e e l l a 
I s r a e l e n o t r o t i e m p o . Y e n t o n c e s , 
l o s q u e c o n t e m p l e n l o s r o s t r o s d j 

I"s fnur' ibinrs. a u n q u e hayan 
el semblante e b ú r n e o de _ M i n y 
b e s a r á n las m a n o s ^ ;'udl'0M6 df 
siasias de su g e n i o adormecido 
rante tantos m i l l a r e s de añoS-h f 

L a maii r?, en: n s i a s m a d a . se n 
puesto en pie y h a b l a b a con ̂  
f o g o s i d a d v v e M e m e n c i a de " " ^ 
Mino; v al t e r m i n a r l a s a*16".-
na l a b r a s , c o n el H " de recoDL 
o de r e a n u d a r e l h i l o de su P | 
miento, ce d e j ó caer sobre 
a m b a d ó n s i l e n c i o s a m e n t e . 

— ^ros tan b u e n a , "iadre ^to' 
(p ¡o él con r o e o n o e i n i i e n t o , Q" f: 
orgulloso d e t í . N u n c a Poai j f 
llegar a h a b l a r a s / . * ' ] m a * . e r & 
l lel lo h u b i e r a n p o d i d o n^dader. 
j o r . Ya v u e l v o a s e r u n ^e ,•; 

hijo de I s r a e l . , „ , A 
— ¡ A d u l a d o r ! — e x c l a m o e" ^ ^ 

¿Tú no sabes que ™e , im"{ c|et*»l 
petir los argumentos 
d í a aducir a H i H e l . contenfl 
con nn sofista r o m a n o . d ¿el 

— B u e n o ; p e r o M f o g o s a 
Msenrso es t u y a . toj» ís -

R e p e n t i n a m e n t e i - c o n r u , 

v e h e m e n c i a . [ 
— ¿ D ó m l e i b a ? : A h : . , r ^ u e s ^ 

E s t a b a r e i v i n d i c a n d o Par< , glof1! 
nn-epatan os los Hebreos . 

• • i r r u i d o l a* ^ j ^ E 
e s t a t u a s ; mas H la f - c i u ^ grU 
m í o . n o -e r e d u c e toa, , lCP, to4/ • 
c o m o n o a l a r t e *e s^V 
c u a n t o e x i s t e d e ^ a n d * ' ̂ b - -
me i m a g i n o a l o s »?raune ^ 

m a r c h a n d o a t r a v é s rje,ad¿s; ^ 
. d i v i d i d o s p o r n a c i o n n i i o o j 
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o es-

HABANERAS 
E N L A T E R R A Z A 

J U E V E S D E F A U S T O 

Volvió la cinta. 
E l succés último de Fausto. 
Me refiero a E l Diablo Santifica 

do, creación de Rodolfo Valentino| 
y de Nita Naldi, que de nuevo llevól 
gver un gran público a Fausto. 

Muy favorecida la terraza. 
Ex! gran animación. 
Entre las señora, Leopoldina 

Luís de Dolz, Angelina Miranda 
Viuda de Quesada y Georgina Ser­
pa de Arnoldson. 

Susanita de Cárdenas de Arango,j 
Kenee G . de García Kohly e Isabel 
Ariza de Villaverde. 

Alicia Nadal de Menocal.-
Rosita Cadaval de Reyneri. 
Nena Trémols de Maciá. 
Susana Benítez de Cárdenas. 

Concbita Lizaur de Mendieta y 
Amparo Junco de Bolívar. 

Entre un grupo de señoras jó­
venes y bellas. Gloria Mayoz de Ba­
rraqué, Matilde Ferrer de Pagés. 
Araceli Puente de Massaguer. Be-

bita Díaz Brigman de Rivero, Gra-
ziella Carrera de Sedaño. Guiller­
mina García Montes de Gómez Me­
na, María Carlota Pérez Piquero de 
Cárdenas. Katty Garriga de Cru-
cet, Olga Bosque de Sterling. Fina 
Calbó de Santelro. María Vivancos 
de Calzadilla. Dulce Marta Milagros 
de Giraudier. Nena Kohly de Go-
doy. 

Beba Moya de Díaz. 
Raquel Rigol de Galbis. 
Matilde León de Armand, Agus­

tina G. de Mora e Isabel Riverón 
de Calzadilla. 

Graciella Echevarría. 
Loló Solís. 
Alicia López Aldana de Godoy. 

Luz Marina del Cueto de Rosainz y 
Nena Gutiérrez Celis de Díaz Cruz. 

Y entre las señoritas, Elsa Ga­
llardo, María Luisita Montalvo y 
Obdulia Vázquez Bello. 

Encantadoras las tres. 
Enrique F O N T A X I L L g 

r DE N U E S T R A L I Q U I D A C I O N 

PflRfl MANTELES 

P Palacio Co: 1 idem cepillos. 
R A S G O D E H O N R A D E Z 

ALEMANISCOS ADAMASCADOS 

B l a n c o , d e h i l o , a . 

D e f r a n j a , f i n í s i m o . 

F o n d o d e c o l o r , i n g l é s 

$ 0 . 5 3 

0 . 6 6 

0 . 7 2 

irectam 
antasi 

antes atino 
reza extraordinaria. 

S A 

MANIFIESTOS 
M A N I F I E S T O 510.— Vapor ale-1 E S : 5 idem tejidos, 

mán HORNCAP, capitán Dencher, pro-i Droguería Johnson: 
cedente de Bremen y escalas, con- aceite. 

H C 4 cajas muestras. 
P A: 1 caja medias. 

15 barriles 

D e h i l o , 
»» »» 

C l a s e e x t r a . 

ALEMANISCOS DE GRAN1TE 

ESPECIALES PARA MANTELERIA 

d e a n c h o , . . . 7 0 c m . 

1 5 0 M 

2 0 0 M 

$ 0 . 8 0 

1 . 7 5 

3 . 0 0 

LA ELEGANTE 
D O S C A S A S 

M U R A L L A Y C O M P O S T E L A Y N E P T U N O 4 3 

T E L E F O N O S A - 3 3 7 2 Y M - 1 7 9 9 

Casteleiro Vizoso Co: 13 cajas ha-
huelas. 

Zaldo Martinez Co: 3 atados acero, 
5 idem idem, 

American Steel Co: 5 idem fundi­
ciones. 

Zaldo Martinez Co: 76 bultos eleva­
dor y accesorios. 

M A N I P I E S U O 512.— Vapor inglés 
A R D E N H A L L , capitán Wilson, pro­
cedente de Filadelfia y escalas, con­
signado a Munson S. L i n e . 

D E P I L A D E L P I A 
Auxiliar Marí t ima: 2̂ 544 toneladas 

carbón. 

D E N E W P O R T 
Auxiliar Marít ima: 4,035 

carbón. 
toneladas 

don 

signado a A . C . Pabricius. 

D E EÍREMEN 
V I V E R E S : 

G: 65 sacos fr i jol . 
Casa Recaít 501 cajas cerveza. 
R C : 200 idem idem, 2 idem anun­

cios. 
P: 100 sacos fr i jol . 

M I S C E L A N E A : 
A C: 12 huacales botellas. 
P H T : 18 huacales loza. 
H Avignone: 100 fardos botellas. 
Lav in y Gómez 200 idem idem. 
J B C: 64 idem idem. 
G E : 29 idem idem. 

H C : 1,000 garrafones vacios. 
Compañía Licorera: 500 idem idem, 

50 fardos botellas. 
Angones Co: 1 caja tejidos. 

I J C : 500 sacos yeso. 
C M: 5 cajas eetafío. 
M Fernández Co: 25 sacos botellas. 
Cañada McNenney: 338 sacos rema­

ches . 
F G de los RÍOS: 80 idem idem. 
Aspuru Co: 900 Idem idem. 
J Fernández Hermano: 2 atados ba­

rra. ' 

D E H A M B U R G O 
V I V E R E S : 

B E J : 300 sacos frijoles. 
M R: 300 cajas cerveza, 1 idem 

anuncios. 
No Marca: 197 cajas whiskey. 
C: 136 sacos arroz. 
C K : 1,000 idem idem. 
T Co: 100 idem idem. 
C K : 1,530 idem idem., 

M I S C E L A N E A : 
A W: 9 cajas idem. 

G Pedroarlas Co: 4 cajas A . 
A P B : 33 fardos papel.' 
Para varios: 129 bultos quincalla 

y ferretería. 
No marca 26 sacos abono. N 
M S: 28 Cd.jas lámparas . 
R O Co: 5 idem loza. 
Diez García Co: 1 caja tejidos. 
•Varias marcas: 45 bultos cartón . 
G J.: 5 cajas vidrios. 
F R L : 10 bultos ferretería . 
Fonti y Diaz: 2 cajas lápices . 
Varias numeraciones: 7 cajas mue­

bles. 
B N: 1 caja juguetes. 
A B 2 pianos, 6 cajas hierro. 
S M: 6 cajas cintas. 
C: 100 barriles clorato. 
No marca: 325 fardos papel. 
Varias marcas: 14 cajas quincalla. 
V Gómze Co :3 cajas ferreter ía . 
G C 5 idem relojes. 
V V S: 4 cajas loza. 
L R : 6 cajas metal. 
V P 13 cajas vidrios. 
V G: 3 idem relojes. 
A Soto: 1 caja herramientas. 
E P l idem corbatas. 
Fernández Co: 3 idem efectos. 
D S B: 4 cajas vidrios, 4 idem lám­

paras . 
T López: 7 cajas juguetes. 

GPedroarias Co: 17 cajas hachos. 
Casteleiro Vizoso Co: 3 idem fe­

rretería. 
Mesa V : 6 idem vidrios. 
No marca: 8 idem idem. 
F Ferreiro: 2 idem idom. 
Varias marcas: 2 idem idem, 15 far 

dos papel. 
Canosa y Maruri: 5 cajas ferrete­

ría. 
Barañano Gorosti za Co: 2 idem id. 
Para Varios: 61 bul tes ferretería. 
Viuda Humara y L a s t r a : 2 idem 

ídem. 
A Godinez: 1 caja muestras. 
E Rodríguez: 2 cajas porcelana. 
López y Rios: 27 idem vidrios. 
Amado Paz Co: 1 idem botones. 
A F u : 1 idem prendas. 
N C: 1 caja medias. 
Compañía Litográf ica: 50 cajas pa-

Pél. 
F P C 1 caja máquinas . 

'̂o marca: 21 fardos papel. / 
W B: l caja brochas. 
C K : 35 fardos papel. 

No marca: 2 caja» algodón. 
M S: 4 cajas accetorios. 
C K C: 1 caja baúles . 
S_ E : 160 barriles yeso. 
Varias _marcas: 5 cajas tejidos. 
H Sí 16 cajas accesorios. 
H Cacho Negrete: 20 cajas bote­

llas. 
C "W 1 caja agujas. 
F C: 28 bultos juguetes y quin­

callas. 
R 3 barriles aceite. 
E E : 9 cajas loza. 
Cuervo y Cañal 30 fardos frazada». 
Viuda Humara y Las tra: 21 cajas 

ferretería. 
Varias marcas: 40 idem idem. 
H E Co: 15 cajas pe l í cu las . 
s H : 19 cajas ferreter ía . 
M Hermida 12 ídem ideni. 
F Hernández Co: 78 idem ídem. 
Casteleiro Vizoso Co 18 idem Id . 
No marca: 4 cajas vidrios, 3 ídem 

loza. 
M Cabrera Co: 5 ídem vidrios. 
Ibern Co 2 cajas ferreter ía . 
Para varios 26 ídem idem. 
Otaolarruchi Hórmano: 24 cajas vi­

drios . 
Droguería Danhauser' 5 cajas dro­

gas. 
A Nespereira 1 caja muestras. 
F L : 1 idem quincalla. 
Beck Co 24 bultos tinta. 
H O Q: 3 ídem quincalla. 
G -Brodermann: S cajas quincallas. 

A Pérez: 1 idem tejidos. 
R C: 7 idem esencias. 
No marca: 3 cajas tejidos. 
A C: 32 cajas ferretería . 
D J : 25 cajas cerveza. 
Z W: C planos. 
Droguería Johnson: 49 bultos dro­

gas, r. • -• • • - • •. 
Varias marcas; 20 cajas , idem y 

lámparafs. 
L M: 1 caja anuncios. 
A R Langwith Co: 5 cajas ferre­

tería . . 
Otaolarruchi Hermano 7 idem vi­

drios . 
Para Varios: 10 bultos quincalla. 
S Vi la: 7 cajas ferretería. 
Meilan y García: 3 cajas vidrios. 
May Co: 18 idem qunicalla. 
A Y C: 2 idem vidrios. 
Suárez y Soto: 14 ídem ídem. 
Viuda Humara y L a s t r a : 24 idem 

idem. 
N G ; 15 idem ierreteria. 
G C: 20 sacos cola. 
N H : 16 cajas metal. 
Echevarría Co: 1 caja tejidos. 
Quintana Co: 10 idem metal. 
Varias marcas: 4 cajas papel y te­

jidos. 
N6 marca: 160 fardos papel. 
C H : 4 cajas quincalla. 
J M: 2 idem vidrios. 
J Martens: 3 idem quincalla. 
E Z C: 2 cajas tejidos. 
A C: 50 cajas alcohol. 
M R: 201 ídem idem. 
Llapur y Salup: 5 fardos frasadas. 
F L : 3 cajas metal. 
No marca: 1 perro. 
Varias marcas 15 cajas papel y 

muebles. : 
Varias marcas: 27 bultos ferretería. 
L S; 82 cajas vidrir—. 
Varias marcas;. 9 cajas farreteria. 
S H : 1 caja loza. 
Nottelbolm Co: 200 bultos cemen­

to. 
Méndez Co: C8 cajas hierro, 1 idem 

idem. 
Varias marcas 498 rollos papel. 
L a Pol í t ica: 199 fardos idem. 
No marca: 122 idem idem. 
M E : 35 bultos maquinaria. 
G Hernández: 1 caja accesorios. 

D E A M B E R E S 
V I V E R E S : 

No marca: 150 sacos frijoles. 
J F C 10 barriles añi l . 

M I S C E L A N E A ! 
E G Abreu: fi caja?; maouinaria. 
Soliño y Suárez: 23 fardos tejidos 

(no vienen). 
A Queralt: J caja idem. 
A Mi 4 fardos idem. 
Méndez Co: 3 barriles vidrios. 
R L a Vi l la : 9 cajas acero. 
R M Salinas: 1 idem tejidos. 
S M: 1 idem efectos madera. 
Droguería Johnson: 15 idem dro­

gas. 
Cañada McNennsy: 500 sacos per­

nos . 
•Rmile, Lecours: 25 tambores ác ido. 
M P: 24 fardos p*.nel 
N B Kases: 40 atados eanchos. 
J E Bagos: 20 fardos frazadas. 
"Varias marcas: 40 idem idem. 
Varias marcas: 6 cajas tejidos, 579 

sai-os nemes. 
M P: 3 toneles vidrios. 
Pomar Chao Co: 10 idem ídem. 
Suárez y Soto: 4 ídem idem. 

M A N I F I E S T O 513.— Vapor italia­
no P I A V E I I , capitán Zachi, proce­
dente de Venecia y escalas, consig­
nado a A. C . Pabricius. 

D E T R I E S T E 
V I V E R E S : 
Z G Co: 300 sacos judias, 
G L : 184 idem idem. 
A V G: 50 ídem Idem. 
E R Margarit: 373 Idem idem. 
C G: 34 fardos cartón. 

P A R A C I E N F U E G O S 
F M: 20 sacos judías . 

D E V R A G N I Z Z A 
T E C: 1,800 barriles cemento. 

D E Ñ A P O L E S 
S R : 75 cajas vegetales. 

Lanza Compañía: 51 barriles alam­
bres. > 

D E G E N O V A 
V I V E R E S : 

R C: 25 cajas mantequilla. 
R C: 30 cajas vermouth, 1 

impreyjs, 1 idem muestras. 

M I S C E L A N E A : 
A Bona Co 9 cajas papel. 
Suárez y Cueto: 6 cajas papel. 
A Bona Co: 4 idem algodón. 
V G Mendoza: 6 cajas arandelas-
U B C: 3 cajas tejidos. 
E F : 2 idem accesorois. 
C D: 1 ídem efectos de bronce. 
Lange Motor: 2 cajas motores. 
C B Zetina: 5 cajas accesorios cal­

zado . 
M Varas Co: 5 idem idem. 
Muñoz y Agusti 8 idem idem. 
E Sarra: 22 ídem jarc ia . 
J Fernández Co 10 Idem idem. 
V G Mendoza Co: 22 idem Idem 

(no vienen). - . . . . 
N García: 7 idem ídem (no vienen) 
Cuban Trading Co: 245 Idem Idem 

(188 idem idam no vienen). 
N Rodríguez: 3 Idem idem (no vie-

" ^ a v i n Hermano: 14 cajas sombreros 
y accesorios-

E Sarra: 10 cajas drogas. 
Ma Varas Co 2 cajas a lgodón. 
D Liebmann: 4 ídem idem. 
Tlodriguez Incera Co: 2 idem id. 
Compañía Industrial: 5 Idem id. 
Briol Co: 2 idem id¿m. 

M I S C E L A N E A : 
Nacional de Sobres: 

peí . 
A 

D E B A R C E L O N A 

FBandi nCo: 25 atados cubos. 
L G Aguilera Co: 12 cajas cartón 

vasijas de lata para aceite. 
Canosa y Maruri: 100 atados cu 

boa. 
Fuente Presa Co: 185 ídem ídem. 
González y Mrina 50 idem idem. 
G Pedroarias Co: 154 Uxem id. 
J A Vázquez: 1 atado tapaderas. 
Sobrinos de Arriba 24 ceniceros, 2 

atados tapaderas-
Casteleiro Vizoso: 1 idem idem, 1 

idem ceniceros. 
Taboas y Vila: 10 atados ferrete­

ría, 42 bultos idem. 
Sánchez Hno: 36 bultos ferretería . 

MCaparó Csnals: 80 atados cubas. 
Avelino Suárez: 30 ídem idem. 
Vázquez Co: 600 rollos techados. 
Fuente Presa Co: 17 barriles acce­

sorio stubos. 
Calvo F Vier* 17 huacales filtros. 
Teodoro Martinez: 51 idem idem. 
Crespo García: 4 cajas espejos cris­

tal . 
Moretón Hno: 4 fardos cuerdas, 2 

ídem gramaníe s a lgodón. 
E Lecours: 5 barriles pasta. 
F Carmona Co: 600 rollos techado. 

José García Hno 7:00 idem idem. 
Pons Cobo Co 1 caja accesorios de 

baño. 
J Traba Co: 180 cuñetes clavos. 
Pedro García 360 idem Idem. 
Franco Maseda: 100 idem Idem. 
National Paper Type Co: 3 cajas 

cubiertas. 
Almanaques Schneer: 10 idem id. 
Pedro García: 1,330 piezas caños 

dé letrina. 
R Castillo: 66 cartones lámparas y 

accesorios e léctr icos . 
Com. Cervecera Inter: 101 cajas pa 

casquete para cajas. | Universal 
Gutiérrez y Hastingk: 2 5idem idem ávido 

1 para botellas. 
j A L a y Sui Co: 0 cajas guisantes 
I en latas. 
| Monroe Co: 4 cajas 'letreros de hie-

idem rro. 
Fuente Presa Co: 8 cajas cajas de 

seguridad de hierro. 
M A Dessau Co: 100 cilindros amo­

niaco. 
C G Autran: 25 bultos aceite lu­

bricante . 
Muñoz y Agusti: 5 fardos lona al­

godón. 
M Caparó Canals: 150 rollos te­

chado. 
Caratini Co: 5 bultos brochas y man 

gos. 
Garin González: 1 caja broenas. 
J Fernández Co 1 ídem brochas, 
lí Lecours: 2 idem polvos insectici­

das . 
Amer Grocery Co: 3 bultos te y es­

pecies . 
Cuban Air Products 5 cajas luces. 

García Capote Co: 39 bultos ferre-
teri» 

A R Langwith: 135 sacos alimento, 
1 caja papel, 1 caja semillas. 

Havana Electric R y Co: 500 ata­
dos funciones dé hierro. 

Lav in y López: 24 huacales sumi-
derots. 

López y Rio 1 caja ropa de algo­
dón. 

American Steel: 1 idem barrenas, i 
idem herramientas de acero. 

C Pulido Co: 60 huacales latas y 
bramante, 19 cajas estopa. 
P A R A NTTEVITAS: 

Libby McNeil: 300 caja «gu i sante s . 

B Ten y Co: 8 cajas perfumería , 
OliH Tamargo y Co: 4 Idem Idem. 
J D»: 23 cajas drogas. 
Brunswich y Co: 39 Idem idem. 
E Sánchez: I c a j a juguetes. 
D Campa y Co 1 idem boneter ía . 
Rodríguez L : 1 idem lencería . 
L López: 2 toneles porcelana. 
Fernández Menéndez: 2 cajas jugue­

tes. 
S M: 1 caja bonetería . 
P i é lago Linares Co: 9 cajas teji­

dos. 
C S Buy: 2 idem perfumería . 
O A H : 3 cajas drogas. 
M López: 1 caáa muestras. 
M S H : 1 ídem accesorios. 
Reía y Co: 7 idem juguetee. 
S C :1 Idem ropa. 
E B: 4 ídem tejidos. 

RClceralo 1 Idem efectos platea­
dos . 

A A C : 1 idem algodón. 
J D: 1 idem drogas. 
S R : 1 Idem porcelana. 
Guido B : 2 Idem sombreros. 
E Rentería: 2 Idem cuchi l ler ía . 
García Tuñón y Co: 1 Idem paños . 
L López 1 idem camisetas. 
J Fresno: 2 cajas muebles. 
J Gómez: 2 Idem sombreros». 
Com. Industrial: 1 idem tejidos. 
Martinez y Co 1 idem accesorios. 
Escalante Castílol y Co 6 idem per­

fumería . 
Vda Doria y Co: 2 idem ídem. 
Menéndez Rodríguez y Co 7 idem 

idem. 
F Lizama y Co: 7 idem quincalla. 
María Slata 4 idem muebles. 
C S Buy: 1 idem bordados. 
S M: 2 ídem Idem. 
F Biosca: 1 bulto muestras. 
Alvarez González: 1 caja bordados. 
Diez Garcia y Co: 2 Idem cintas. 
Mercadal y Co: 7 Idem calzado. 
J Murillo: lo idem drogas. 
M F Moya 2 idem tejidos. 
M Re villa y Co: 1 idem idem. 
Fuentes Presa y Co 2 idem cuchi­

llería . 
:Texidor y Co 1 idem accesorois. 
Celis Tamargy y Co: 2 Idem per íu-

meria. 
S Muñoz: 1 Idem sombrero». 
Carasa y Co 12 cajas efectos pa­

pel-. 
A Rodríguez: 1 idma sombreros. 
A Rafael . 1 idem es ta tua» . 
S Juan: 1 letem muestras.. 

J E z r a 3 cajas pájaros . 
J Salles: 1 idem estampas. 
Fernández y Co 1' caja bonetería. 
Cuervo Sobrino: 1 idem relojes. 
L P de Cárdenas: 10 cajas correas 

y bronce. 
Diyaz Alvarez: 2 cajas plumeros. 
Almanaques Echneer: 11 cajas- ac­

cesorios relojes. 
Ministro üe España 1 caja dulce. 

Un compañero nuestro uti l izó 
ayer el automóvil que guía el chauf-
feuT Joeé Fe rnández Teijeiro, de­
jando por olvido en el asiento una 
faerte suma de valores, buena par­
ta en metálico. 

Nuestro compañero no t omó da­
to alguno de la m á q u i n a ni del 
chauffeur, por lo que consideró d*-
fir itivamente perdidos dichos valo­
res. 

Pero, esta m a ñ a n a , el chauffeur 
José Fernández Teijeiro se ha per­
sonado en esta Redacción devol­
viendo, ín tegramente , la suma ol­
vidada en su' au tomóvi l . 

Rasgo que, por sí solo, se elo. 
gia y merece ser conocido. 

C O N S U L T A S A G R I C O L A S 

CORUÑA 

cajas cebolla», 25o 

D E L A 
V I V E R E S s 

D R D: 250 
idem idem. 

F Hevia: 500 idem ídem. 
JRalecas y Co: 5uu idem idem. 
RFernández Cortes: 5 bocoyes 

aguardiente, 4y barricas vino. 
R Menéndez: 1 caja ropa. ' 

D E NEWÍ'ORT 
V I V E R E S : 

L a Ambrosia: 300 sacos harina. 
R Larrea y Co: 350 idem idem. 
Beis y Co: 1,400 ídem afrecho 
González y Suárez: 100 cajas' an 

RESUELTAS POR UA ESTACION 
E X P E R I M E N T A L DE SANTIAGO 

D E LAS VEGAS 

Aplicación de la sal común, a los 
cocoteros 

CONSULTA: 

E l Sr. Miguel Mateu, veciuo de 
la calle 18 n ú m e r o '38 , Bejucal, 
Habana; nos pide le digamos la 
cantidad de sal que debe ponerse a 
cada cocotero así como la forma de 
hacerlo y los beneficios que se de­
rivan de dicha apl icación. 

CONTESTACION: -

En algunos casos se ha indicado 
la aplicación de ,1a sal común (clo­
ruro de sodio) en los cocoteros pa­
ra darle vigor y aumentar la pro­
ducción de frutas. En algunos aná­
lisis que hemos visto aparece que 
la sal común constituye cerca det 
40 por ciento del contenido en ma­
terias minerales de los frutos. 

Sin embargo, no vemos que se re­
comiende mucho la aplicación d i ­
recta de la sal; habiendo autores 
que creen que esta sustancia en el 
terreno no tiene gran influencia 

¡sobre las plantas. Así se ve que en 
I muchas fórmulas de abonos nos 
I aparece la sal, indicándose una sus-
I tancia algo parecida, que es el 
I Cloruro de Potasa. 

Hemos visto los resultados obte­
nidos en Puerto Rico con una ex­
periencia ¿[e esta naturaleza. La 
planta a que se aplicó la sal d'ió 
casi el doble número de frutos de 
ios producido.fi 
para comprar (no se le puso sal) 

Ahora bien, de una sola experien 
cia ño pueden obtenerse datos de 

¿ L a s P a s i o n e s s e D o m i n a n ? 
NUESTRA UNICA (?) PASION ES VENDER, Y POR ELLA CE­

LEBRAMOS LA GRAN 

. . v C - ^ s ' • • ' v - , ^ ) • ^ * v 

Cada 48 horas, en este mismo lugar, anunciaremos PRE­
CIOS DESPAMPANANTES. Tenga la bondad. lectora, de cono­
cer COMO MUESTRA, la cotización siguiente; 

J U E G O S D E O P A L 
(camisa de día y pantalón), 
surtido de colores, primorosa­
mente bordados, 

A $3.75 
(La Camisa de Noche, hacien­
do juego, vale 

$3.25 
Departamento de Confecciones 

Y ASI TODOS LOS PRECIOS EN CADA DEPARTAMENTO 

( ^ T E J I D O S - C O N F E C C I O N E S Y N O V E D A D E S ^ 
GALIANO Y SAN MIGUEL (ACERA DELOS PAQES) 

Anuncios TRUJILLO M A R I N . 

la yerba invasora desaparezca gra 
dualmente, pues se ha observado 
que -solo prospera en t ierra cul t i ­
vadas . 

También pudieraJ darle resultado 
, , arar bien todo el terreno ocupado 

por la que se tomo | p0r la Cebolleta y sembrar el f r i ­
jo l de acá, que produce ráp idamen­
te mucho follaje y cubre material­
mente toda la tierra, ahogando con 

finitivos, por cuya razón no puede |su SOmbra toda otra pianta. Ade-

en dar resultado, por lo menos, dos j escrupulosamente al aseo. En rela< 
o más años, es dejar abandonado y i ción con esto es también recomen* 
sin cultivo de ninguna clase todo dable el empleo de la sal común re-* 
el terreno invadido por la Cebolle- gada o mojándola bien después po» 
ta, a f in de que volviendo a ser lo l^s lugares donde más abunda Iq 
que era antes, esto es, un potrero, j 1-laga. Se puede emplear t ambién la 

o L^nd!;?ve Hn0 100 sorbeteras 
^arab: 29 rollo spapel. 
Pié lago Linaras y Co; 4 cajas ro 

Importación: 
caja anuncios. 

60 

El p e r i ó d i c o . . . 
(Viene de la primera pág ina) 

V I V E R E S : 
Llobera Compañía: 150 cajas ajos. 
JS R Margarit: 60 idem idem. 
González Tejeiro Co: 40 idem ídem, 

20 sacos anis. 
F Garcia Co: 35 cajas ajos. 
Galbe Compañía: 50 huacales ídem. 
D López Compañía 35 cajas idem. 

Dfi3 M A L A G A 
Suárez y Solo: 280 atados porro­

nes. 

M A N I F I E S T O 514.— Vapor amen-
canu íM^m^Á P A L ^ A , capitán fhe 
un, proceüenie ae Jvey 
siunaao 

dos mes AS ^ r a ponerse en perfec­
ta in te l ige iKh y conocer a fondo 
las proposi j . 'ünts leí Gobierno, pa­
ra luego cou.enzar sus dos misio-
D*S que son promero, la-; negocia­
ciones cou la Comisión Americana 
ció ias deudas y, segundo, con el 
propio Gobierno francés para ha­
cerle aceptar esas negociaciones. 

IX)S PjEKlTOS~JlJRISTAS EX 4-
mNAROlV LOS ACUERDOS A \ -

Gl/)-POLACOS 

LONDRES, septiembre 4. — L o s 
expenos juristas examinaron ayer 
el texto de los acuerdos anglo-po-
lacos, tratando también sobre la 
posibilidad de que se reanuden las 
relacionp? económicas entre Ingla-
t t é r ra y la Rusia Suvigtista. 

212 rollos pa- decirse que así suceda siempre. 
Recomendamos al Sr. Mateu, eli­

ja un n ú m e r o par de cocoteros que 
sean de la 'misma edad y t a m a ñ o , 

(situados todos de manera que ten-
caJas gan un terreno igual, o casi igual , 

para evitar diferencias en la cons­
t i tución. A la mitad de las plantas 
elegidas aplique sal, a razón de V2 
a 1 kilogramo (kilogramo igual a 
2.17 libras) por cada una, r egán ­
dola alrededor del tronco, sin apro­

ntas, este cultivo tiene, la ventaja 
de mejorar las tierras, abonándolas . 

ENFERMEDAD EX 

CONSULTA: 

LOS CERDOS 

El Sr. Alcalde Municipal de C&-/ 
majuaní , Provincia de Santa Clara', 
nos dice con respecto a la enferme­
dad dg los Cerdos lo siguiente: "En i 

simarse mucho a este y mezclándola ! eSte término han ocurrido varios 
con la t ierra remotida de la super-j casos de enfermedad en los Cerdos, 
ficie. Observe en lo adelante la d i - ¡s in que los campesinos hayan po-

gasolina en vez del petróleo, percj 
debe usarse con cuidado por el pe-, 
ligro de incendios. E l uso de polvoq 
insecticidas (Pyretyrun o b ó r a x ) , q 
cristales de naftalina es út i l , con­
tra los adultos, si se emplean con-, 
juntamente con el aseo y destruc-, 
ción de los lugares donde se crían. 

En China se ha empleado coi^ 
buenos resultados, contra las pul-, 
gas, alumbre disuelto en una lecha, 
da de cal que se emplea para pintaij 
el interior de las casas. E l polvo dq 
alumbre también es recomendablq 
para regar los suelos invadidos pon 
las pulgas. 

E l uso de zapatos defiende mu, 
cho a. los pies del ataque de estq 
parás i to . 

Para tratar una persona infecta-i 
da es aconsejable (Dr. Quirós, se­
gún Pieree, pág. 73) una pomadaj 
preparada como sigue: 

ferencia que pueda aparecer entre 
las matas tratadas y las sin t ra ta r . 
Probablemente será bueno aplicar 
(a sal una vez al año o cada dos 
a ñ o s . 

L A 

P A R A S A N T I A G O D E C U B A : 
Libby McNeil Libby: 200 cajas gui­

sen tes . 
J Noto Co: 50 idem frijoles en la­

tas . 
V Mercades Co: 50 idem Idem. 

P A R A CIENPTXBOOS 
E Sureda: 50 tambores aceite, 5 se-

mltambores idem. 

P A R A OTT A K T A k AMO: 
Marina Americana (Estación Na­

val ) : 12 cajas lustre de metal. 

L A SITUACION POLITIC A CAM-
DIAl iA CON E L VIAJÉ D E M 

( A I L L A I X 

PARIS, septiembre 4 .—El pro­
yecto pmsunm-slal del Ministro do 
Hacienda Caiifeux marcha rápido-
monte beci- 311 aprobación, por 
haber sido aceptado con agrado pul­
los liders de los Partidos a quie­
nes se consul tó sobre sus térmi­
nos. 

SOBRE L A EXTIRPACION DE 

CEBOLLETA 

CONSULTA: 

E l Sr. Wenceslao Culiaeff, San 
Diego de los Baños, Pinar del Rio, 
nos dice que. tiene varias mesanas 
invadidas poi la Cebolleta, y pide 
un procedimiento para ext irparla . 

CONTESTACION: 

dido determinar que clase de mal es 
el que le ataca a'estos animales. La 
enfermedad comienza de la siguien­
te manera. Marcada tristeza en el 
animal, derrengado del cuarto tra­
sero, 'convulsiones una hora antes 
de morir y bastante agitación . Esta 
enfernrrdad les dura 6 o 7 (üas y 
ninguno se salva de ella. Para 

Acido salicilico. . . . 2.5 
ic t ro l ( ich thyol ) . . . . 10.0 
Vaselina amarilla . . 10.0 

grs. 

Después de algunos días de tra-, 
tamiento el á rea afectada, formaj 
una incrustación que se cae dejan-» 
do la piel libre de parás i tos . 

El petróleo también ha sido em-! 
pleado Con éxito en los tratamien-. 
tos contra las niguas. 

En casos serios cuando se presen-
atender a las varias solicitudes que ta evidencia de complicaciones, es 
se me han hecho, le es t imar ía me 1 'nejor consultar a un médico, puesj 
informase que clase de enfermedad l L0 otro modo puede resultar la pér-

K . Brannen, 

A N T ^ T ^ S T O 511.— Vapor ameri­
cano MFNSOMO. canitán Andorsen, 
procedente de Xew York, consigrnado 
a Munson S. Line . 

sacos hsrina, 2.">'> 
V i v - E R E S : 

V Fr^uerro: 
Idem idem . 

"W B F ^ i r : tv" cajas afnlo. 
Anpel Co: 10 cajas galletas, 25 id. 

azúcar. 
MTSCKI.AN-E A: 

T r 8 cajas tejidos. 
Martinez Co: 2 cajas accesorios má 

quinas. 
Tarruell Co: 10*5 vigas. 
Natiomtl Paper Tipfe Co: 8 cajas so-

brea. 
C F : 4 cajas perfumería. 
Abelenda y Leiss: 4 sacos acceso­

rios. 
L fí Aguilera Co: 20 bultos tubos. 
Martínez Hormano: 2 cajas tejidos. 
A Gu.'cbad: 30 barriles efectos vi­

drios. 
Pteél Co 1.335 bultos ángulos , ca­

nales y accesorios. 
Pesant S*eel: 154 .idem canales, án­

gulos y viga.» 
We^tln^house Electrical: 37 bultos 

maqu'naYia. 
A N^varrete: 1 caja I'sta. 
A rellano y Mendoza: 200 barriles 

asfalto. 
Comnañia Operativa: 6 tambores 

pintura. 
G Brod^rmann: 10 cajas alhfimina. 
.*meHc-'n Tradine Co: 200 barriles. 

4 000 sacos cenmento, 130 barriles ye­
so. 

Ta'me ^bros: l?f» idem idem. 
Pons Cobo Co: 100 barriles cemen­

to. 
M ^ n Little Co: Ifió idem idem. 
^ / ' e v i l l a Hernández Co 25 cajas 

metal. 
E Atkins fo: 1 huacal motocicleta. 
Moenk y Quintana: 2 cajas baños y 

accesorios. 

M I S C E L A N E A : 
Tarrueli Cu :9 20 sacos cemfento. 
C f aillinan: '320 ídem idem. 
Cuban .PorUancl Cement 4,yuu idem 

idem. . , 
Nueva Fá:brica dé Hielo: 60Ü sacos 

malta. 
Barañano Corostiza Co: 19 cajas 

crtfíiales. 
Áreliano Co: 151 bultos neveras y 

accesorios. 
Central Stewarl: 1 saco hierro, 

7,149 ladrillos. 
F C Unidos: 6 bultos maquinaria, 

1 carro y accesorios. 
Central Cuba: 5 ibultos maquina­

ria . 
Hershey Corp: 21 idem idem. 
Cuban Lubricanung Co: ^4,ÓU7 ki­

los aceite. 
Cuba importación Co: 5 autos. 
T<;ll£chea l^eiia Co: 3,200 piezas ma­

dera. 
Teilechea P e ñ a Co: 791 ídem id. 
Fábrica de Hielo: 700 atados arcos, 
ü ld Times M<jl§,sses: 487 bultos 

calueras y accesorios. 

M A N I F I E S T O 515.— Remolcador 
amaricvho BA"? S P R I N G , capitán Ja 
mes, procedente de Key 
signado al Cónsul . 

E n lastre. 

M A N I F I E S T O 517.— Vapor fran­
cés E S P A G N E , capitán Pugnet, pro­
cedente de St. Nazaire y escalas y 
consignado a E . Gaye. 

N A Z A I R E 

1 M A N I F I E S T O 516.— Vaj-^jr norue-
og JOHN B A K K E R , capitán Geo Mol-

¡vig, procedente de Baltimore, consig-
Inado a Munson Steamship Line . 

V I V E R E S : 
1 Bibby CcNeil Libby: 500 cajas gui-
1 n t & 3 

Montaña Co: 150 idem frijoles. 
Is la Gutiérrez Co: 100 idem idem. 
Fernández Garcia Co: 100 idem id. 
Fernández Hno: 50 Idem idem. 
Pedro Inclán C»: 50 idem idem. 
Roza Méndez Co: 100 idem idem. 
Caballin Co: »00 idem guisantes. 
Garcia Co: 125 idem maiz verde en 

latas. 
Antonio Agbol ló: 330 sacos alimen­

to, 1 saco semillas. 

M I S C E L A N E A Y F E R R E T E R I A : 
Solares Alonso Co 1,560 piezas ca-

¡ ños de letrina. 
Pedro Garcia: 583 idem idem. 
Fuente Pr«;sa Co: 5 atados carre-

1 t i l las. 
C Joaris í i : SO idem Idem. 
Pons Cobo Co: 2 cajas accesorios 

¡para baños . 
i E López: 15 accesorios refrigera-
I cion.' 

Armour Co: 600 cajas leche con-
densada. C 

López y Oliver 2 id:em camisas, 
j Basturen Zabala Co 16 idem apa­
ratos de lavar. \ 

j J Fernández Co: 1 idem espita. 
Lecours: 50 cajas lej ía . 

I Bise. Industrial de Oafc^- »Í5 Í ¿ * A 
i hojalata. 

D E ST 
V I V E R E S : 

D C: 33 cajas champán, 1 idem 
cuadros, 1 idem anuncios. 

R Klissalt: 300 idem champán. 
M R: 148 cajas licor, 
Angel y Co 20 idem, idem. 
García y Co: 100 idém idem. 
Peña M. y Co: 67 idem idme. 
C K : 250 sacos arroz. 
González Hno: 18 cajas conserva». 
F Tamames: 75 cajas chocolate. 
Casa Recalt: 10 cacos legumbre. 
Garcia y Co 13 cajas licor. 

M I S C E L A N E A : 
F D C: 1 caja alfombra». 
A Soriano: 2 cajas aparato^. 
H Rodríguez: 1 caja metal. 
L G Aguilera: 1 idem alfombras. 
Cuervo Cañal; 7 cajas tejidos. 
Muñiz y Co: 3 idem perfumería . 
C Pérez: • 1 idem píele». 
J P Diaz: 2 cajas cueros. 
Lav in y Gómez 1 fardo llantas. 
Garcia Valle y Co: 2 cajas loza.. 
Suárez Rodríguez: 1 caja bonetería.. 
Romero y Co: 2 cajas juguetea. 
Menéndez Rodríguez y Co; 2 cajas 

tejidos 
F González y Co: 1 idem bonete­

ría. 
Bangos Gutiérrez y Co: 11 cajas 

tejidos. 
Ramos y Co* 1 idem bonetería. 
M Alvarez y Co: 1 idem Idem. 
M Revil la >' Co: 1 idem idem. 
D Marcos: 2 cajas tejidos. 
A Nespereira. 1 idem efectos. 
B Castro: 1 auto. 
T Pelea: 1 tonel vidrio. 
F .Togler: 1 caja metal. 
L L S: 2 cajas papel. 
J L : 4 cajas tela. 
.Tuelle S: I idem tejidos. 
M D 1 idem pintura. 
M S: Sldem muebles. 
A Lusso: 1 idem impresos. 
J Sardiftas: 1 idem hierba*. 

R del Monte; 1 Idem cigarros. 
R Dussaq: 915 bultos llantas. 
Lav in Hno: 1 caja cepillos. 

CS Buy 1 idem hrneteria. 
Arredondo Pérez y Co: 7 'dem ac­

cesorios sombrero. 
E Roelandts 50 idem drogas. 
S V: 1 idem tejidos. 
J C P in: 1 Idom boneter ía . 
S Paolr y Co: IT Idem í r o r * » . 
K Vt 1 « « « yoroaüAoa. 

Aunque so cree que la situación 
política cambiará después de F_U via­
je a los Bastados Unidos, Caillaux 

^ -se dispone s ponerse al frente de 
, con-¡las negociaciones p.ira darles el ca­

ler de sus iniciativa!: y t©do el po­
der de su ck'f^sión. 

Los d.¡nitados y Senadores que 
le r.c^rnpaLará" serán elegidos por 
sor'»-o c-nire 1 .y. mL.ubros dj la Co­
misión O ¿cuica del Ccfitrést 
ra que fo ruu i part3 los componen­
tes de los distinto-; I nnidos 

K l MORASE QUE E L GOBIERNO 
PH18IANO S r S P E N D E K A L A S 

E L E C C I O N E S 

BERLIN, septiembre 4.—Circu-
la ' i rumores de que el Gobierno 
piveiano suspenderá los nuevas 
elecciones convocadas para el día 
21 f e l corriente, t ransf i r iéndolas 
para el 25 de noviembre. 

D I E Z MUERTOS E N UN DESCA­
R R I L A M I E N T O D E L T R E N i ' \ 

R I S - B A YO NA 

PARIS, septiembre 4.— En un 
descarrilamiento del t r^n París>Ea-
yona ocurrieron tres mueitos y d'cz 
heridos graves, as í como numero­
sos leves y contusos. 

La Cebolleta Cyparus retundus, 
L i n . , es una yerba muy difícil de 
erradicar porque se produce, no 
solamente por sus semillas, sino por 
sus rizomas y tubérculos , constim-
vendo una calamidad en los terre­
nos cultivados. E l procedimiento 
de extirpación por medio de l íqui­
dos venenoso? regados superficial­
mente no es eficaz para esta plan­
ta, porque quedan siempre vivos los 
tubérculos y las plantas se producen 
tan pronto como cesa el tratamiento. 
Nosotros no conocemos n ingún mé­
todo eficaz, de resultado inmediato, 
para exterminar esa planta, y cree­
mos que una manera de combatir­
la es mediante las continuas es­
cardas, tratando de remover bien el 
terreno y extraer los t u b é r c u l o s . 
Pero esta labor ser ía fácil t r a t á n ­
dose de parcelas chicas, las cuales 
pudieran cercarse y soltar en ellas 
varios puercos, a los que solo se les 

^ ^ i diera agua para que el hambre los 
obligara a hozar en busca de a l i ­
mento, y como los tubércu los d i ­
chos son comestibles, en poco tieci-
po todos ser ían devorados por los 
cerdos. Hay que advertir que este 
medio no evi tará que aparezcan de 
nuevo las plantas si én el terreno 
había s e m ü l a s de las mismas: pero 
en este caso sería fácil arrancarlos 
con las manos, debido a que no son 
los re toños tenaces que proceden 
del tubérculo que está siempre a! 
2 pulgadas de profundidad, los cua­
tes re toños se parten a flor de tie­
rra y vuelven de nuevo a crecer; 
más ias plantitas núevas , produci­
das por s.emillas apenas tienen rai­
ces y por esta razón le decimos que 
serán fáciles de separarlas del te­
rreno, ponenas donde se sequen y 
hasta destruirla por el fuego para 
mayor segundad. 

Otro método; pero tampoco de 
resultado inmediato, pues t a rda r í a 

es ésta, así como si en esa Esta­
ción hay inyecciones u otras me­
dicinas con que atenderla. 

CONTESTACION: 

La única enfermedad de los Cer­
dos que s.e presenta con caracteres 
epizoóticos entre los Cerdos y con 
ios s ín tomas que señala el señor 
Alcalde Municipal de Camajuaní , es 
el Cólera del Cerdo o Pintadi l la . 

El tratamiento de los animales 
enfermos casi siempre resulta inefi­
caz por lo cual las medidas que de­
ben ponerse en práctica son las pro-
filáticas, principalmente la Vacuna­
ción de los Cerdos contra esa en­
fermedad . 

La Vacunación es específica, pu­
diéndose controlar la enfermedad 
en las piaras infectas por este me­
dio . 

El Suero y el Virus necesarios 
para la Vacunación fueron, en una 
época fabricados en ésta Estación 
y repartidos gratuitamente entre 
ios criadores; pero desde hace al­
gunos años, su elaboración fué su­
pr imida. 

Le acompañamos el boletín 25 y 
la Circular 52, así como copia de 
una consulta en la cual puede ver­
se la forma de aplicación y las do­
sis de Suero y Virus necesario para 
¡a Vacunac ión . 

fMda de una pierna y hasta la muer­
te. 

A Z A F R A N 

CONSULTA: 

E! Sr. Ju l ián Fierros, Ave. Was-
híngron, 5 6 (altos), Habana, no^ 
remite una muestra de azafrán co-
sechado en la finca "Babiney", en 
Unión de Reyes. 

CONTESTACION 

Como 

SEIS MIEMBROS DE LA CAMARA 
FRANCESA EN MARRUECOS 

FEZ. septiembre 4 .—El Diputa­
do Doriot y otros cinco prominen. 
tes miembros de la Cámara Fmn-
ceca han llegado a esta para estu­
diar sobre el terreno las perspec. 
tivas de la actual s i tuación marro­
quí. 

CONSULTA: 

El Sr. R. S. Bravo, Máximo Gó­
mez 2, Sancti Spír i tus , nos consul­
ta sobre la nigua, explicando una 
consulta anterior hecha por media­
ción del señor Arias. 

CONTESTACION: 

E l insecto llamado nigua én Cu­
ba, es una espoeie de pulga de há­
bitos especiales, conocido en la cien­
cia por Rhvnchoprion 

quiera que el señor con-̂  
sultante entiende que ha cosechado 
el verdadero azafrán que se usa co­
mo especia, es nuestro deber mani­
festarle que la cabezuela y las flo­
res que nos envía pertenecen a una 
[Hanta de la familia de las Compues­
tas, el Carthamus tinctorius, L in . , 
[a cual contiene una materia coló-! 
rante parecida a la del azafrán, y 
que en otra época era solicitad^ en 
la fábrica de tejido para t eñ i r las 
telas; pero actualmente no tiene de­
manda porque la anilina sustituye] 
ventajosamente ese producto, así 
como a otros muchos procedentes de 
varias plantas que se empleaban 
mucho en la industria de la t into­
rería. 

Resulta, pues, que lo que usted 
ha cultivado es el azafrán bastardo 
o cá r t amo y no el "Crocus sativus", 
Lin- , de la familia de las I r idáceas , 
o séase el legítimo azafrán. Esto se 
reproduce por ver si era posible 
su cultivo en esta Es tac ión; pero 
a pesar del mucho esmero que pu­
simos en ese ensayo no obtuvimos 
n ingún resultado favorable. 

ENFERMEDAD A V I A R 

CONSULTA: 

El Sr. Juan Clavijo Matorano, 
caya dirección es, calle 11, entre cía por Kl ivnrhopnon (Dermate- 1 / 1 c -«r J J TT t ' 

philus) Penetrans,Pel cual atarn al I t / l ^ J f * * 0 ' Habanía' nos dice 
hombre y a algunos de los anima 
les inferiores (Mamíferos) , espe 
tialmcnte a los cerdos. 

que causa mal, penetrando en la 
piel especialmente de los pies, cuan-

; 1 do es tá preñada , produciendo hin-
pide la íncorparación de ese terr i - j chazón y m á s tarde ulceraciones 
tono a Turqu ía , no estimando t e ] q u e a veces resultan fatales a cau-
mo razón suficiente el que la Civi-lsa de diversas infecciones llevadas 
lización inglesa sea supeiior a la ¡en el cuerpo del insecto. 

qu,e tiene unas aves enfermas que 
presentan los síntomas siguientes: 

Se ponen tristes, dejan de comer. 
Es la hembra de este insecto ]a p r e s t a pierde su color y están 

, íí1- tu ia todo el día con la cabeza baja, los 
que les dura tres o cuatro días . 
También nos dicen que en las fincas 
colindantes también les pasa eso a 
las crias, muriendo muchas diaria­
mente. 

voluntad de los pueblos. 

VAi CONSEJO B E L A L I G A UO-
M>ÍNZO E L ESTUDIO D E L MOSUL 

E L DIRECTORIO DISPONE E L 
ENVIO DE 1 o.OOO HOMBRES A 

MARRUECOS 

MADRID, septiembre 4 .—El A l ­
to Manto ha acordado el embar­
que hacia Marruecos de un cuerpo 
de ejérci to de 15,000 hombres, que 
irán a sumarse al n ú m e r o existen-

GINEBRA, septiembre 4.— E l 
Consejo de la Sociedad de las Na. 
ciones abordó ayer, bajo la presi­
dencia de Derien. la cuestión de i te ya en zona para cuando 
Mosul. La Delegación de Inglate-1comience la gran otensiva. 
rra, presidida por el Ministro üei Noticias do Fez dicen que las es 
las Colonias Lord Amery sostuvo cuadras combinadas, sumando cv>¿i 
enérgicamente el derecho de su m . renta y una unidades. Kfísmt 
t r ia a mantener el mandato ©n Mo-|iado el ^«UtarA*» *» 

El combatir la nigua en las casas 
tanto como otras pulgas es relati­
vamente fácil, si se presta especial 
a tención a la sanidad, pues estos 
insectos sé cr ían en el polvo y su­
ciedades, por lo que es necesario 
iimpiar perfectamente la casa, dan­
do preferente atención a los luga­
res donde parecen proceder o criar­
se las pulgas, bien sea dentro o a 
fuera, asi como también deben ex­
cluirte a los animales domésticos de 

CONTESTACION: 

Por los síntomas que nos dá a co­
nocer el señor Consultante nos pa­
rece tratarse del Cólera Aviar. ' Ad­
junto le enviamos la Circular de 
Instrucción No. 1, del Servicio de 
Vulgarización do este Departamen­
to que trata del Cólera Aviar y en 
la cual ha l l a rá el tratamiento más 
eficaz para combatir tan terrible 
enfermedad. 

Le aconsejamos suministre a to­
la casa. Después de l impiar bien se ! das sus aves carne bien picadí ta en 
procederá a reg^r los lugares infes. i la" ración que usted les dé. 
tados o mejor .todo el suelo con ke- | También le enviamos las Circu-
.rr,*^t,o (iox brijiai.te"' c f>er''^íeo i iare^ j íos . 9 y 13, denominadas "1.^ 

«ca€«K| írctfc. Para evitar q\ie r se l taa a! ñicaciones n los Avicultores" y " A l i -
¿ w»y?«#c.erset es necesario atendex m e a t a c i í n ía^ CJaUloa^.'' 

http://producido.fi
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M O V I M I E N T O D E VIAJEROS "Xjnita Wit te , la señora Rosa Llanes 
Y OTRAS NOTICIAS de Morell y la señori ta Ofelia For-

¡ t ú n . 
E L SESOR H - PEARSON 

Esta mañana llegó de Sagua la 
Grande f l Superintendente de 
aquella División, Cuban Central de 
los F . C. Unidos, señor Harry 
Pearson acompañado de su señora 
y sus hijas María Luisa y Vjctoria. 

SEÑORA SUSANA M I T R A J I 

Esta mañana fué t ra ída con gran­
des cuidados desde Unión de Re­
yes, la señora Susana Mitraje, 
acompañada de su esposo Isaac Be-
har y sus hermanos Marcos y Da-¡ 
vid y del señor Roberto Bazán, pa-¡ 
ra ser sometida a una intervención | 
qu i rú rg ica en la clínica de Busta-j 
mante. con la urgencia que el caso, 
requiere. 

(GUARDAFRENOS MUERTO 

Esta mañana a la Una y 35, el 
tren de servicio de patio arrastra-i 
do por la locomotora P97, alcanzó 
al guardafrenos, José Iglesias No-
voa, en el patio de Cristina en oca­
sión de estar éste cambiando un 
chucho, pero, con tan mala suerte 
que a menos de un metro del tren, 
en rfes momentos que pasaba junto 
a él se cayó debajo de la locóme-1 
tora, la que le pasó por encima así 
como torio el tren, dejándolo eni 
gravís imo estado y siendo llevado a 
Emergencia, donde ^falleció. Su ca­
dáver será tendido en los salones de1 
la Delegación número 2 de la Her-I 
mandad Ferroviar ia . Tenía 21 añosj 
y era buen empleado. 

E l conductor del tren, Benito: 
Olivan Santiago, explicó el caso talj 
y como r e s u l t ó . 

TREN D E CAIBARIEN 

Llegó a su hora, t r a ído por r l 
maquinista Santiago Vázquez y el 
conductor Rogelio Fresneda y porj 
él llegaron de Sagua la Grande:] 
Víctor Paredes, M . E . Lobo, Fer-j 
nando Gáívez, la señora Sara Fér-
nández de Llovió y familia, Dago-| 
berto Acevedo, José Martorel l . Abe-¡ 
lardo San Pedro; Encrucijada: D r . I 
Gerardo Faez y su Mjo Gerardo;' 
Remedio'.: señora Amalia Reimat fla'j 
Pertierra, el señor González de Ca-| 
brines y tamilia, el doctor Gulller 
mo Madan y familia. 

De Rancho Veloz: el alcalde mu 
nicipai de aquel t.érm-ro Alborto 
Lastra- Caibar ién: E . J . Garrot 
el Administrador de aquella Su­
cursal del National City Banc, J . 
A . Acost.a; Central "Pur io" : el so 
ñor Ar t - i ro Fonts; Sitio Grande: 
E , M o r á n . 

T R E N D E CÍENPÜESROS 

A su hora entró este tren t ra ído 
por el maquinista Carlos Delgado 
v el conductor Jenaro Lavin y por 
él llegaron de: Unión de Reyes: el 
señor Ramón Font y señora ; Cien-
fuegos: el doctor Sánchez de Fuen 
tes, los señores José Sánchez Rua­
no, Pascasio Núñez, Alejandro 
Aníer, Horacio Meruelo, Manuel 
F e r n á n d e z , Eduardo Valea, de la 
sociedad Alea, Valea y Ca . ; Ibra-¡ 
h in Caballero, Andrés Simón, M . j 
A . Cár ter , los doctores • Luís de 
Luis, J o a q u í n Clavel, Manolo de la 
Torre, el señor Juan Clemente A l -
vare y su familia, la señor i ta Jua-

TRKX A PINAR DEL RIO 

Por este tren fueron hoy a Rin­
cón: para seguir a Pedro Betan-
court: el representante a la Cáma­
ra Amado F ina l é ; a Pinar del Río; 
los señores Juan Reposo, Pablo 
Fonseca, Agust ín Hernández , Do­
mingo Rodríguez, Ju l i án Jova, Ja­
cinto E . Novo, Magín Alcina, J . 
M . Ur ibarr i , Antonio Piñeyro, el 
ingeniero Ramón Sarria, Manuel 
García, el teniente del Ejérci to Na­
cional Arr ie t , el capi tán del mismo 
ejército Cosculluela y familia. 

Los Palacios: los señores Maxi­
mino Isoba, Adrián Troncoso, el 
señor Remigio Landa y su hija la 
señori ta "Mina" Landa; Giiira de 
Melena: Luis Raúl / Carlos Mar­
tínez . 

M R . GATHE 

El Ingeniero General de la Cu­
ban Ameiican Sugar Comp. señor 
E . Gaíhe fué al central "Del i ­
cias"' . 

EX V I A J E DE BODAS 

Llegaron de Matanzas para pasar 
en esta los primeros días de su bo­
da, los iqvenes esposos E"angeilina 
Sánchez Beato y Miguel González. 

VIAJEROS QUE SALIERON 

Por distintos trenes fueron: a¡ 
Chaparra: el Dr . Eduardo Alfonso,, 
al central -'"Perseverancia": el se-| 
ñor Rafael Estrada; al central; 
" E l i a " el señor Gabriel Carranza; i 
a Santiago de Cuba: el señor A l ­
fredo Mena y señora . 

A Manzanillo: el señor Tirso Ro­
mero y familia; a Santa Clara: el 
representante a la Cámara doctor] 
Pastor del Río y su hija Ir is , el ' 
señor Vi rg i l io Sánchez y su tami­
lia; el doctor Ranl Arroyo, el señor 
Martín Carri l lo y familia y el señor 
Diego Morales. 

A Ciego de Avi la : los señores 
Perfecto Várela , José de la Torre, 
Manuel Arias, Manuel Fe rnández 
Casuso; a Placetas: Pedro Chong; 
a Sancti Sp í r i tus : el señor Modesto 
Ulloa; a Morón: él señor 
Rodr íguez la señorjia 
Orias. 

A Nuevitas: el señor Laureano 
Ferrer; a Camagüey: el señor Pan-
chito Fe rnández Roque y señora, 
los señores Luís Fe rnández Roque, 
Riquin Fe rnández Gossio, Gumer­
sindo Grasso Manuel Lorenzana, 
Diego de la Hoz, y Secundino 
Morán* a Unión de Reyes: el doc­
tor Clemente Mesa y la señori ta 
Rosa María S a r d ú . 

A Pedro Betancourt: el señor 
Ensebio Ruiz; a Cienfuegos: los 
señores Ramón Pijuan. Nicolás | 
Hidalgo. José María Valle Rodrí-; 
guez, Rafael Herrera, Ramón yj 
Valeria González, Bc'uárdo V i l l a -
suso, Rafael T . Chacón y el doc-i 
tor Alborto Cuevas; Sagua la 
Grande: el señor Ensebio Ruiz; a 
Remedios: el señor Laureano Es­
pinosa y famil ia . 

E L TREN CENTRAL 

El^ 'Expreso Limitado" llegó es­
ta mañana retrasado. 

José 
Adelaida 

D E Q Ü I V I C A N 
MACHACANDO EN H I E R R O F R I O 

Hoy volvemos a traer a las co­
lumnas del DIARIO DE L A M A R I ­
NA por segunda o terceia vez la 
protesta unán ime de toda esta co, 
let l ividad que sufre las molestias > 
pfrjuicios que le ocasiona el pésimo 
es',ado de esta mal llamada carre­
tera, puesto que de ella queda muy 
poco, por" eso con dolor, con since­
ra dolor, con ese'dolor del intenso 
sufrir, tenemos que aceptar la tris­
te verdad de un antiguo refrán, que 
no hay peor sordo que aquel que 
n-> quiere oírnos, y a glandes males 
grandes remedios, pero éstos var. 
a ser tan ta rd íos que tal vez re. 
sultcn estér i les . 

Grandes son los perjuicios que 
el comercio recibe por lo intransi-
ia' >e de esta carretera desde Be. 
j i u a l a Quivicán, Güiro, Camacho 
y B a t á b a n ó ; cuanto se diga es po-
co, es indescriptible. 

Los que tienen camiones hasta 
la lecha han ven:do capeando cier-
la.- dificultades en sus negocios; 
pero no es lo mismo al tener que 
pagar los grandes impuestos de la 
íer de obras públicas y teniendo en 
cuenta las pés imas condiciones de 
dicha carretera que en la actualidad 
padecemos, tienen forzosamente que 
tomar medidas encaminadas para 
proteger sus propios intereses, de 
lo contrario dentro de poco tiempo 
el mal será peoi. Los camiones por 
mas que son fuertes no son irom-
pioles, Caüu üos viajes que damos 
a la Habana — nos decía el dueño 
de un camión hace días — los te. 
mmos que mandar a la "enferme-
ñ a " y teniendo en cuenta que car-
g-u ia mitad menos de su capac 
dód 

La composición de esta carrete­
ra '.a de gran necesidad por todos 
co.iceptos; de esa manera se reme­
diaría un tanto la mala situación 
existente, toda vez que se encuen. 
tr-jn sin traoajo los obreros de es­
ta localidad. 

- A CANDIDATURA D E L DOCTOR 
D E L CAMPO 

El día 30 de Agosto se celebró 
ui mit in para llevar a efecto la 
proclamación del doctor José A 
del Campo a la Alcaldía de este 
té rmino por el partido liberal, asís , 
tiendo a dicho acto los numerosos 
simpatizadores con que cuenta di­
cho candidato. 

Desfilaron por la tribuna varios 
oradores de esta localidad, hacien­
do, el resumen el comandante Es­
cudero, distinguido liberal villacla. 
reño. 

Los oradores fueron entusiást i ­
camente aplaudidos, repar t iéndose 
laguer y dulces entre los asistentes, 
y terminando el acto dentro de la 
mayor cordialidad. 

Victorino Vázquez, 
Corresponsal. 

P E R R O S Y P E R R E R I A S 
(Por D. A.) 

E L G A L G O R U S O 

Cot izac ión oficial 

del precio dei a z ú c a r 
Reportadas pt»r el C leg-io de 

Corredores 

Cienfuegos . . , 

Deducida» por el proced-lmlento ¿ella-
lado en el apartado quinto del 

decreto 1770 

DE COMUNICACIGNE 
Habana. . 
Matanzas. . 
Cárrlenas. . 
Sagua. . 
Ajanzanillo. 

2.297211 
2.34,->f)72"' 
2.30Ü2SS 
2.327980 
2.294135 

I L M K 1 N G H O U S E 

NEGOCIADO DE CERTIFICADOS 
Y REZAGOS 

Relación de las cartas certifica­
das nacionales que se encuentran 
archivadas en el Negociado, de Cer­
tificados y Rezagos la secreta­
ría de Comunicaciones, en v i r tud 
de no haber podido ser entregadas 
a los destinatarios n i devueltas a 
los remitentes, y las cuales es tán 
en dicho Negociado a disposición 
de unos u otros, med ían t e identi­
ficación . 

Cuando usted cambie de ^ m i -
cilio, comuníque lo al Administrador 
de Correos, a f in de que éste le re­
expida la correspondencia a su nue­
va residencia 
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Remitente: Veaho Juraon, Ha­

bana. Destinatario: *Papac Mr. 
Vikola , Los Angeles, California. 

Remitente: J e sús M - Alvarez, 
Cuc. Es tac ión Terminal, Habana. 
Destinatario: Quinti l la Hortensia, 
Habana. 

Remitente: Hortensia Ramos, 
f>Ur, Oriente. Destinatario: Ramos 
Antonia, para Leopoldo R. Ramal, 
Camagüey . 

Remitente: Eduardo Román, Ba-
nagüises , Matanzas. Destinatario: 
Román Antonio, Habana . 

Remitente: Eduardo Rivero, Cie­
go de Avi la , Camagüey. Destina­
tario: Rivero Bartolo, Limonar, 
Matanzas, 

R e m i t e ñ l e : Agustina Lozada, 
Florida, Camagüey . Destinatario: 
Ramos y Ramos Francisco, Central 
Ella, Camagüey . 

Remitente: Claudio Díaz, Falla, 
Camagüey . Destinatario: Rubiera 
Jesús, Habana. 

Remitente: José Díaz del Casti­
llo, Gibara, Oriente. Destinatario: 
Rodríguez Valent ín , Central Fran­
cisco, Camagüey . 

Remitente: Juan Vernet, Est. L , 
Vedado. Habana. Destinatario: 
Ruiz de Vernet Julia, Barcelona, 
E s p a ñ a . 

Remitente: Miguel Abelardo la 

Fuente, Est . B, Habana. Destina­
tar io : Díaz Bernudo José, San An­
tonio de los B a ñ o s . 

Remitente: J . Castro, Habana. 
Destinatario: Raimondez Adolfo, 
Consolación del Norte . 

Remitente: Gencho Vorboff. Paso 
¡Estancia , Oriente. Destinatario: 
I :S5imor Mr. Petar, Otawa, Cana-
i d á . 

Remitente; David Sadler, Pie-
drecitas, Camagüey . Destinatario: 
Sadler Mr. Charles, Jamaica, B 
W . I . 

Remitente: Lorenzo González, 
Ciego de Avi la , Camagüey . Desti­
natario: Sánchez José María, Cen­
t ra l Manat í , Oriente. 

Remitente: Charles E. Sweney, 
Encrucijada, Santa Clara. Destina­
ta r io : S"\veney Daniel, Morón, Ca­
magüey . 

Remitente: Agust ín Sánchez, 
Cienfuegos. S- C. Destinatario: 
Sánchez Filomena, Los Arabos, Ma­
tanzas . 

Remitente: Stiphen G. Coto, Mo­
rón, Camagüey . Destinatario: Jor­
ge Mr. Sidney A., Puerto Padre. 

Remitente: S Yakor, Habana. 
Destinatario: Daniel Smilowits, Ru­
mania . 

Remitente: Carmen García. Ma-
rianao. Destinatario: Sánchez Juan 
Madrid . 

Remitente: B . Bala, Habana. 
Destinatario: Stein Nicolás. Cen­
t ra l Punta Alegre. Camagüey. 

Remitente: Deltma Sánchez Fer­
nández, Habana. Destinatario: Sán­
chez F e r n á n d e z xMan. , Céspedes, 
Camagüey. 

Remitente: Pura Salinas, Suc. 
j J e sús del Monte, Habana. Destina­
t a r i o : Salinas Manuel, Santa Clara. 

Remitente: Silveria Sotolongo, 
Hoyo de Manicaragua. Destinata­
r i o : Suárez Antonio, Canarias. 

Remitente: Madme. Merina Seils 
Morón, Camagüey . Destinatario: 
Thomas Georges, Santiago de Cuba. 

Remitente: Hop. Lee, Rep. A l -

Las compensaciones efectuadas ayer 
entre los Bancos asociados al Habana 
Clearlng House, adcencMeron a pesos 

mondares. Habana. Destinatario: 
Took, Ciego de Av i l a . 

Remitente: Raú l Méndez, Haba­
na.—Destinatario: Torres Méndez 
Carmen, New York. 

Remitente: Laureano Barros, 
Encruci.iada.—Destinatario: Váz­
quez Vicente, Habana. 

Remitente: M. Hernández , Gua­
ya canes.—'Destinatario: Valdés Jo­
sé. Central J a r o n ú , Camagüey. 

Remitente: F e r m í n Valle, Los 
Arabos, Ma tanzas.—•Destinatario: 
Valle Gervasio del. Reparto San­
tos Suárez. Habana. 

Remitente: Pedro Vázquez,. Cés­
pedes, Camagüey .—Des t ina t a r io : 
Valles Richard. New York. 

Remitente: R. E. Mestre, Haba­
na.—Destinatario: Viera Jos^, Sa­
gua la Gránde. 

Remitente: J. Ramean, Sucursal 
Cerro, Habana.—Destinatario: Val­
dés Ignacio, Habana. 

Remitente: Shedrack Vincent. 
Florida, C a m a g ü e y . — D e s t r | ario: 
Vincent Shedrack, Jamaica, B W I . 

Remitente: Aurora Caderno, Est. 
" B " , Habana.—'Destinatario: Villa 
Menéndez José, Central San Agus­
tín, Santa Clara. 

Remitente; Alf red H i l l i s , Jati-
bonico, Camagüey .—Des t ina t a r io : 
Profesor Zola, Kansas, U. S. A. 

Remitente: Mar ía Alvarez, Ha­
bana.—Destinatario: Alvarez A l ­
berto, Buenos Aires, R. A. 

Remitente: Miguel Argüel les . 
Holguín, Orte.—Destinatario: Agui ­
lera Luis, F. Argüel les , Marcané. 

Remitente: Marcel Z. Douyon, 
Palma Soriano, Orte.—Destinatario: 
Alphonse, Madame Dulcery, Can­
donga. Orte. 

Remitente: Enrique La Nez, La 
Fé, Pinar del Río .—'Dest inatar io : 
Arsia Pedro, Batabanó, Habana. 

Remitente: Enrique La f.uez. La 

De entre las distintas razas de 
perros,, el galgo ruso sobresale per 
su extraordinaria belleza y porto 
distinguido. 

Ha sido, en todas las épocas, »•! 
peno ideal de los reyes y empera­
dores. Parece, pues, haber nacido 
con sangre azul. 

En América no se ha propagado 
extensamente esta raza de perro. 
Sm embargo, los más distinguidos 
m'llonaiios norteamericanos los tie-
n¿n como apreciables joyas en tus 
fastuosas residencias. 

En Cuba, el galgo ruso está re­
presentado por contados e jempía . 
res. 

¡ Realmente, no sabemos a qué 
i obedezca esa. indiferencia hacia un 
¡ animal de belleza tan extraordina. 
i ria y cautivadora. 

Mientras el perro policía, rudo y 
fiero, invade las más señoriales 

¡ mansiones, perros como el galgo ru 
BO, inteligentes y elegantes, son 
despreciados inmerecidamente, 

j Nuestros lectores podrán obser-
¡ var por ÍJL f i togra f ía que adjunta-
¡ m( s a estas líneas, un excelente 
ejemplar de galgo ruso y, segura-

j monte, se ián muchos los que opi, 
non con nosotros respecto a que es­
ta raza de perros debe fomentarse 

I t u Cuba. 

Este hermoso ejemplar de galgo ruso es el Champion Khotni O'Valley 
Parm, que en Westnilnster, ITew York,en 1915, derrotó a seis campeones, re­
cibiendo un premio especial por sus cr ías . E s además padre de los cham-
pions Nazitka Orloff, Belva Orloff, Kohotna y otros. Sus cachorros han 
ganado lo . , 2o. y 3o. premios en exposio í r»ss de Kew York . Champion 
Khotni tiene sangre de los galgos rusos cazadores de lohos, importados d« 
Rusia .Su padre, "Zyclon", de Perchina, fué vencedor 2 veces en New York, 
siendo derrotado únicamente por su hijo Champion Orlick O'Valley Parm, 
quien a su vez fué derrotado por su hermar/í menor Champion Khotni, que 
presentamos en este grabado. Sn compañera Olga O'Valley Parm, es de 
la m á s pura casta, habiendo producido cinco champions. 

C O L A B O R A C I O N 

En nuestra crónica del pasado [estas columnas otro interesante ar-
murtes, hubimos de reproducir un t ícnio sobre al imentación e higiena 
valioso trabajo sobre la alimenta- , , - i u -
ción de los perros, debido a la plS- d:i los pcrroS' eScr,to hace anos por 
nía del veterinario americano H . el reputado veterinario español 
Clay Glover. Hoy vamos a t iacr a| don Ramón Pellico: 

"CONSEJOS HIGIENICOS 

Dice un adagio, que " m á s vale 
prevenir que no curar" y está en 
lo cierto. Si nosotros observáramoi 
con verdadera escrupulosidad los 
sabios preceptos de la Higiene, nos 
a h o r r a r í a m o s muchos sinsabores y 
no poco dinero.. Es verdad que la 
Higiene es muy exigente, pero no 
es1 menos cierto que sus' oxigene as 
repoitan grandes beneficios a los 
que la observan y obedecen sus 
i^andatos. 

La Higiene es el mayor enemigo 
del médico, del veterinario y del 
farmacéut ico, pues facilita medios 
sobrados para no necesitar de ios 
SLTVÍCÍOS aquél los . 

Todo cazador que rinda culto a 
la Higiene y que cuide como ella 
n anda a sus perros, no necesitara 
muchas veces al veterinario y no 
tendrá que frecuentar la botica. 

"Vamos, pues, a apuntar algo de 
lo mucho que la Higiene recomien­
da paia que se pueda proceder ra­
cionalmente en el cuidado de saá 
perros. 

Hay muchas personas que creen 
que el cariño hacia los perros so 
í lemues t ra acariciando a este ani­
mal como quien acaricia a un niño, 
y ¿levando este cariño hasta la exa-
ge; ación de permit ir que el perro 
daerma en los sofás, en los silloae.s 
y hasta en la cama. Todo esto no 
deja de ser un solemne disparate-
A i perro se le debe estimar, se le 
debe querer, se le* debe halagar, 
pero sin echar en olvido que el pe­
rro padece ciertas enfermedades 
transmisibles a l hombre y que pue­
den traerle las consecuencias más 
funestas. 

El perro no debe dormir en nues_ 
tras alcobas, ni lamernos la cara, 
ni las manos. 

E l cazador debe procurar, en p r i . 
mor t é rmino , una buena habi tación 
Para sus perros. Esta, suponiendo 
que el cíMador viva en las urbes, 
ha de estar estucada o blanqueada 
cor, yeso, en condiciones para que 
e1. aire de ella se renueve fácilmea-
te, evitando que la a tmósfeia se iai-
puritique con miasmas mal sanas. 
La mejor cama para el perro es un 
buen montón de abundante paja, 
P M la facilidad con que ésta se 
puede mudar y destruir mediante el 
furgo, es decir, que al peno se le 
de^e cambiar de cama cada ocbo 
días , quemando aqué l la para que 
sucumban los pa rás i tos y microbios 

F é , Pinar del Río .—'Dest ina tar io : 
Arsia Pedro, Ba tabanó , Habana. 

NOTA: La pres tac ión eficaz de 
los servicios de Correos y Telégra­
fos, depende en gran parte, de 
que usted comunique a la Secre­
taría de Comunicaciones, todas las 
irregularidades o deficiencias que 
advierta en ambos servicios, así 
como también de que usted atien­
da y practique todas aquellas dis­
posiciones dictadas al efecto, a fin 
de que de una manera activa coad­
yuve a la buena marcha de los 
mismos. 

que nunca faltan en las camas de 
los perros. 

Durante el estío diariamente, y 
una, vez cada ocho días , por lo me­
nos, durante el invierno, debe la-
vaise la piei de los perros con una 
buena jabonadura de jabón more, 
no. 

A los perros no se les debe con, 
sentir, digan lo que quieran mu­
chos cazadores, que coman en cru­
do las " t i ipas" de lós conejos, por­
que esto que a primera vista pare­
ce no tener nada de ex t raño , pueds 
sci la causa de serias enfermeda, 
d^s. Tampoco se deben facilitar al 
peifo alimentos cargados de grasa, 
porque ésta suele ser motivo de 
ciertas enfermedades de la piel, cu. 
ya curación exige no pocas moles­
tias y precauciones. 

La comida del perro de caza de­
be ser sana y nutr i t iva sin llegar al 
abuso, es decir, el perro debe co­
mer dos veces al día, y las mejores 
viandas que se le pueden adminis­
trar son: las sopas hechas con men. 
dragos de pan y mezcladas con 
carne sin sebo y huesos triturados. 

Los terrones de azúcar , los cara, 
raelps y otras golosinas, deben ser 
proscriptas en absoluto. 

El peno de caza no ha de estar 
ocioso durante la veda, debe hacer 
mucho ejercicio y estar al aire libro 
el mayor tiempo posible. 

Es preciko fijarse bien en que no 
todos los perros necesitan la misma 
al imentación, pues unos hacen mas 
desgaste de elementos orgánicos 
que otros, por lo tanto, la regla ge-
n.ral que se debe seguir, es ad­
ministrar una a l imentac ión mixta, 
cargando la dosis carne para los 
a: imales destinados a una vida ac­
tiva y aumentar por el contrario I.i 
ración de alimentos vegetales .?n 
los perros de lujo que suelen ha­
cer poco ejercicio y que apenas sa. 
leu de las habitaciones. Para éstos, 
];i proporción de la ración alimen­
ticia se rá de cuatro partes de vo-
gc tales por una de carne. 

Para el perro de lujo, como ya 
liemos dicho paia el perro de caza, 
(js muy conveniente reglamentar las 
horas de la conrda, advirtiendo, 
que al perro de lujo debe escat imár­
sele la cantidad de la ración para 
evitar que engorde demasiado y es­
té propenso a sufrir la polisarcia y 
ít'.gunas enfermedades de la piel, 
hatto frecuentes en los perros nu, 
tridos con exceso. 

A l perro de caza se le debe llevar 
en ayunas al campo, con objeto de 
que la plenitud de es tómago no en. 
torpezca sus movimientos y pueda 
tr jbajar con holgura; por esto la 
mejor hora para darle la comida 
es al regresar de la cacería por la 
tarde. v 

A los perros no se les deben fa­
cilitar los filimentos demasiado cn-
l i tn íes , pues con esta precaución s1? 
evi tará la posible formación de lla­
gas en la boca y en el tubo diges-
f r o, así como la pérd ida de piezas 
dentarias. La comida debe servirse, 
les en recipientes de barro o de ma. 
d(.i"a y no de metal, lavándolos cada 
ve;-, con agua muy caliente, con ob­
jeto de que nunca queden restos de 

P R E C I O 

¡ ¡ A Y E R ! ! . . . 

Ayer se cumplió el 48 aniversario 
de la muerte del que en vida fué 
periodista e historiador, como este 
servidor de Uds. que tiene la hon­
ra de recomendar el ron Bacardí y 
el chocolate de La Gloria. Claro 
está que la oíemérides debí haberla 
publicado ayer mismo, para que es­
tuviera tan en su punto como la 
Cima la ginebra a romát i ca de Wol -
fe, pero ya dice un refrán que nun­
ca es tarde si la dicha es buena. 

nistas cu? las que acaba de reci­
bir de Pa r í s La Casa Quintana, tan 
excelente en ese ramo como La 
Rusquella en pañuelos y corbatas. 

Ahora me toca decir que el per­
sonaje a quien me refiero, es el to­
cayo Luis Adolfo Thiers, francés él, 
por lo cual le llevó la inmensa ven­
taja de ser asturiano de pura ce­
pa, de usar las camisetas Amado y 
dormir entrs sábanas Imperiales | 
V e l m a . . . Tampoco he de omit i r | 
que le tengo cierta rabia a este se-! 
ñor, al que si viviese Je creer ía in- ¡ 
meritorio de usar el panta lón " P i t i - ! 
.•re". 

Esta poca s impat ía que siento ha-1 
da el compañero desaparecido, na- i 
;e de que escribiendo acerca de la | 
nvasión napoleónica en España , no ¡ 
ia querido reconocer el inmenso he-
oismo de los aragoneses, como re-1 
onocemos nosotros la bondad del • 
ermouth Pemar t ín , y dijo de ellos, 
ue si defendían el sitio de Zarago-
a con tanto ardor, se (Jebía a su 
jrocídad salvaje, y no a que le tu-
ieran tanto car iño a la patria co-
10 el que nosotros le tenemos a La 
•usquella y a la Pepsina y Ruibar-
o Bosque-

Ya antes Thierg se había revelada 
como amante de las ideas liberales; 
pero hasta que no escribió en " E l 
Nacional" no hizo polít ica realmen­
te. Su campaña en este periódico 
echando a volar el nombre del du­
que de Orleans como posible rey, 
le proporcionó, al t r iunfar la revo­
lución de Julio, una* plaza de con­
sejero de Estado y la Secretaría 
general del Ministerio de Hacienda, 
con lo cual empezó a manejar di ­
nero para tomar el famoso vino 
" K o t o " y hacer palacios con már­
moles selectos como los que vende 
La Casa Manfredí en Oquendo y 
Maloja. 

blicanos al caer Napoleón J B 
miento que pagó combatiendo ^ 
Comuna y fusilando a los com ^ 
tas en montón, igualito qUe ?U,lis-
sen racimos de p l á t a n o s . . ,le-
esto algo tan espantoso como ^ 
cer de las práct icas y elegantf 
ligas "Habana" que "puede adn^38 
el lector en cualquier - ^ 
r í a ? . . . 

Hasta aquí todo fué admirable 
como el inmenso surtido en ferrete­
ría que tienen "Los Dos Leones" de 
Galíano 3 2, pero bajo el reinado de 
Luís Felipe empezó Thiers a perse­
guir a los republicanos de manera 
s a ñ u d a , / y en premio a esto logró 
las carteras de. Hacienda, de Inte­
rior, de Obras Públ icas , de Nego­
cios Extranjeros y por úl t imo la 
Presidencia del Consejo, que es algo 
tan deseado como los tanques de 
cemento patente Masip que venden 
Tarruell y Co. en Ayes terán y Do­
mínguez . 

Tal fué la conducta pom,-», ' 
Luis Adolfo Thiers, el qUe 3 •% 
patriotismo a los héroes arogo ^ 
creyendo quizás que todol neSí3' 
tan picaros como é l . por ^ 
he traido a la palestra annav lo 
retraso. Es mi interés darlo 0011 
nocer como 5e ha dado el granan0" 
zar Paris" de Neptuno y Zni,, ?" 
Manzana de Gómez frente al pi 
za, por sus trajes elegantes * 
buen género y reajustados ' 

¡A cada cual lo suyo! . 

Pruebe los cigarros IdeaW A 
Bock. Ovalados en elegantes J 6 
t i l las con forro de papel parafinaj ' 
Traen M cigarrillos y solo ? £ 
a cinco centavos la cajetilla. 

Estas manifestaciones tan fuera 
de lugar como llevar una flor de la 
Casa LangwJth y Co. en el ojal , 
sin que en los pies luzcan elegantes 
zapatos de La Casa Incera, le han 
valido agrios comentarios por parte 
de la gente sensata. E l mismo Ed­
mundo de Amicis en su libro "Via­
jes por E s p a ñ a " , formula una pro­
testa contra Thiers, cuando al estar 
en Zaragoza evoca el santo patrio­
tismo de los aragoneses, brindando 
por ia gloria de ellos con el gran 
vino de Jerez Viña P e m a r t í n . 

Yo no trato de defender a esos 
patriotas, porque todo el mundo 
reconoce que tienen tanta gloria so­
bre si, como juguetes Los Reyes 
Magos e instrumentos para banda 
y orquesta La Casa Iglesias. Pero 
como justo pago a su procacidad, 
diré sin eufemismos que fué el 
cambia-casacas más grande que hu­
bo en este mundo donde tr iunfan 
las coronas de Celado, Novoa y Co. 
y las tarjetas de bautizo que tiene 
" E l Dante" do Monte 119. 

Luego, cuando Luis Felipe se 
alejó, del Poder empezó Thiers a 
combatir al gobierno y al monarca 
de tal manera, que hizo tambalear­
se la si tuación y el t r o n ó . Así si­
guió hasta que el rey lo l lamó, y 
entonces cambió la casaca empezan­
do a perseguir con furia a los re 
volucionarios que se habían rebe­
lado siguiendo sus consejos que 
creían tan buenos como las foto­
grafías de Gispert y los muebles 
que vende ' Le Palais Royal" de 
Angeles 14, al contado y a plazos. 

A la caída de Luís Felipe, se fué 
Thiers con la repúbl ica , en calidad 
de republicanc furibundo, y peleó 
bravamente contra la candidatura 
que el sobrino de Napoleón presen­
tó para ocupar la presidencia, que 
es algo tan atrayente como los per­
fumes "Moral inda" que reciben de 
Francia Suárez y Rodr íguez de Mu­
ralla 75. 

Dicen que se ha descubierto m. 
suero cont.a la tuberculosis ^ 

Como descubrir ya se 
cubierto otros antes de ahor* i 
que sucedo, es que no dan el reJf 
tado apetecido que da comprarT 
molduras en " E l Pincel" de n-p 
l ly 56. ' UR«1-

Una anécdota del general Pno 
En _1S6 9, año en que aún no L 

conocía la l ina y froscr.. roña 'L 
r ior de hilo X . y . Z. n.v e s t a r í a 
venta dentro de breves días se «3 
mó un gabinete de - "¡i• •lir-ción ^ 
sídi.dn P0r. Este nünisteS 

. vacilo vanas veces, como es 
do. 

Obras son amores. 
Luis Adolfo Thiers dió principio 

a sus tareas polí t icas ^n " E l Na­
cional", desdo donde atacó al mi 
nisterio Polignac que bajo el rei­
nado de Carlos X , quer ía abolir lu 
Consti tución como nosotros aboli­
mos otras joyas que no son moder-

Sin embargo, cuando vió que di­
cha candidatura iba a tr iunfar, 
votó por ella afirmando que él de­
seaba que j a m á s le faltase a Na­
poleón I Í I la prodigiosa agua mi­
neral de Mondariz "Fuente del Val" 
que venden sus importadores en 
Obispo 4 Vz • Napoleón I I I hizo caso 
omiso de tales manifestaciones y 
lo de s t e r ró . 

Once añe tes estuvo este cambia-
casacas retirado de. la política, y 
volvió a ella llamado por los repu-

substancias alimerfticias de comidas 
anteriores. 

E l perro no debe carecer nunca 
de agua l impia para beber, y esto 
puede hacerlo sin temor aiinque os­
lé sofocado, como lo mismo baña ive 
en agua fría, porque el perro no 
transpira por la piel. La cama dol 
perro, además de lo que ya hemos 
dicho anteriormente, debe estar co­
locada en sitio fresco durante el 
verano, en local abrigado durame 
el invierno, no consintiéndole Ja­
más que se eche sobre la tierra h ú . 
meda n i sobre las baldosas, para 
evitarle padecimientos r e u m á t i o f . 
A los perros de lujo se les debe 
pasear al aire libre durante ciertas 
horas del día, pues todos sabemos 
que la vida sedentaria da motivo a 
oo pocas enfermedades. 

CONSULTORIO 

X. A.—Debe pelar su perro. La. 
enfermedad que tiene no es de cui­
dado; es efecto del calor. 

Ramiro.—Esa raza que usted 
busca se llama Bull - terry . 

Suscriptor.—Entre los perros de 
" . ¿ u e s t r a " se distinguen los llama­
dos zorreros, podencos, pointers y 
setters. 

rerrero. — Sí, señor ; exis t íu 
Compañías para seguros de perros 
contra muerte, pérdida , etc. 

Faná t i ca . — Las lombrices de ¡--u 
cachorro policía puede ext i rpárse­
las usando el Worm Mixture Q-W. 
oue encon t ra rá en la Casa del Pe. 
m , Neptuno y Amistad. 

"La dueña de Moro" . — Con mu. 
C;ÍO gusto contes taré sus preguntas: 
18<—EL t a m a ñ o de la madre pue­
do influenciar en el del hi jo; sin 
eribango, hay excepciones. — 2a. 
— E l color carmelita no influve, 
aunque la generalidad son negros. 
—3a.—El que sea más pequeño que 
loñ hermanos'significa que en la lac­
tancia no era glotón. — 4a.—Siga 
dándole arsénico. — oa.—Procuro 
darle dos o tres veces a la semana 
huesos blancos; es un buen recons­
tituyente y le favorecerá para el 
crecimiento y desarrollo. —- 6a.— 
Francamente, b a ñ a r su perro a l á s | 
once y njedia y a pleno sol, no es | 
muy recomendable.—7a.—Con res­
pecto a que se orine dentro de ia 
casa, sólo se evita ten iéndolo fue. 
ra. — 8a .—Mándele a sacar el "po. 
digree" e inscr íbalo en Ja Exposi­
ción. — 9a.—Para su mejor desa­
rro l lo y crecimiento ya se lo d í^a 

En una de las crisis Parciales tí-
vo P u n í que i , - a ver a Ríos Rosas 

'que vivia en im cuarto tercero de 
la calle de la Magdalena, por lo 
cual no dejaba fie ser tan popofc; 
como la "Casa Z á r r a g a " que vende 
gomas de todas marcas en Industria 
y San José. El general Prim se 
equivocó de casa y al tocar la cam-
pamlla sr-.:]ó una Vieja malhfe 
rada que al oír a Prim preguntar 
por Ríos Rosas, exclamó: 

—No vivo aquí ose señor . . . ¡Va­
ya con el hombre! . . . Todos los 
días viene gvntr a molestarme jlS 
guntado por él-

Dicho esto riió un descomunal 
portazo, d-j-mdo a Prim tan atóni­
to como quedan los que contem­
plan las bellas películas que proyec­
tan en el gran Teatro Nacional, 
todos los días. 

Así, cuando se reunió con sm 
amigos, decía alegremente : ^ ^ ^ H 

"Vean ustedes a lo que ha venido 
a parar un presidente del Consejo 
de Ministros: a que una vieja mal­
humorada le de con la puerta en las 
narices. 

E L 

Cuando necesite adquirir los me­
jores paños que vienen u Cuba, vi­
site " E l Navio", de Galiano 135. Es 
la casa más' surtida en driles, casi­
mires y telas de algodón e hilo. 

¡Ah Hi lda , cuán admirable es la 
naturaleza! 

Sí, Otto; sólo produce cosas be­
l las. . 

Pé le -Méle— P a r í s 

Abuel i to .—Bueno, ¿y q u é ha 
r ías t ú si yo te diera cinco chelines? 

Tonin" . — ¡ Contarlos! 
Passlng Show. —Londres 

ea la contestación quinta. — Ade­
más, envíe el ar t ículo que me pro­
mete; creo sefá interesante. Y si 
luted me envía su dirección t e n d r é 
m.icho gusto en darle una oportunL 
dad de admirar algunos Dobermann 
Pischer extraordinarios 

Efemér ides . 
1S22 .--(Septiembre 4). Sube-ai 

cadalso en Valencia, el ge­
neral El ío. 

1S2S.—Nace L. Cédeme . PoetUa, 
pintora y exploradora ita­
liana. 

1812.—Los franceses abandonan a 
Córdoba. 

1925.—Abandonan otras peleterías 
los que desean compn 
zapatos elegante? y 
tísimos en La Casa Incera, 
de Muralla y Aguacate1.^ 

1825.—Llegada del Libertador* 
La Paz (Sol iv ia) . 

1905.—Terminan las negociacio­
nes para c^ tratado de P« 
entre Rusia y Japón. 

1187.—Saladino quita a los cruza­
dos La ciudad de Ascalon. 

1 903.—Empieza el movimiento se-
paratista en Panamá. , V; 

Horóscopo ae noy. 
Los nacidos el 4 de Septiembre 

se rán de carác ter sombrío. 

La nota final. 
Entre jugadores. 

" —Chico, he puosto mi áineT?.,. 
la línea y a la calle; lo he Per(n°J 
y ahora no se como decírselo a 
padre. ,, 

—Muv fáci l . Ponle cuatro Un** 
díciéndole que lo perdiste en la c 
118. ^ 

Más fácil e s ^ T T a s ^ f S ^ 
habitaciones que tiene el hotel * -
de Neptuno y Perseverancia, 
que se las muestran a quíep u> 
see con sumo gusto. 

Solución. 
¿Cuales son los 

epidémicos? 
hombres 

Los que estudian ^ V ^ f J l 
que se convierten en cien-" . -^ 

¿Cual es el snnto "niás conoció 
en este DIARIO? 

El sábado quedará ^ ^ ¿ g v 
Luis M . SO>U->iJ 

SU 

P A R A L A S 

VIAS URÍN4RIAS ARTRIÍISMO 
Envasada solamente en los manantiales situados a 800 pies sobre el nivel del 

mar en el pueblo más sano y más pintoresco de Cuba. 
AGUA DE SAN 

LA MIA» FlHA D£ G U E L 
NO AC MITA OTRA EN CAMBIO 

Gran Premio en las Exposiciones de Panamá y San Francisco. 

2 4 l ' / a 

Botellón de 20 litros 
$ 1 J Completamente natural sin ^ afjí?f"fi 

jas carbónico muchas veces perjudicial 
salud. 

Haga sus pedidos a los Agentes en la Habana: Sres. GARCIA, RAMOS JJ 
Almacén de Víveres Finos LA LUNA, Calzada y : 
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